
i g l B g g

•• C om o  e s p a f i o l o t ,  n n e s t n i  p r i m e n  id e e

Íio lítiO B , l a  q n e  l la m a m o B  f n n d a m e a t e l  7  á 
■ CDfll B u b o r d in a r e m o s  t o d a s  l a s  d e m á s ,  e i  

l a  d e  U  PEKPKTCAOIOB DX LA  R A O IO B A U '
OAP KSPAfiOLA XN BSTA I S L A . ^ . . . ................ ..

“  S o m o s  7  h o m o B  s id o  s i e m p r e  C O N S E R ­
V A D O R E S  .  7  l o s  p r ln o ip jo B  c o n s o r v a d o t e l  
B e ráo  loB q n e  o o n e ta n t e m o u te  y  c o n  e n e r -

Íi a  d e f e n d e r e m o s B i e m p r e . . . .  Y  e n t i é n d a s e  
l i e n : a l  d e c i r  p rin c ip io t eon terva á o ra , n o

Ste te n d e m o B  d e  m o d o  a l r a n o  a s a i  e s t a  p a -  
i b n  e n  e l  s e n t id o  l i d l c o í s m e n t B  r e s t r i n j i -

PERtODlOO FUNDADO  EN  t t M  FOR 

U. «O N ZALO  OASTAflON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R

m  q n e  h o r  s e  n s s ,  B ino e n  s n  s e n t id o
I l o t o  j  m a s  n o b le .  '

d o  e n  I
m á e  l a t o  7  m i s  n o b le .  N o$otro i m U náetto t 
^  p r in e ip io i eon$onadort» aqvcUo$ g * t  <k w - 
^  á p t r p t iM r , tom o una traákion  ia e io lo -  
Ole y lo g ra d a ,  l a  p a t r i a ,  l a  p a h i l i a , L i
PSOPIXD AL ,  LA AOTOBIDAO ,  XI. 6BHKK, L i  
U B G Z T A tl BIXM XBTXnDIDA t  LA B X L U lO a ,  
q n e  e«  l a  q u e  c o r o n a  t o d a s  l a s  in a th a c io n M  
^ l a l e a ,  7  o o D B Ü tn y e  l a  d n l c a  b a s e  l a d r e -  
t i n o t i b l e  e n  q n e  p u e d a n  a p o y a r s e .  ”

^  ^  Ooa*. Abr.‘ M

C U A R T A  E P O C A .
D .

J M d v c B  a  « le  P e b r e r o  ü p  1 8 S * J .— |  C a  P i i r i t i o a c i o i i  « l«  I V i i p s i r a  S p ú o r a .

O U eo to isq iK M e ta n u  

NAÍFAEI. D E  RAFAE l.

P r e n s a  A e o e i a i l a  d e  I n  H a b a n a .

TXLKOBAUAB

llu eva  York , F ib re ro  1*

L bb p é r d i d a s  á  e n n a e o n e n e fa  « le l in c e o -  
d io  an O D cia d o  a y s r ;  a e  e l e r a r o n  A c e r c a  d e  
u n  m il ló n  d e  p se o e ; l a )  v i i - t im a s  c o r a p r e n -  
d e u  d o i  m a e r to x ,  o c h o  h e r i d o s  y  d o c e  p e r -  
Sodab q u e  t o d a v í a  n o  h a n  p a t e c i d n .

S i g a n  d e s p a c h o  d e  M a d r id  a l  H era ld , l a  
J a u t a  B o p e rio r  d e  i n a t i a c o i o n  p ú b l i c a ,  h a  
acoT ilado  r e c o m e n d a r  á  l a  C A m u re  n lg o n a e  
le fo rm s e  a d m i a l s i r s t i v a s  c o n  e l  o b j e t o  d e

Siio m o v e r  e l  d e s s r r u l l o  d o  l a  e d u c a u lo n  e u  
I  m n je r ,  r a  a d m ia io a  e n  e l  c o u ip o  d e  t e l e -  

g ta Q i ts s ,  l a s  o f le in a a  d e  C o i r e o e  y  c a s s a  d e  
e o n e rc io .

A u m e n ta  l a a u i m o s i d a d  « n t i e  lo s  g e n e ­
ra le s  S e r r a o o y  M a r t iu i  z  d e  C a m p o s .

M a d rid , ideitt idem.

R e in a  m u c h o  d e s c o u t e n t o  c o n  m o t iv o  d e l 
p ro y e c ta d o  a o m e u t o  d e  c o n t r i b a c i o n e s .

XOTIGIAS COtlXBOIALKM.

Nueva í'ork, h'ne o 31 d la* tinco g  pudM
dé la  tarde.

O nzas e sp a fio lh » , a  |i lS -£ U  er.
Id e m  m e jic a n a s , á  815-G 5 .
M e rca d o  m o n e ta r io ,  á  <1 p o r  100 .
I d e m , Id e m , á  p o r  1 0 0  d i a r io .
C am b io  s i .  L é n d r e a  6 0  d tT .  r b a n u n e ro B l  i  

|4 - g S  la
C a m b io  a i .  P a i l á  6 0  d i v .  ib a L q u e to n  j  ,  á  

5 f r . 2 0  c ta .
C a m b io  B]. U a m b u r g u  6 0  d p \  r b a u q u e r o a j

B onos l e j i a t i a d n s  d e  lo s  E s t a d o s  U n ld o e  4 
p o r  10 0 , á  117} o x - in t .

A ^ c a r  p u r g a d o  N o s .  I 0 f l ¿  e u  «-ajas, 7 á  
7 i  ctB . Bi,

C e n ir ífo g a a  N * 10. fjo l. 0 6  A 7{ o te . D>. 
R e g a la r  i  b u o n  ip i i i io  7  S  71  e le .  tb .

S e  T e n d ie ro n  IDO b e y a . a z ú c a r .
M ie les, p n t g a  d e  SO g r a d o s ,  é  3 3 o ta .
Id e m , m sB c& bada, id e m , é  3 3  e ra .
M a n te c a , IT iio o z  f n  t e r c e r o la s ,  á  H t  c l r .  
T o m n e ta , lo n g  o le a r  á  0 |  cfa>.

Nueva-Orleant, ídem, úIs m . 
H a r í a s  e la se s  s u p e r io r e s  |i (  i  á  7  00 b r l .

I.óndree, idem, idem. 
A i& car centriic igB  p o l. 0 6 . á  2 .í,li 
Id e m , r e g u la r  le f ie o , 2 2 ,0  i  2 2  6 
C o n so lid ad o s, ú  991 e z -d .v . 
f icD o s d e  loa  R e ta d o s  U n id o s , 4  p o r  iOO, á  

1¿0  e x -e n p .
D e s c u e n to , B n n c »  d e  iL g ’s l e i r a ,  á  6  p e t  

10(1.
P la ta  en  b a iiA s  ('la  o n z a ) ,  á  .‘ 2  p e a

Liverpool, id m ,  idem. 
A lg o d ó n , m iild iln g  n p lo u d ,  á  6 f  d .  B .

P a r i i ,  td e m , idem . 
S a n ta ,  3  |><" IOO. b l  f r s .  (iii r ig .  e s - i r t  

H a b a n a , P . b r e i o  1“ d e  1 ?8 2 .
S.lí. S p » » )* r

----- M stan z i» , C ieiifufgoa y  Stgo, d e  C oba v ip .
cap . H errs cap . L n a srre g s  p o r D eu lo ftii h 'Jo  y 
o)> uorgs g ra i. d e  tran sito .

----- New-York Tía C a lb srlea  v ap . Ing. T nru a la ll
cap . K ey  por F rau o k e  7  op. 6 5 0  bya. azooar.

T I E N E N  A B I E R T O  R E 0 Í 8 T R 0 .  

P araN ew -Y o rk  y ,p .  aicav. C ity  o f  P u e b lá  cap .

G arc ía  por
U eaken  p o r T údd , H idalgo  y  op, 

Util boa. eap. D ? L uisa  capF aliao u  
L o l'o o k y  op,

----- V eraoruz y  eeoalaa y a ? , in g . N an k in  cap , Cai-
aou p o r  T odil, H idalgo  3- op.

----- P to  líioo. C4dia y  B arce lo n a  v ap . correo  esp.
Qijoii < ap . C h iq u e r t  p o r U . C alvo y  op.

P Ü 1 J Z A 8  C O E U ID A S
O i. ;U :

AzSnar liye..........................................  3 0 0
M o m e a ................................................ 30
Tabaoua tero ioa ................................  2 7 2
Tabaooa toroidoa..............................  2 6 3 0 0

KXPÜKTACIÜN

A záoar c i .............................
Idem  byea........................... ..
T abacos t« i o íos.........................
Tabaooa loroulLa.................... .. . . .
Cajetiiiae Oiganos.....................

30
1401

703
1 6 6 0 0 0

4 U 6

Asi «tr «:ar-eiA*h«s.

CAMBIOS.

ESPAÑA..................................... 2*» i  4 t s  0 (0  P  » (p f  
[ y  0.

IKOLA’fK S R A ........................ 17  á  l7 > a P  M Í .V

IBANCIA.................................. S L iá O ts  > 'eC fi(v . 
t -1 a  41»

ALEMANIA.............................. P « r i 2 P .  6 0  div.

ISTADUS-UNIDl)!. ............ fiia  á  7  i’  M  S ?. 
7»a á  8 P,

OBODKL CUÑU BHPASOL 

DEBCDEKTO MKROANTIl.

|c 0 ? 4 á  Ü 9 1 * t'iO P 4
. .04 2 .
'  0 y 8 an d . Ui8 
j ‘ 1 y X and. oro.

HRttC A Ü O  NAOlCi^iAL. 
á z o e la s a

nom inal,

HU B CA liO  EX TR A 'iJK U O .
Nom lsal.

CEKTEIFDOA8 D8  GÜAKAPO,
7 ip  a  8 ra, •  oro. Segan «nesas, poIatltaeloD 

y nliiDeri'i.
aZ ltC A U D E  MU..L.

5  a  5rp iM. 9  on*.
AZnCAB HARCABADO 

C'oinnn á  reguU r reúno 5Bi í  d V .re . 9  oro.

NXROSES C O R B E U O EE 3 D E  REMANA.
DB UAMBIOB T AOCIOSSa,

D . Ju a n  S ia v e d ra  y  M iguel B oca a u x lliu r  d e  co - 
rred o r,

DB FKDTOS,
D , JosS Pedr*zA y  B om ualdo Bldoan,
H abano  F eb re-o  1?  de 18S3,—E l Hlodloo, fítiñai

CRONICA OFICIAL

« X I N T A N  E F E C T I i A X B A S  U O Y .

B arra  de  L iverpool:
4 0 0  09 bacalao ............ . . . . . .{ o r o ]  Kdo,
200  oa b aca lao ................ . . . . ( o ro j  iido.

irb so d e  l a  CoruSs:
3 0 0  tau aU a sa rd in a a .................... $4Í4  uno,

GIjon de  C id ir :
3 0 0  e&ta aceitunas rüDzll? (oro) 6 ^  ts .  uua. 

F abrlna del p a ís  L «  Salud.
5 0 0  aaooe afrooUo........................... Kdo.

4 0 0 0  09. fld toe ................... . . . [ o r o ]  $ 8  la s  4  os.
2 0 0  sacos b s r in a  F . A lm ecd a iee  $29  uno, 
n o b l e ,  idem  idem ........................  $30  auo,

Almacén:
uno.
, u so .

4 0 0  os ooCso M oulion..................id  t81p  oa.
l o o  08 id  SooieUad........................ id  $7%  os.
5 0 0  e n v e la s  d e 4 e u  Ib ..................  Udo.
1 0 0  os sjoDjo K icb a rd so n ...|u ro )  S 6 ^  es.

5 0 0  n r a fo a  g in eb ra  L la v e , .[o ro l un 
4 0 0  id  v in ag re .............................. id  l l  rs . 1

5 0  os 100(4  peiit-(>ois............ id   ̂ I
5 0  ve 1 0 0 (4  o b am pinon .........id
3 0  b r r ls .  oofiao ú u o  C p u l '. . .id  

4 0 0  id  b a r in a  a m e ric a n a  Gallo

k os.
1 7  is ,  ga los . 

. . . .  Bdo.
5 0 0  saooa a rro z  oaD lllaB ....(o ro j 11 rs , 9 .  
2 5 0  os v ino  Jo ro s P e m a r t in . . id  t i l o s .
4 0 0  os bacalao  de  N oruega.[oroJ $12  08.
1 0 0  os ja b ó n  M o n o .. . ....................  $ 1 4  qt!,

m m m  a  u  ca ssa .

P a ra  < l o i i a i * i a  y  T e n e r i f e ,  la  b arca  eipa- 
fióla T r i n k l a ,  e sp ita n  U . Franeleou Kel- 

n a , ta ld r d  & la  m ayor b ieved i d  y  ad m ite  c a rg a s  
ñ e te  asi ro n  o  psesjerue  i  lur cua>es ce d a iS  el 
b u e n  t r a to  de co etum brr. Im p o n d rá  el esp itan  
a b o rd o  y  <n l a  ca lle  d e  b tn  l,;Laüio nV 8 4 . Anto­
nio ¿ierpa. t>p 3

Pa r a  l . a  P a l m a ,  ( ' a m a r l a  j  T e n e r l a
f e ,  la  b a rc a  espuEola M a r í a  l . u l a a  ca-

p in ta ii U. A u re lian o Y an es , sobre e l 2 0  de  F eb rera  
ad m ito  c a rg a  [>ara d ic lio i puertos é igua lm en te  pa- 
fsjerop , ofrooioudo & estos e l b u e c trn to  d e  costum ­
bre . I u ib rm u '6 S bordo  el esp ita n  on y  la  oslle  de  
Ben Ignao lo u ?  6 4 . A iiionio AVjm. bp  6 3

P a ra  I . a  P a l m a ,  C a n a r i a  j - T e m e r i -
f o ,  l a  b a io a  eapafio 'a T r i u n f e ,  cap itán  11. 

Jo sé  U arre ro  Araoll. ra ld iA  fijam ente el 1 5  de  F e ­
brero; adm ite  ourga p a ra  dichos puertos élguaim en- 
t e  p asa jeros, ofreciendo A estos el buen tra to  de 
oostnniore. I u fo :m a r i  abordo e l o eo ilsn  y  en  la  
oalle do 8a u  Ignacio  nV 8 4 , A fttoato^i;pa. 

bn  2

COMAHDAHCIA GENERAL LEL DISTBITO DE 
LA HABANA T  GOBIERNO UII.ITAB 

DE LA PLAZA.

Orden de la  P i t i r a  i?el día  31 de B neio  
de 1882.

L a  r e v i s t a  d e  C o a i i a a r ío d e l  e u  t r a s t e  m e s  
d e  F e b i e r o ,  s a  p a s a r é  p o r  lo s  s e ñ o re a  J e fe s  
y  O f ic ia le s ,  r e s id e o  to s  e n  J a  P la z a ,  e n  l a  fo r  
m a  s ig u ie n te :

DIA 1“
D e  12  é  3  d e  l a  t a id o :  8 r t a .  J e f e s  y  O ti- 

c i a l t s ,  t r a i i e e u n t u a  e n  c u a 'q n i i r  co Q C ip to  
e n  U  P iaF B .

D IA  3.
D e  1 2 á  3  d e  l a  t a r d e :  .Sioe. J t f e a  y  o f ic ia ­

le s  d e  E . M  d o  P l a r a a ,  p c -u s io D ia U s d e  S a n  
H e rm o u e g i ld o .

I>IA 4
D e  12  á  3  tlü  la  t a r d e :  B ie s  J ,  f e s  y O f ic ía ­

les e u  B ituac:O D  d «  le e m p la z o
L o  q u e  s e  h tic o  s a b e r  e n  l a  ú r d e o  d é l a  

P l a t a  d e  e s t e  d i a  p a r a  g e n e r a !  i.'UDOCimiePto 
y c n m p l l io io i i to  e n  l a s  h o r a s  q n e  é  c a d a  
c la re  s e  s e ñ a l a  — E l  B i i g a d i e r  G lob e i'D ad o r, 
A rd e r iu s . E< c o p ia .  E l  U o m te .  C a p i t á n  bS' 
« o t a r i o ,  Felipe  de Peña.

v m m  D8 TRATKSU____
N > iw -Y « > rK  l l a v a n a  a n d  l é x i c a *

t t l u H  é ( e a t u k l ( t i »  ( . l l  e .
P A R A  N E W -Y O B K .

B a td ri d im otam ente
e l  S iíiiu e lo  d de F e b r e r o

i  las 4  de  la  la rd e  el cC ui'do vapor aturrioaiio

City of Puebla.
C apitán  J .  I>eakon.

A dm it e c a rg a  & hoto p a r a t a d u  imrtAs, 
T am bién  ad m ite  pasaieros en 1* y  2 )  oíase.
Rstb v ap o r tien e  -ciuelia. ooinodidatles fiara pa- 

■sueros.
I>o niAo t  oriseiiiiirisi liuiioadiA n sus consígnala ' 

t yi. O b ra j.tj ‘.*K . .  l  u id , HliliOco V l!" n |i 2 4 6

N e w - Y o r U  U a v a t i a  M » d  R li‘x><-(>»
R l a i l  S r e u i u e l i l p  L lu * ^ .

P a r»  fVoKV«o, CíimjiiífAt, í'jy jn iíra  y F e r ra u s . 
E l v a p o r  corroo om erinanu.

City of Washington.
U aiútan  Keyculda.

B a iá rá  p a r a  dUihus puncos Kitmlrisa.Iu anega } 
pasaleros

e l M A r t t a  t  tfr F íb r t r o .
a  la s  4  de  l a  tardo .

Precio* de posoja pegaAtre si» ore,
E n  1* p ú a  V erao ins y  F ro n te ra . .> . . .$  4 0  
B u 2 ^ p a ra  itlrm  $ i d e m . . . . . . . . . . . . . . . .  26
E n 1* ].a t»  P rogreso ................................... 3 0
S u  1 * p a ra  C a u ip e o h o .. . . . . .............. . 36
Kn 27 p a ra  Progroeo y  C a iu p e o h e .. . . . . .  20
L a (larga se  rsolbirA p o r e l mnoUo d e  CaboUeris 

lavfspora del ilia de  U  sa lida , y  lo s ounooiniientos 
serán en tregados en  lu  oasAOonsifOiBtarl» tam bién  
Ia  T lepera, debtendij oapaulh-iar m poso b ro to  de 
ja d a  Culto e n  kilos,

L aco ir.v ipo iu lenria  se  ad m itirá  ún icam ente  m  
I» A ilm áiletrsolun gotveml de  norrsos. 

O o n sd rm ts r : ''' ’fO U O . H lD A L Q t) Y C*—tJh rs
P ‘ __________ _____________ __________

C o m p u n i a  C a t a l a n a  d í i  v a j i o r e s  

t v a B a t M n t l e o s .
V A P O R

José Baré.
C a p iU u  D , J o a n  K ib ( ia ° .

S é ld r á  til d ía  2 3  d e  F i-b fA x i é  la s  c a s tre s  
d a  l e  tar'* )! (>era C ú d i z ,  B u r c e l o n n  y 
M a r s f l l a  A d m i te  p a s i  j e  e »  bus m sg D l 
f ic a s  y  lú m  >:tu9 o tm .i r i  s , y t f  o c e  A la s  f u -  
m i ' i a s y  d e m á d  p o n s je ro s  e l  e s m e ra d o  t i a t o  
q t e  t iü p e  » n i  lü i t id u .

T A K I F . 4  h e ; ]> .4S A JIR < 1 .

CADIZ.
E o  175

VAPORES CORREOS
D E  L A

C 'O .T I P A .S lA  T K A S A T L A J V T K  t ,  
A N TE S  DE

A .  I s O P K Z  Y
E L  VAPOB-COKKKO KRPAflUT.

GIJON.
OAPlTAM P .  Ignacio  C haquet.

S a ld rá  p a ra  P to . Kioo, Cádiz y  Borouli 
F eb iu ro  Ilevundo la  uorrespondonota públloa y  da 
oficio,

A dm ite imrga g en era l y  pastfieros p a ra  los tre s  
p u erto s y  tab aco  p a ra  P tu . Bloo y  (Adlz solam ente.

Los pasap o rtes  se  en treg a rán  a l  rM lb ir Jos b ilí»  
toa de  paaajo.

Idia púliaas do oarga  so firm arán por los o o u lg  
n a ta rlo s á n te s  d e  co rre rlas , ain anyo roqoialto  ao- 
rá n  unías.

B ecibe o arg a  á  bordo h sa ta  ol d ía  3  inolnslvo.

LINEA DE COLON.
C a rre ra  de  Colon e s  oom binaoion con la s  lineas 

de  l a  m ism a K m preaa T ro sa tlán tlo a  y  an tillan a , y  
tam b ién  con la s  Com uafiias d c l Ferro-carrll de 
P an am á y  de  Yaporea do la  cusca Sud del PaciSoo

Vapor PUERTO RICO.
Viag68 de la Habana & Colon.

S a ld ra d e  l a  H ab an a  e l d ía  1 4  de  cad a  m es y  Ua 
g a rá  fi S antiago de  C uba el 17.

1 8 .—iré  S antiago de  C uba y  lleg ará  á  Saba 
n i l la » 1 2 1 .

2 1 .—De 8ab  m illa  y  llegará  á  Colon el 2 3 .
R E Q R E S Ü .

Baidrá de  Colon el an tepenúltim o di« de  coda mas 
y  l lrg a rá  á  íiabanllla e l IV delelgiiisnCe 

IV—D e b ab a tú lla  y  lleg ará  á  S en tisg o  de 
C oba ol 4.

Do Bantiago d e  Cuba y  llegará  á  la  H a­
b an a  él 8 .

I % o ta * .—Los d ias 1 7 r(w lb lrá  e s ta  bn.jue en 
f.an tiagu  de  C uba lo s tra sb o rd o s  que opnduzna el 
v ap o r l ^ a n a i r t ^ u  del correo que  salo e l 2 6  de 
B aroelena  y  3U do Cádiz y  lleg a  loe d ías 13  á  P to . 
Bioo. ’

Loe d ía s  6 e n tie g a rá  en  H antiagodo C uba a l va

Sor P a s a g f O N  los tr rs o o n l s qúe oonduioan drs- 
e  SsbauiU a y  C olon p a ra  el eu rn  o 6 d e  la  H ab a­

na  qne sa le  lu sd ia e  10  de  P to , R ico p a ra  C ádiz y 
Barceloi. a.

Los d ia l  H e n tre g a ra  en  la  H ab an a  loa trasb o r­
dos que coLduzna du los puertea  da  au ilestlno  p a ra  
e l correo que s»l» los 16  p e ra  la  C o m fia y  bou tan- 
der.

D esde el d ía  9  k1 13 reolb irú  en  ta  H ab an a  los 
trasbonlOB qne b a j a  oonauoido e l ooireo del 2 0  do 
S an tan d er y  21 d e  la  C orulla p a ra  S an liag o d s  Cu­
b a , S ab an illa  y  CoLu.

LINEA DE LAS ANTILLAS.

Vapor PASAGES.
Sale de  la  H ubana el peuúUim o de  oada mes.

. .  . .  N u o v itaee l ]V . .

. .  . .  G ib ar»  e l 2  , . .  . .
— . . 6 ,  de  C uba ol 5  . .  . .
. .  . .  Punce el 8 . .  . .
. .  . .  M ayaguez el 9  . .  . .

B K Q R E S O .
. .  . .  P to . Rico ol 13  . .  . .
. .  . .  lllayagprz el 14 . .  . .
. .  . .  P u n eee l 15  . .  . .
. .  . .  6 . de  C uba s i  19  . .  . .
. .  . .  ( lib a ra  e l Vü
. .  . .  M oevitsao l 21  . .  . .

LINEA DE VEEACRUZ.
S A L I D A .

D a Buroulona log d ia s  4  de  c ad a  mes.
. .  M álsga . .  6
. .  Cád;z . .  l ü  
. .U I I a lN tu a  . .  30

I t L 'J 'O R N O
1)0 V ers-Tuz los d ías 9  de  oada mee,
— la  lU b o u a  . .  16

P a r a l a  C oruD ay B sntander,
IN 'O T A .—C oüiinnja la  linea  desda Febrero  del 

co rn eu io  afio de  la  Penfueula y  desde M arzo de 
V eraoruz.

Los pasa jes y  ca rg a  de  la  P e n t is u la  tra sb o rd a ­
rá n  en  la  H abana a l trasaT it)ántt)'o  de  ta  m irm a 
C cm psfila  que sa ld rá  los 3 0  p o ra  V eraoruz.

L o a p . r a e s y  o»rga de  V eraoruz aeguirén  ain 
trasbordo  p a ra  CuriiDa y  fencender.

Loe pa»ajes y  ca rg a  de  V eraoruz p a ra  S an tisg o  
d e C u b í.  PabunlUa y  Polon tra sb o rd a rán  en la  
H ab an a  ios d ia s  13 a l v i s o r  de  ta  m ism a Kmprcaa 
qne sale lo s dios ’ 4  p u ra  los referidos tre s  puertea.

L es Is 'oa C an arias  y  de  P u e rto  Rico en que ha­
rá  escala  nt vaiuir i(U0 sa le  de  la  P eiilusula serán 
tam b ién  se rv ú ls s  (n  eua com unicaoíonca oon Ve- 
raurns.

D e m ás porm i-uo-es im pondrán  sug 
r i iB —i( , CalvoyO’í O tlcio»2 H

oontign ita-

) ir.
5.5

1 Tu 
> . l ,  

;d

PUERTO BE I¿

E N T R A D A S  1>K T a A V « Í l l .
Dia IV

Dé Liverpool en  1 8  vap  esp . F a u a m á  ca p  R ivero  
ton . 1 3 4 7  con carg a  g ra l. á  J .  A. Bances. 

— V eraoruz y  pscalae on 5  d ia s  vap . am er, C ity  
Oi P u e b la  vap, D esken  io n . 269Ü  con carga  
g ra l, á  T odd, H id a lg o  y (tp. p v jo -  7  p a r a  e - ta

{3 3  d e  t iá n s ito ,
Usm on  4  d ía s  v ap  alom an Caesicas osp, Hec- 

k e t te n . 17U 1 ocn carg a  gbneral á  T uda, H i 
da lgo  y  op.

-----C ánli Das «11 1  d ía  vap . su ie r. Iliito liinson cap .
B a k e r  to n . 1 4 3 4  cun a t u j a r  á  H o  K .l la r ,  Lu- 
l ir g  S vp.

•— C a td iif  en  4 0  d lse lio» . suec» íT ary  A nn cap  
WaleriUB to n . 4Ü5 cuu cal Uuu á  Z u ln e ta  y  0]>.

H A L JD A 3
D ia 31:

P a ra  P ae i C h rís tia u  bu», esp . M aris A u to n la  e .u , 
S in eb rz .

• ^ C h a r le s to u  l o i .  eep. A m alia  cap , B e rrtjii.

iar>vmUhTO DE VASAJíMi!»
»N * )c a R u ie .

el vap . a u o r . C ity  o fDe Veroemz y  escalas en 
Pueble:

I > .Scee. J. García: B, To>uez Castro: J. M. L eal, 
Becubar: 1.. A. Mac Bvoy; Bolrdad Ca.taneda. 
Adraás 33 de tráneito para New Yerk.

E N T R A D A »  D E C A B O T A J X .

lila  IV
De lla tie l gol. Jvven 

144 b}S. azúcar.
-----M atanzas gol. E m ilio  p a t. P e líico r; 2 1 0

100  os. azu o ar 2 6  p p .'ag d te .
rlit

G ertin d la  p a t. V l’laloirgs;

boys, 

b y i.—  Cárdenas gol. Angclita  pat. Cus’.ar; 130 
y 120 es. asnear.

— Teja gol, íkitia p a t .  M onei; ICOÜ sacos oaibou.

S A L I D A S

País Uatinzas gol. E lvira pat. CarbonsH; efeolos.
—  CárdensB gol, 2V María pat. Buch; efe< tos,
---- M antnsgel Meroedita ¡>at Ferrsr; lastre.
---- Toja gol. Sofia pat. Moner; laslre.

B U Q U E S  Q U E  S E  K A N  D E S P A C H A D O

P tia  New York vsp. amor. S a ra fg a  cap. Curtís 
por Me Reliar, Luling V op. 601 bys. y  1 oa. 
azocar 642 teruio». 166000 tabacos efectos.

—  NeW'Orlfans y  (sonlaa vap. smer. Ilutchinson 
cap. Baker por He Keilar Lnlpig y  op 61 ter­
c os  20000 tabacos 4146 (jts . cga. cfsctcsy 
carga de tránsito.

■— Falmoutt v ia  Cárdenas boa. ing. Foreet Qrove 
cap. Grey por'fodd, Hidalgo y  cp, 150 bys. 
y  36 os. azúcar,

I d .  2 ‘ . . .
I d .  a r . . .

N O T A  — L r  t s i  f i  d e  j ta j i - je i  
8611.4 > B * g n a i á  t s  d o  BtiTi e 'o t t a

BARCELONA.
i n  1 *____ $ 180 o ro
I d  2 * . . . .  I-IO id  
I d  ¡ 5 * . . . .  CO id .

p a i u  M s r -  
E n  la s  e s -

l is B ip u  p r e c ie n  d ec a le s  so lo  o m p 'p a r s  e l 
d s s e n i b t r c s v  e i  pbS.<j 

P o r a  m én  i i f . u n i e ' .  s u a  cor.B igtiatxTioB  
O - R o id y  I " 4  <7. O in e rt» y  C* 2ii0

New-Vork, Havana Á 
iráczican Mail S. S, 

Ijine.
£ u  c o D e x io u  c o n  l a  f r a n c e s a  d e  N e v r -Y o rk ,

IdW anevoB vapores da primera oíase
C i t y  o f  J i* iie l> la .

Ca(>. J, lioAksn
C l t V  w f  A le A tá z a d r lA .

Cap.l.. F,Tiiiiu.érmaD.
( . ' l á f  o rW u a ls Íe> s 'a »> is .

Cup.J. V/. Rernoldi.
«1 U 7  o r n v i r i i t A .

Cap. J. Me Intush.
C U 7  o f  M é x i c o .

Cap. W. N. Kettig.
H r l á t o b  fi'iu itir lrc .

Cap. E. M. Fawoett.
m ssB lktji.

Cap. W . P. Oaseoa.
■ á n ic lB e rb u rk e i- .

Cap. F. Kemble.
Ualdtán en el drdon siguiente:

XT>® Jííra»w7«r- VTcrX-iiL.
( l i l y  o f 'b V a s l i i i i u l o u .  Juávos Febrero 
á ' i t y  o f  A le x B u a t r i iá .— Juéves
( : i t y  « f  l*u c l> lz a ............. Joáves
■ á n ic k e rb O B ^ Ic e r ......... Jnéves
B c i t i s i i  ( I m u i r e .............luáves Marzo
C lá y  « f  W a H lr ia iK io n .  Jiiávce 
( ' i s y  o l*  A l e v a n U r l n  .  Ju é v e i
C U y  o f  l * u c l > l a ............. Juéves
l á i á l c U c r l r o c k e r - — ••• Ju (v < s

X 3 »  las.SECná'baajK i.aa.
< ' l l 7  o f  A l c x a n d r i a . . .  Sábado Knrto 28
4 'l l .y  o f  l * i i c b lu . ---- . . . . .  B.ábadu Febrero 4
K a i c k e r b o c k e r ...........Sábado . .  11
l \ a n k l u ..............................  Kábado . .  18
l i l t y  o f  W a H h ln s lO D .  Sábado . .  26
C i t y  o f  A l o x o u d r C a . .  hábado Maezu 4
C i t y  o f  T n c b i a ............ Slbsdo . .  11
K n i o k o r b o f k e i * ...........  hábado 18
H i- l t ls íh  ( I n i p i r o .......... fábado 25
C i t y  o l 'W a a b i n B ' i o u .  Sábado .. l?  
L os v a p u n s  s a le a  de  l a  B a lia n a  to d o s lo s 8 á W  

dos i  l u  o u a t »  de  l a  t a r d e  j  d e N o w -7 o i^  
todos lo s  Ju é v es .

Se dan bolstaa de viaje por ealus vapores direo- 
tamente á Cádiz, Uibroltar, Boroeloua y Marsella 
en conexión oon los vapores franoeees que Halen de 
Nusva York  á medladoB de nada mes, y  ol Ha­
vre por los vaporea que salen todos los mléroules.

Comidos á lauarta. servldosen mesas peqoeftas, 
en loa vaporesCíty uf Puebla, City o f Alexandrfa 3 
C lty o f Wanhingruu.

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y  seguridad de «os viajee. tienen cxndanles 
Muiodjiladus para pasajeros. Asi o»mo también las 
nnevas litólas oél^antss on la » ocalro no se «sporl- 
nrenta Dwvituleutb alguno, peimESéniendo elompre 
hotizuTV.Ic».

carga lenibo m  e\ mnollo de Cabollerta baS' 
ta lá rírpnia del d i» de 1» calida, y  ee admita owga 
M ir. to^latvirr,, : L,.:tibi:r¿;u, liremen, Aitutei.tatn, 
H.itiudr,ju. .'favru j  in M en A  Kia souosunientos ¿1-
recit<-B.

Injcui-i-aa *.,« i»m .té s . 'fC ln í, a i i lA l.G O v  0? 
OLzapl» üV 2á

2
B

18
2:i

3
9

16
•r.'l
SO

LINEA DE YÁP0R.*S ENTRE 
N. OKLEANS Y LA  HABANA.

MOaUANlINB.
Los vapules correos de  hierro de  esf« L ínea sa l­

d rán  ¡>ara Ncw-OrleanB, tocando en  C edar É é y y  
Cayo llueso , como signe;

Hutehinson, B.aker.
K i  M l d r c o l e H  I V d e  l - ' c b r e r o  A 

l a »  c u a t r o  d o  l a  t a r d e .
AdiuUe CMgga á  fiete y  (issa je ios p a ra  dloUes 

pnertoB.
D e m ás porm enorea in furm arán  sua oonwgnata- 

lio s , C uba n "  76.
H o. K klLá s , L uumg &  Co.

____  _

N E W - Y O i K l £  A  C U B A  
n i A l I .  H T E A f f l M i l l P  C O M P A N Y .

HABANA Y NEW-YORK.
L IN E A  m R B C l  A.

ío a  hermoaoa otípom  At A terra

NEWPOKT,,w..™i
l'a |> itan J ,  P . S undbor/.

SAR...TOGA.-
Oapir.nn ’f . 6 Curtí»

í á
C ap lian  8. B aker. 

C onuiagulfioaauan:ars.t p tx a  pasajeros, sa ld rán
t e  áinboH puartoa oomo signe:

He Ket.l'ork,

Sábados. VAPORES.
Dicismbvo 10  

17

Riicru

Febrero

Marzo

Abril

2t
31
7

14 
21 
28
4

11
18
26

4
11
18
26
1 °
815 

22 
29

NiirntoctaJVluzcui'»
iN '« * w p o i-t
W u r a t o f - a
K i n i t a r u
n e w p o r tNaratoffa
A l i i g - a r u
l% c w p o y  t
M a r u t o a a
r i l a a u r a
IV p w  p o r t
M a r a l o a ' aJtllnaani
n o v v p o r t
N a r a i o g a
. ^ i a a u r a

N e v v p o r t
M u r a t o a aIVlii aara
N c w p u r f

De lá flibáit 
Juéves.

Diciembre 22.
29.

Enero 6.
12.19.
26.

2. 
9. 

16. 
23. 

2. 
9. 

16. va.
30.

6 .
18.
2 0 . 
27.

4. 
11 .

V A P O R

CIENFUEGOS.
Capitón LAVIM.

Saldrá para Oaba con escala en 
Oionfnegos, Trinidad, Tunas, Já­
caro, Sta. Omz y Manzanillo el 

Miércoles 8 de Febrero.
Recilie carga desde el i f i ié -  

veN al liúiiCM  inclusive.
Los Sres. pasajeros deberán to­

mar el tren que sale do la esta­
ción de Villaimeva á las seis y 
diez minutos de la misma maña­
na del miércoles, con destino á 
Batabanó.

Lo despacha on la calle del 
Obispo n? 1.

Jofié X.nlM de l a  M a t a .
255

E m p r e s a  de  JH'omento y  
N a v o e a c io n  de l ISnr. 

V A P O R

Cristóbal Colou.
Babiándoéá onnoluido la onranade este buque to­

mará ea tamo desde el Sábado 18 del oorrienie 
mes de Junio. Los Sres, posageros qne se dirijan á 
Vuelto-Abajo saldrán de V iluaueva á 1m  2 y  40 
mJnntoe de la  Urde, y  el bnque saldrá á los 5 de la 
mioma después de la llegada del trer

REGRESO.
Todos loa Mártes saldrá de Colon á los S de la 

tarde, y  da Coloma á las C de la minm» para BaU- 
banú, donde üoUaráu los 8res pasajeros tron ex­
traordinario qne ealdiá loe UUírooIes i  los 7 y  16 
minutos de 1» wafiuu» pare trasiadaree oon ene 
equip^jee en San Ftdiuo al expreso uue bajado U »  
tauzHS, y  llegara á U  iiabiina á los 9 de la mlsB.*,
V A P O R

Oeneral liersundi.
C apitón GCTIERRXE.

Todon les juávea saldrá de Betaband á tos 6 de la 
tarde pora C<i'

Í  Cortes. Lee 
bido áaldrás 

tardo,

Todos los 
Bábados 
saldrá de

HEORHIK).
Ourcés á las 11 de la moEana.
Bailen á ia I  do 1a larde,
Pta. de Curtae á ios 4 de Idem.

. La  Ensenad» de Colomit y  Colon á 1» 0 
de la  misma para Bataband donde Ilogorá loá Do- 
miiigoe ol amaneoer. Ixu  8rea, pasiCeroB hallarán 
an eren oxtraordinarlo qne sa liM  i  los 7-16 de la 
inieuia pora trostadorso ocn sos equipageeun 8on 
F e l ^  al expreso qae baja de Hstuusas y  Ilugará i  
U  Habana á loe  9 da la  misma.

C A R G A .
Para Punto de Cortas, Ballou y Cortés se reolbe 

en Villanneva loe L fiu -sy  H árUepara el vapor 
Lersundi; los Miávooles y  Juéves pare el vapor Co 
Ion.

Hsbat.s 16 .1* .(linio (U fli -KJ A.ti\-:nlvl,«-s.ta.

V A P O R  E S P A Ñ O L

AOTTA.
Canlton Cusí.

I%V«< ii»tttn »le *  de lu Sabana á SuMa Sottda, S io  
Slanec, BtTraeo*, San Cayetano y Malee 

Agua* y tieeterta.
Balilrá de la Habana los Kábados á las diez de la 

nooho y  llegará á Sen Cayetano loe Domingos, y  t  
Halos Aguas loe Lfiues.

Regresará á Babia Honda los Mártes, y  de este 
luerto pora la Habano losUíéraulee á loe dos de
.a tardé.

Recibe curga loe Viéruos y bábadoeal oostododei 
vapor en el mnello de Luz, abonáudose sus fictas í 
bordo al entregarse firmados los oonooimientoá

También so pagua á buido loe pasojea,
Lo dospoülia BU ennaignatario, Meroed 12. kisnie 

de Toca.
N o T i.-^ ’ora el emharquo y desembarque dolos 

eenoree pMijcros, entiurá un el estere de 6U. Tere­
sa rBobío Hondo. I

AVISO........■
Vapor HABANERO.
Este vapor fusperdo por sliora em viejet á C ír- 

densiS, por toner hajeriuiti reparado a ccaerftl
BEL 6Q luiquioa y  oaldorA. l»p 24^

ISLA DE PINOS.
V A P O P .

NUEVO CUBANO,
8n oapltan RU8Ttl,I.O.

Saliiráde Batobsné pai'o Rauta F é .y  MnevaGo-

- - - — — ------ para
qne loe eefiores pasqjeroe puedan Uo,tar á ia Uabs. 
no á los noeve y  ouorto del Miérvolta.

Lodteuaobau, en lo Ilebann, Ii, Juan Pnoyo, 3an 
^noclu ft2. y  on la Isla da Fíniia.—Anst-I Qt-c!s
Pebalift.

í m u m ^ m u m
f  o i n p n ñ i a  <l«‘ t r e n - o  c a r r i l  

U r  ra a ta ii '/ .a q
SSCRETiaiA.

Por disposiclun del Br. Presidente, de eooforpii- 
dad eon lo acordado por lo Junta ülrcotiva y  lo 
qne proviene e l Reglamobto de lo Compaliia, se 
cita á los Brea. oo.:iobistas á Junta General ordl- 
naria para las once y  media do U  mafiana del 29 
de loe corrientes, cnel Paradero de G ard a—En 
este seto te  presentará el Bal.noe del último efin 
social vencido en 31 de Octubre [lasado; se leerá 
el informe de la Junta DlieoUva relativo al mis­
mo; se pruoedeiá á ta oleooion de d-tt VocaJo] para 
reeplazar á los qne por el mismo Reglamento, han 
cnmplidd él tiempo lefisla-io para el ogercidode 
esta osrgo; y  ae tintarán k s  d- mes prrtionlares 
que le  oossidete conveniente remeter á ia oonside- 
racioa do la Junta,

L o »  Bree, aoeíjulstas pnerlen ooarrlt por el cjem- 
piar y ejemplares que deseen dol mencionado in- 
firm e de U  Directiva, en esta ciudud, al referido 
Paradero de Gorda 6 al despaobo del 8r. Presiden­
te, CottUeras 70; y  en U  Ha-ana, al esoiitodo dol 
br. D .Joiqnin Alfonso y  Mzdsn, Lamparilla e»- 
qnina á Cuba. Matanzas En ro 14 de 1882 —A l 
•aro Loranida,_teent»i\o. 137
C o m p a ñ í a  d t - l f e r r o - c h r r i l d ^  l a  B a -  

l i i n  « l e  l a  l lu b u M u .

AVISO IMPORTANTE.
8e recuerda al público que I.s  horas designadas 

pare el despacho de las cargas que bavan de tras- 
portarse por esta línea, son desde las 6 boros de Je 
mofiona hsata las 5 horas de la tarde tanto en In­
vierno Como en verano,

l a  hora que marcan tod,oe los relojes de este 
Compañía ee lam ltm agn e  sen »!» el cronúmetro 
de la Estación Central Te'egtéfica del Goblernu. 
Hubana llidcm bre 1 5 d e l8 8 1 .— El Administro- 
dor general Juan N  Odoardo. 1Ü395

E x p o b l r i o i t  d e  i r i a t a i i z n s .
Becartaria.

AVISO.
Habiendo ocmunicodo el Eoxmo. Sr. Gobernador 

General que no le era posible venir á abrir la Ex­
posición él dia 22 oomo tenia anuaolodo, ia Comí- 
sien Ejeiutlvo ha acordada que la apertura tenga 
efecto definitivamente el 29 del corriente á los 12 
del dio, cuyo acto será preaidido por 8. E, 

Loqu ees anuncia para geneial oonocimiento 
Matanzas 18 Enero de 1882.—El Secretario Gt- 
neral, S .B órd a . IfitJ

EL OLOHl.li

Febrero

M uzo

AbrU

Mayo

Ketos hermosos va;>orús y  tau bteu oouooldes poi 
la rapidéz y  sugurillad dé sos viajes, tienen esoeán- 
tea oomodidodea pura poeejoros nn aus napaoloeos 
námaros.

La  caiga h« recibe en e l maellede Caballería has­
ta la viu i«ra del dia dé la aalida y  os adnüu. oerga 
paraluglateiTe, Hambnrgo, Breinen, Anuterdom, 
Rotterdam, Havre y  AmboreeouB uunouimiuitoi di­
rectos.

lut ourrespou-Jenuia se admitirá úuioatueute en 
a Admlnistroeioo Geneial de CorreoA

Be dan bokitos de viage (mr estos vapores ilireo- 
lamenta á Cádiz, Glbraltor, Barcelona y  Marsella, 
on oonexiou con los vapores franceses que aalen de 
Néw-York los dios 8 v  22 do coda mea, y  al Havre 
por lo» vaporo» que sol- n todos lo» mlérooleá,

L l n « u  e u t r t i  N < ;w '. V u r k  y  á : i0 H n iK t l0 6  
e o D  e s c a l a  e n  N u n c ia i^ o  d e  c u b n r  
Kl iiB »Toy heriiüoüo vaiHirde hlem»

SANTIAGO,
\k Kei-Yerk.
UABTkfl.

E n e r o . . . .  8.
............31.

F eb re ro — 2 s ,
M a rz o ..,. 2S , 
A bril........2 5 .

Capitón PMUipr. 

Cifuíiu^oi.
LUNMS.

E n e r o . . . .  16.
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York.
U oK £L lsA E . EU LiN O  4* Co. as U  H»

VAPORES DE MENENDBZ Y CP.
D E  C IR N F U E G O S  

IIMáM « '1 A J B M M B .1 X A .N .A 1 .K IS .
De Batabená á  Santiago du Cuba hadendo eses- 

loe on CiPDfnego», Trinidad. Tunas, Jícaro, Santa 
Cmz y  Manzanilio.

Soioiau oltemativameatade Butabanú 
T O B O S  L O S  I f i l L K C O L B M .

EL ViLLA-(iLiB.i, El AEEü.VAETA.
d e  1 0 0 0  tonB, d e  1 0 0 0  tone,

Ca h t a k  CEE8PO Ca p ita s  ESPIMU,
Soldrúu altéiuativameute de Batabanú 

T O D O S  L O S  D O M I N O O S .

EL m\m,
d e  1 1 0 0  tofiá, d e  1 2 0 0  tone.

CaglTáNFKBNANDKü Cai-irAii M o n ia t io d i.
E lprdxim o Dcniiégc saldrá el vapor T i l l a .  

f i a r a .
Estos vapores reciben carga todo» lo» días, por» 

m»s pormeuoroe impondrá BAM IGNACIO  82. 
Juan Putye

Smpresu de vupores coireos del 
Marqués de Campo.

J, A . gsnenü,

CORREOS DE LAS ANTILLAS
Y  TltAriPOETIiM  .VIlI.ITARKri.

S ervic io  entre Cuba, Puerto  Rioo, M ar do la t 
Antillas y  Golfo de M éjico.

E l  fS i> IC iid U 1 f» v :i| > o i‘

REINA MERCEDES
llk 3080 TONSL.iI>lS.

Capitán L .ABBtfjAÜ A .
T ú y e  i  V E B A O E D Z  y  B O R D EO S.

Entro 18.—Saldré d-- la Hubana á la» 6 de la tar­
de V llegará á Pregreío el 20.

29-—De'Progreso y  llegará á Frontera el 21 
-Jl-—D « Frouter» y  llegará á  Veraoruz el 23
29. — De Veraoruz y  llegará á Frontera ol 30
30. —De Frontera y  llegará á Pregreao el 31
31. — De Progreso y ll .g a rá á  la Habana e l 3

de Febrero.
Febf. 5;—De la Habana y llegará á Pto. Rioo e l 9.

10.— Do Pto Kieo, siguiend» con la mayor 
rapidez para C 'o ru fiM , h a n l a a d o r  y  J lu r *
UCOB.

Admite carga para todos loa puertos menciona­
dos aeí opiiiD pasajeroB, quienes eaeontrarán oérno- 
do Blojsniiento en sn» magnificas y  eapaolosoa oá- 
maras y  el eeqalsiio trato que tiene acreditada es­
ta línea.

Solo 80 llorarán púlizas hasta la tírpera dé la  sa­
lida.

Ageuteg.neral, J. A. B.inces. Obispo 21.

Coireos del Marqués de Campo,
V A P O R  E S P A Ñ O L

Coiii|»iiiiia «le C am in os  «Ir H ie rro  
« le la  H a b a n a .

SECRETARIA.
P o rd lip o s io io n  del .Sr. P re sid en te  acoldontal y 

acuerdo de  la  J u n ta  D irec tiv a , se convoca á  los 
Bree, accionistas de  e s ta  Cnm psfiis p a ra  ju n ta  g e ­
n e ra l e x tra d in a ría  e l d ia  3 1  del corrien te , i  lo» 
dooe de  ia m afiana, en los a l to ,  d e  la  E stac ió n  de 
Villnnuev», oon o b je to d e n o m b ra r  P esiden te  por 
faUeoimiento del E xru io . 8r . M arqués de  Móntelo 
|q .  e. p. d . |,  y  elejir, BÍ fuere neoezario, un  onnailla- 
n o  ú un auBtituto. U abanaE nero  1 3 d e l 8 8 2 .—El 
S e o re t» ^ , j ^ é _ ^ i^ e n to  Pernal. 125

F e rro .ra r i 'i l  «le la  U a li ia  de la  
l la b n n a .

Itin e ra rio  que obaorvarán loa  trenoe o rd inario s 
y  o z trsb rd in a rlo s  d e  v ia jeros qne e.^ta Coni(>áfiia 
pondrá  en  oiroulacton en tre  la  E .tau lon  do M atan ­
zas y  e l A peadero de  Belb .  H ocbs , en los d i .s  1?, 
2  y  3  d í l  p ró x iu rt mea de  F eb rero , oon m otivo de 
los aestoa  de N u es tra  Befiora d e  la  C andelaria  que 
se  ce lebran  en este  úLtlmo punto.

O R D E N  D E  I.Oi$ V IA JE N .
D I A  IV

X 3 3 .^ .
TKDES. SálíJudeXalanua. Llrgidui8.Bocbi

A N O X V — N E M E l í O  5»S.

B a n c o  y  .4 lii ia < > (’ n o 8  « lo  S a u i n  
L a t u l i n a .

La Junta general c rd ip a rise e in lira d a  » l 28  del
a c tu a l h a  acordado aa re p a rta  un  d iv idendo  de  troa 
[>or cien to  e n  oro «obre *1 c a p ita l eooial d "  iin m i­
llón dn (lesos <<orrespondientu s i  segundo atm eslru  
del afio (>rdxlmo pasado.

Lo q u s  t e  p n b lle a p a ra  oonoeim iento de  los «res 
accion istas, ea  e l oouoopto de  que desde  el d ia  7 
del prftxlm oFabráTo pooden Oourrir á  las efioinas 
del B aaao á  p e ra lh ir  sus re tfieo tiv as cautas. H aba 
no  E nero  3 9  de  1 8 8 2  —Kl se e rs ta iio , -Indrc» Nuii Ae*.___ __ _  -¿57 _
C'omDni'iia cl«> Oaiiiliioa «lo l lio r ro  

«le la  H a b a n a ,
Con m otivo d s  loa que Usu d« rfeo tu arse

en  «oio» Miicha los diz» 1 ,  2 y  3  de  F eb re ro  pid- 
zim o, lia acordado ca ta  C ouivailla es tab lso a r  on 
ella, tren es «xCraorJin-irios de  v iajeros e n tre  la  
K stsc lo n d o B a u  LuU  [M atanzas] y  e l apeadero  
p to v is icn a ld o  t i  A lean carilla  fn u ite  a l c itado  pue­
blo, donde iguslm cute  Sé d e ten d rán  cD sus Tlajes 
do  ida  y  vuelta  los treaea  o rd inario  >.

ORDEN DE LOS VIAJES.
P K I . H E K  D I . \ .  

iO A .

TRLva iluwBEauns,
Crdmario n'.‘ 4.
Directo B ........
Idem  U ..............
Extraordinario

5 .46' mafiana. 
« .4 0 '
2 .00' tarde. 
4.20’ ..

V U E LTA .

L!c;kla
s la UciiUrilla.

6.15' mafiana. 
7 .13' ..
2.26' tarde.t.8ü'

TKE.VES. |SaU<l>iela:UcaBtuilULl(gMla á üai L iá

Directo A ........
Urdínario nV 7
Directo C ........
Extraordinario

8 .18' mafiana. 
5 .44' tardo. 6.12’

10 .30 'noobs.

8 .4 0 'mafiana. 
6 .12 ' tatde. 
6 .35 ’ ..

11.00’ aoiJje.

M EOirNDO  D IA .

Í£LV1A

IDA.

ilLIM D£ S.U Ll'lS.
Ordinario n? 4.
Directo ü ........
Extraurdinaiiu
Dlreoto D ........
Rxiroordinario
Idem................
Idem................

IKDES.

6.46' mafiana. 
6 .40'11.Sü'
2 .00 ' larde. 
2 .40'
4.20-
8 .30 ’ DOohe.

Lleuda
i la .UcaitiiiUa.

O.lfi'roa&ana, 
7 .13 ' ..

Í2 .Ü0' ..
2.25 ’ tarda.
a. 10' ., 
-1.60' .. 
9 .00 ' noohs.

V U E LTA . 

iSiUdadiliAleaatáRllaLIfinda í  Su Luia

Ordinario n'.’ 2. 6 60 mafiana. 7 16
E itríord lnario 10 20 id*ra. 10 65
Ordinario nV 4. 1 1 1  tarde. 1 3 6
Extraordinario 4 09 Idem. 4 35

JELXja-zixSso.
T[tÊ £S, ISálidai de S. Icrbá. Ll«j(idaí á UzíaBZM.

Ordinario a l  1. 
Extraordinatio 
Ordinario nV 3. 
Extraordinario.

TEL\ÍS.

_ 8 28 mafiana.
12 20 ídem.

6 29 tarde.
11 00 Doohn.
ni.A 9.

Z  X >  . A .  .
i^dM  de yataníu. llrgaduáS. Sutlia.

8 65 
12 55 

5 56 
11 36

Ordinario nV 2. 
Extraordinario.
Id em ..............
Ordinario nV 4. 
Extrouidlnarlo
Idem................
Id em ..............

li 60 mafiana. 7 10
16 01) Idem. 10 35
12 30 idem. 1 ÜS
1 11 t;irde. 1 se
4 05 Idem, 4 36
0 26 idem. Ü 55
9 06 noche. 6 35

Z Z 3 S 0 - X Z X D 5 0 .
TSKNIS. jS^du de 8. H ix k  Llegal» á üzHiiim.

Ordinario nV 1 
Extraordinar o.
Id em ..............
Ordinatio nV S. 
Extraordinario.
Idem................
Id em ......... .

8 28 mafiana. 8 65
11 15 idem 11 66

1 66 tarde, 2 26
5 29 ídem. 6 50
7 00 Idem. 7 35
8 60 noche. 8 S5

11 06 Idem, 11 33

TRB'fS.

D I A  3. 
X X J  . A .  .

Salidu de Sslanui LlendkáS. MhIis.
Otdlnarion?2. 0 50 mafiana. 7 16
Ordioario n?4. 1X1 tarde. 1 3 6
Kxtraotainzrio 4 00 idem 4 35

X L X S O - Z A Z I f i l O .
TRLYES, iSálídis de S, Hetiu. Llcjtdás i  J ia tu u i

Directo A ......... 8 . IH'mafiana, 8.4U'mafiana,
Extraordinario 12.15' 12.47’
Idem................. 3 .20 ' torde. 8.6ü'torde,
Ordinario n? 7. 5 .44' . .  6 .12 '
Dlreoto C ........  6 .12 ' . .  iI.S.V ..
Extraordloarlb. 7 .30' uoobe. 8 .0 0 'nuche.
ld<m.................. 10.30' .. 11.00' ..

Habrá un extraordinario i  laa 4 ds I »  mafuina 
de la Alcantarilla p o ia ían  Luis.

T E U 4  E R  D l . i .

Lo mlimo que ol ['rimero.
Loa bolstinea le  desparliarác en la Ksiooion de 

Üan Luía, en el apeadero pruvulonal da la Alean 
tarílla y  c-n la casilla situada á la  mitrada de la 
mioma.

Loa leBoros vlsjcroa que de Matanzas ae dirijan 
i  Seiba Mocha y deseen toisuc bllletea de id »  y 
vuelta, so les hace presoute que ademas de servil-, 
lea para todos los trenes dcl ula, dii fiulsrán de los 
aiguientes rebsjaa:

Ko 1? olasa r..baja da 20 rentaros.
. .  2 « .. .. de 15 ..
.. 3-.' .. . .  do 16 ..

loia que tomen blllutoa para un «olo viaje, no 
tendrán la rebaja anterior y  abonarán los aignlen- 
tes preoiue:

Ea 11 olas» $1 Oü Billotes,
.. 21 .. «0
.. 31 . .  50

A>A fin da evitar moleatiu so suplica áloeaefiores 
v illeros ae provean de billetes de la cia«o de no- 
«beque de-uen ocupar antee da tomar el tren

Tudoa loa trenes -le vlqjnrua, tanto oscéadHitcs 
como deteendente» pararán en U  Alcantarilla pa­
ra tomar y  dejar el pasaje, dmaute los trea diaa de 
las fiesta*.

N O T A . —Con la debida autorización, la Cum- 
peD iise reserva oí derecho de aumentar ó supri­
mir los trenes roguu el nd-ueru de viajeros. Haba­
na Enero 20 de 1882.—Kl Adminiairndorgeneral, 
J. S A LO . 1711

FERRO-CARRIL DE LA BAHIA
■ >B I.A

HABANA.
EXPOSICION DE MATANZAS.

Desde vi dia 29 dal uorrlontereglráB los aigairn- 
(04 prtclot:

l*ara ol tren d«: la larde.
D E  K E t iL A  A  IT IATANZAS.
P tim o ra  o U ss..........$ .3-60 UiUetcs du! Ilaneo.
Segunda id ................  2-01» i i. id,
'i'uroera id ..................  l - o 6  id . id.

M as e l 15  (>ut c ien to  de  contrlbiieion.
Para el tren do la iiiañana.

D E  R E G L A  A  n A T A N X A M .
Idu  y  v u e lta  oon en tra -la  en  la  Exposición.

Primera c!s(.e........ $ 7-70 Rilletes del Hsnoo.
S e g ú n d a la ................  5 -4 6  id . id.
T e ro e ra ld .................  3 -1 6  id . id.

En ouyes valores está comprendido el 16 ñor 
166 para el Estado.

E n  estos precios e s tá  Inololdo e l 15 p e r  o lento de 
ooDtribnolon y  loa b o le t ín ^  valen  p e ra  rei^reaar
en el mlamn uia y  por» ambos trenes dol siguiente.

Habana Enero 27 de 1 8 8 3 . ..............
General, J'. -Y, CUoardv.

-El Admlnlatrodor 
bp 227

.AYIgOSí VAEÍ08.

PB 1 6 0 9  TOSenáDAS.
Capitán PeresieTnr.

Viaje á PTO. BIOO y LA SU ATEA Toaezuala.
ID A .

Febr. 10.—Beldrá de U  Habaua á la> S de la tarde 
y  llegará á Nuevltos e! 12 

12—Do Nuevltos y  llegará á Gibara el 13
13. —De Gibara y  llegará i  Baracoa el 14.
14, — De Baraooay llegará é  Cuba el 15.
16. - D eC ohay Ihgucáá Sto. Domingoel 17.
17. —L'e Rantu Domingo y  llegará á Mnyal

Íiiez «1 18.
e Muyagüez y  llegará i  Penoi el 18. 

IH,—De Pouoey llegará á La Gu-'jra el 21. 
21,—U o lja G a ji-a y  llegará i  Puerto Rico 

el 24.

Ordinario n9 1. 
Ordinario n93. 
Extraordinario.

8 28 
6 29 

11 00
mafiana.
tarde.
noobe.

8 66 
6 56 

11 35

AVISO AL PUBLICO.
Los saCotss vlqjeroB que de Matanzas se dirijan 

á 8eiba Mocba y deaeen tomar billetaa ds ida y 
vuelta, te  lea hace presente qce aderaos de eerrl^ 
les para todos loa trenes del uia. dial'rutarán de loa 
algulentea rebsja*:

Ka 11 oíase rebaja ds 20 eentavoe.
.. 21 .. . .  de 15
.. 31 . .  .. lio 10

Los que tomen billetea par» un solo via je , no 
tendrán la reb ja  anterior y abanarki Itw tiguian- 
tet preoioí:

En 11 olate $1 00 Billetes.
-  21 . .  89 ..
.. 31 . .  66 ..

A  fin de evitar molo tla ise  sn plica á los sefierra 
viqjeroa se provean dqbilletos de laclase de oc- 
ube que deseen uoapai ántes de tomar el tren.

N O T A . —C on l» debida autorización, la C'om- 
pafila se reserva el derecho de aumentar 6 aupri- 
mir loe trenra según el número de viejeros.

Reg'a Enero 10 de 1882.— El AdmmiBtratlor ge­
neral é Ingeniero de la Compaüia, Juun  *V. Odoar- 
do. 199

EiM prpgndfiFom trtilo y Navi*g;neioM 
«lol Nur.

Loa Sree. aooionlBtos pusden oonourrir al esorl 
tono de eitaEmpi-esa, en dios h lb iles y  de nna á 
tres de la tatde, á percibir 20 pesos oro por oada 
aeoion, en calidad de dividendo. Habana Enero 
14 do 1882.

S o rird a d  E l J u ego  de P e ló la .
En oumpUmiento del artículo 26 del Reglamen­

to ae cita á los brea, lír io s  ftndadores para qiis as 
sirvan acudir á la  Junta general quo na de cala- 
brarse el domingo 5 da F. Utero á laa 2 de la  tarde 
en loa saionea d «l Cusino Kappnul Habana Koeru 
28 de 1882.—K l aeorctario, O, de Ovhaneko.

2 3 7

IMPORTANTE.
8e aoliolta s i  cochero qne  condujo  el d ia  31  D i­

ciem bre del afio á ltim u a  tr e s  ind iv iduos desde la 
calle  de  h u a re z e a q u ira  á  M isión i  I» C e U td a  de 
i»  In fa n ta  fáb rica  de  fueforne de  D. R am ón A rtes- 
ge, de  e s te  fá b ric a  i  la C om iearia de  l a  C alzada de 
Je sú s  del M unte y  de eatn pun to  á  la  ca lle  do  Itevi- 
hnifiEsdo e n tre  M isión y  E speranza, ocupandule 
deade la s  echo y  m inutoa de  l a  noche h s f ta  p asa ­
dos lo s once, P re s ta rá  un  favor ijue agradecerán  
y  se reoom neneaiá  e l t  abs jo . P resen tan d o es á  ' 
b rap la  1 6 ,nejos.

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
REFRESCA N TE¡CUAN

pañi t-1 calenturiento es el

Aperitivo de Seltzer de Tarrant!
Sus cualidatlcs iinti-iiiílanialorias y rcfríg'erantes 

tirado superlativo las d-- todas las demás pn-para- 

Su acción eu los intcsítiios la ejerce suavemente pero 

por completo, y es t-1 mas saludable de todos los correctivos del 

estómago y del hígado.

ensobrepujan 

clones salinas.

Sk ve.mif kk toda.'? las boticas.

Pumsroá Premio» Concedido» 
lenguetá] de cuatro

PARA
— al— AUMBRE DE LYMAN con 

PUNTAS ÜE ACERO
C E R C A S

bp 224

KI^TOH.tlD .
24.—De Ptu Rico y  llegará 

25.
á Aguodilla el 

á MayagBez el

VAP0EE8 008TBROSI.

A LA V A .
AVISO.

Teniendo que hacer 
repai’os de carona sus­
pende sus viajes hasta 
nuevo aviso.

2 5 . —D eA g n ad lU a y  llegará

2 6 . —D e M ajagflez y  llagará á  Peiioe e l 36.
2 6 . —De Pouqu y  llegará á  Sto. Dom ingo el

2 7 1
2 7 . —D e Sto. Dom ingo y  llegará á  C uba e l

1'/ de  Marzo.
Marzo 19.—D a C n b a y  Ilegorá á  Ila rsooa  e l 2.

2 . —p e  B aracoa y  lleg ará  á  G ib ara  el 3.
3 . —D e U ib e ia  y  llegará á  N uevitos el 4 .
4 —D e N uev ltasy  llegará  á la  H abana e l  6 .

NOTAS-—A dm itirá  carga  desdo e l d ia  2  inoluei- 
ve  y  llev ará  la  eurrespondoDoia que  baya  p o ra  los 
puertos de  sn  itiuerario ,

£ n  loeooDooimientus de  íraM iía  h a  de  especlfl- 
caree en küág jam os el peso bniio y  neto de  lo s mee- 
oanoías por se r neceaaiioe e»o» d a to s pora lá  redao- 
eion del monillestu.

Loe Bros, cargadores deberán  co rre r las páiizsB 
an tee  dol d ía  do salido, p-iea e l vapor no  reolbe 
carga  a l costado deepoee do ) 'd d e  dicho dia.

L a  o a 'g a  oe teoibD á en  el m... d s  LUZ donde 
a traca rá  e l vapor.

C O x N S lG - ^ A T A K lu s i .  
N nsvitae.—bree. H ijos ISsnohez D o l.
G ibar».—Bree. Silva, Rodrigues y  C?
B aracoa.—Sres, A urelio Viiará.
Cuba.—8ree, Sohum an y  C 1 
P to . P la ta  —Síes. G 'n e tra  y  C1 
P o rten  Prlnoe ,—Sres. Schm ldt y  ( ?
8to . Domingo.—Sroa. M. Pone y  C1 
Ponoe.—brea. G audaiío», líre g n ro y  C* 
M ajagO ei,—Stes- Paixo». C oetellO yO ?
L a G u a y ra —Srea.C , T . González v  C í 
A guodilla.—Bre». Silva, F e rre r  y  C1 
P to . Rioo.—SrcB. C. P ro ts y  C í 
Bt. Thomas.—Srus. O ondarlas, B regaro  y  O*

E X P O S IW
DE MATANZAS.

Nccrcíaría.
I.a Comisión h^esutivaba acordado lo Biguieate: 
1'.' (JuB los precios de entrada sean:

El dia de la apertura....................,$  2 0UB(B.

00
50

Todos los dioe á esoepoion de los Jué-

L o » Juéves......................... ..................
2 ’. 'Que Be abran abono» paro toda la

temporada á..................................... 12 00 ..
3? Qne ce congeau los papeletas y  qne los ezpo- 

sitores de la presente temporada y  d é la  anterior 
que anu tienen sus prodooto» en la Exposición pa­
sen á Secretaria á proveerse del curceepondieute 
billete de entrada.

8e advierte que Us papeletea de suDada de la 
anterior exposielon, espedidos per cssiquier coo- 
eepto, no tieueaninguu valor en la presenta. Lo 
que se anunvia para conooimiento general. Matan 
» e  Enero 23 de 1882.—E l Secretario general, i¡ .

206B onla,

C o iu p a u ia E s | » n ú o la  d o l  A l i i i i i b i 'n -  
d o  d o  G a s  d o  l a  H a b a n a .

S E C R E T A R IA .
No habiendo podido oelebrares e l d io  12  do E ne­

ro  ú ilim o la  J u n ta  general o rd in a ria q u e  determ i­
n a  el a illo u lo  69 de  los E 'ta tu to s  d e  e s ta  Compa- 
fiis . p o r no haU nise repre>entada p o r los oooloníB- 
toa  concurren tes e l núm ero de  ocoionee que m arca  
e l  artícu lo  99 la  J u n ta  D ite c tiv a  e n  eesicn de  boy, 
Bcordd so convoque n n e v im e n te  p o ra  que tengu  
efecto  e l d ia  trece  d e lo c tu a l á  U a 12  de  la iu afia - 
n a  en  e l local d e  ooetum bie, cou  e l núm ero de 
Sres. a c o lo tis te s  que  as is tan , según lo d ispuesto  
en  dichos E sta tu tus.

Lo que se  públioa p a ra  oonociin ieu tode Ice Sres. 
zcoloulstaa. H ab an a  19 de  F eb rero  d e  1 8 8 2 .—Jfu- 
Riicf Salgudo.

V E N T A S
al contado en oro, de víveres d » t.das ola: es, al 
por mayor y  menor

A  8 l i  O H O
e l farrafon do vino francé', oon envase, clase su­
perior, un t i almacén de vi retes Inquisidor t .

bp 2 ^

G a ñ era  —He veoile un panorama .v un Organo 
V uua máqnlnaeléutilea. todo en 1160 pa­

pel. Eu el solar del teatio  de Cerranti'e cuarto s9 
-1 so puede ver, 269

ATIS07“
En el Registro de la propiedad da Güines, ee ne- 

c.rsica un oüulol práctico en Ise operoriaues del 
Registro. I<oe que s ijite n  á drasmpefiar dioha pla­
ta  pueden dirljicee al j. fe  de la esuteeaila lüolnn.

l'¿7

C ha dlsuelte la  roelmlad que giraba en e»t> 
._  plata oon el nombre do Pineda y Compañía 
éu el gremio de Panadería, ('respe n'.’ 8 »  quedan­
do noiu o absoluto duefio D. FtanolteoLabiti, quien 
se ha hecho oargu do les oredit.-is actives y  noolvos 
lo que partlclpinios para venural nonm-lmleuto, 
Ilabsna 31 de Eoero de 1882.—y’óu-Ja u t ’í

2.53

AVISO AL PUBUCO.
Partioipumos al túblloo que, desde esta foolis, 

cesa de ser sUnador de nuestra eos», el Hr. U. A I »  
b e r t o  U i l o ] ' ,  rermj'Uzanilolo el conocido ú In- 
tailgentealinadiir I ) ,  i l a r l o n  K o r d a i i ,  cuyo 
tralisjo artístico y  exacto cumplimiento, garantiza 
é it»ooss. Habana 18 de' Kneio de 1882.— Í , o -
p o x  y  V a n d o r  G u o b t ,  auoesores do Edol- 
madd y  C? 173
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ííEPdS.PREMiO.S, 
•SOBRETEOS Síié 

MÁBUIíJAá-SOLO 
ftLLL DEL OBISPO, 

: A Q f N T £ S . .

Por su  E X C E L E N C IA
lodo» lo» Competidores 

ia r i - : « o n , - i . . .u 8 « s o la m o n ie .^ ^

DOMINION BARB WiRE FENCE CO.,

y S U P E R IO R ID A D  oobre
idos Unidos y el Canadá.

M O N 'r i l K A L .
C A N A D A .

S U K X s D O lff  C O L ls IM S ,
PáBIUCáNTR DB

Tilla B o a  y é  Color Para Inrimir.
O n O IN A , 28 F r a n U o r t  S t„  Ñ s w Y o rk , PA B SIO A , P o l n t B « 9i 8, P h i la d e lp h ia .

Por los triumoe p n d o s do Exportodun 
DIRUANSE A Loa

Sres. DÜMONT & SHILLITTO, 27 Park Place, New York, U.a.A.
Umou* AgrniéS pva la veat* d.- estas llniu. un lu im írk. Kniafigls, DtnzU y 1*, AntUiao.
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GINEBRA LEGITIMA
DE LA TAN AOEEDITADA MABOA

LA CAMPANA
1>M tos

Sre08 V a n  d e n  B ersrfa j  O* 

I» l ': A .V IU K R K S .  
Unicos Importadores

DDSSAIl Y  CP.
SAN IGNACIO

k.S.L.
AV180 BSPEOIAL,

Todo toe Sorteo* te verifleatinen adelinUñ 
luperelelnH y lOreeeiOH ile loe Sre*. OÁ’iVSRAhSS  ■ 
O. T. OSA l 'S S U A llS  y J IW A L  A. S A B L  f ,  

IH .A é iU N li 'IC A  < » P O R T V ; . \ i n A l )  DB

bojp ta

G .th AR  UNA FD U TU NA.8EO UNm ) (-1RAN80U- 
IK O  (.¡LAbB n .  KNNUKVAO R l.KANS K L  Ma K- 
TEH 14_ÜB F*’ l* R B l!U D E 1 8 8 2 .M o r» « t© M « u i-  

>. A l t .

LOTEltl.l DE ESTADO DE LOIflSUIA. 
r»d» por la Legislatura ea 1 H«8, poi- 26
los objetos do liducoolon y  C aridad , oon 
de  $ 1.066,060 a l  que i c  h a  agregado

,  — . . .  -------- M o r » © o » t« u i“IM IUl IV«>, A l t .
lOTEltlA DE ESTADO DE LOIflSIAIA. 

lnoor()orada ] 
altos p a ra  I
DBoa[>it»lue «1.666,666 al que Sti ha agrezado 
una rosorva do 1660.606 dooila outdace». “  

Pprunlumensovoto popular la franqulcl*. tor- 
ma hoy parto de la Constitución del SatadoTaaiM. 
toda en DÚlembro 2 de 1879. omw, muay

LOS BOaiBOS TIEN ES LUGAS KESSUA LHESM . 
N u a c a  a e  p o K p o t z e n ,  l o *  p r e i u l o B  

n o  a e  r e d u c e n .
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.000
S.USU
S,CH>.|

lo.mju
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t.KiO

bou
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Los qne deseen mas Informes se servirán dar do- 

ray oompletamcnto sus sefio», yenvlor los pedidos, 
y a ('o re l Kxniieito va en nartacertlfinoda, d oon UB 
giro postal, dirlglendolH solamsrfe á

n .  A .  U A . I ! I > i l I !H ,
6 H . A. D AÜ PIIIN - n? 212 Brondway, New-York.

He participa al [lúlilioo qne todos los billetes de 
asta Ivterls ae venden i  eacla eortro; que loa pre* 
mica salen iodo» del g'oho y  BOn iiagodce relialulá. 
mente.

AUuncádA ael H n n to  Fapunol de la tala de Fttba en ia  tarde del
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V, Bi. JÜLBE’ Agente general
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■NEW-YORK
U.FE INSURANCE COMPANY.
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EL PRINCIPIO DE AUTORIDAD.

Mil vecoe bemoB dich i), y la oocdoota de 
miestios adrereaiios poHtricoB dos to barí 
xepetir otias mil T cce i, qoe el libsraliemo 
ocn qne pietenden «Dcobriiee en Coba cier­
tas BspirscicDca , nada tie ie de comDD con 
lo qae pot tibeialiíBio entienden loa po'iti- 

coa do otros paícea,
Haca posos diea hicimca notar á nnea tros 

lectores alganas deolaracíonea uẐ ra reac­
cionarias  hechas por na diario qoe blasona 
de liberal I y hoy tenemos nnevos motiroa 
para reprodncit ¡o qne dijimos enlónoes 
ceapecto á la falta de consecnencia y  erite- 
tlo fijos qoe se obaerra en las manifestacio* 
sea politicBs do los partidos que aqnf se lla­
man ayanzados.

Con motivo del desagradable inoldente 
inrjido entre dos sntorldades de Matanzas^ 
la presta de eres partidos, qae tan poco 
escmpuloia ae moitid recientemeEte al 
querer retidenetjr ánteade tiempo, como 
ha dicho nn apreciable colega, á nna ele- 
Tadlaima antoridad , nos califica de poco 
rcipeto oror, poiqne , sin prejnzgar nna 
cneation, qne eati suhjtidtcs tcdavfa, 
pedimos qneae exíja la  máa estrecha res­
ponsabilidad d qnien Laya inonrrldo en ella, 
sin contemplaciones de ningnna especie.

El criterio de qae dan maestra esos pe­
riódicos al jazgar tan dnramente nnestraa 
excitaciones , inspircdta por el desto de 
qne tengan debida coneeoion los abntos, 
procedan de donde piocedan , co peca 
oiertamento de liberal.

Esa piccaa qoe , cuando así conviene á 

ans mitas partionleres , echa de méaoe la 
lespoEsabilidad de ios fancionaiica públi- 
eos, como ai no tnvléramca leyes qae la 
oonsignatan , Invcca sin eietúpalo el res 
peto al prtnctpio dt autoridad cada ves 
qoe la precaa conservadora , cumplieado 
con nn deber reconocido por todoa toa pe­
riodistas honrados , se hace intérprete de 
la opinión pábliea , pidiendo qne se exija 
aquella leeponeabilidod.

tPaede darse ciiterio más noomodaticio 
qne el qae sirve de base á loa ataqoes dirijl- 
dos ano y  otro d i« eontra nosotros por la 
prensa llamada liberal con ona impropie* 
dad notoria f

t En doade , sino en Coba, se han visto 
llberalis qaeootfaadan el respsoto al prin 
oipio de antoridad «on la irresponsabil'did 
de loa qns le representan T 

Paes esto , y  no otra cosa , han hecho 
La  Discusión y E l Triunfo. La doctrina 
qne demuestran profesar en esta mater a , 
es digno , bajo todos eonoeptos , de nno de 
aquellos anticuos alcaldes ie  monterilla , 
ocya especio ha desaparecido de nuestra 
administración , conservándoso únicamen­
te síganos ejemplares en nnoslro teatro pa­
ra ao'.sa del público , siempre tentado á la 
risa.

Un ilattre comeotariita de uaestro Dore- 
•ho Penal, ocopándess de toa desacates , 
7 especialmente de las injaiiaa á los Cuer­
pos colejisladotes, dice con la aensatei que 

resplandece on todos ana valiosfslmca tiaba- 
jos ;

"  Es menester no confundir con eeos re- 
“  probados hechos los que (ólo eonititaysn 
“  el ejercicio de !a censura política , qoe á 
“  todo olndadano de nn psfs libre eviden- 
"  tómente cerrespeode. Las Córtes, invio- 
"  lahles rnle la jasticis, son justiolsbUs 
“  ante la opinión; y  aiempre qae seres 
"  peten y  tiaten ctmo «s debido sas motl- 

vos é íatsEcionee, bien pneden diicatlree, 
“  y  oalifioatse eererementoens obras. ”

Esta doctrina, si bien espnesta con moti­
vo de na delito especial, esestsaalva, pot 
la diferencia que establece entre laa leja- 
riaa y la censura .lacionsl y  mesurada , á 
todos tus casos on que una exajeracion mal 
entendid a del respeto al priteipio de auto­
ridad, pndicia lltva i á ronsideisr como de- 
■acato lo que no es eu roslidad sino el i jer- 
oiolo de uu derecboGonsignado en las Leyes 
fnndamentaies de todo país líbre.

Tenemes, pues, que anotar en naevo 
rasgo de ese ossurantis'no qne tan fiecuen- 
tsmente ae nos echa en cara, y  teaemos que 
•notarla en ia hoja de méritos y  servicios 
preatadúB á la libertad por la prensa que se 
titula liberal en Cuba.

£1 principio de antoridad está muy por 
•noima de todas las flaqnesaa á que caUmos 
sujetos los hombres, aun aquellos qne ejer­
cen juridicoion sobre otros; y censurar ta 
leeflsqnezas, pidiendo en oorrecoiou , no 
es atacar al prineipio , sino defender eu pu 
lesa , evitando en desprestijio , en neo del 
Mgrado derecho qne asiste al oindadano 
honrada para defender, en cuanto esté da 

su parta , los ultos int eieses de la sociedad 
su que vive.

principio de autoi idad ba sido y ea 
entendido por algunos de nua manera más 

conforme á sus miras partisniares , que á la 
elevada eigniflcscien qne tkne para le* 

hombres de ciencia y  de buena fé.

A  la singular manera qae tienen de en­
tender ese ptincipio , cuando les conviene 
invocarle , los periódicos liberales ds esta

FOLLETIN.
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le la , nada mejor podemos oponer qae las 
siguientes palabras de Pelletan , enya opi­
nión no debe parecer rospechoaa á loa que 
ds libeialea se precian :

Le obediencia á la autoridad , tai como 
“  yo la oomprendo , no lleva consigo idea 
“  aignoa de humillaeion, A l eometerme á 
"  la autoridad , ms someto realmente á un 
“  poder eupeilor, al cual la Autoridad mis- 
"  ma está obligada á someterse. ”

Ese poder enperior es el prtnctpío de a u ­
toridad qae algunos pretenden rebajar y 
matenallzai basta el extremo de confundir­
le con loa hombres que ejercen una jada- 
dicolon cualquiera , y  hasta con las togea , 
borlas ó bastonea qne sirven de distintivo 
á los cargos qoe desempcfiin.

Mucha podiísmos decir sobro la marcada 
tendeucia que se nota en Coba á materisli 
zar y poner en lidíenlo el prineipio de auto* 
lidad por parte de loa qne máa preieasiones 
tienen da profeiar ideas avansadaa, dlstin- 
gniéodess en el ejercicio de sus cargos por 
laexajerada exhibición de sus atributos. 
Fácil nos seria citar mnchoa casos pareci­
dos ftl de nn faneionario muy liberal qae 
atravesaba á pfó, con toga, medalla y  b i' 
rrete, las o&lies de ana ciudad de esta Isla, 
con gran regmijo de loa pilluelos y  ato mbro 
de las personas eeoeatas, y  q ie  amenaza­
ba con mandar á la cárcel á nn ciadadano 
paeifioo por haberse permitido el prrro de 
este cometer nna incouvculecclaeu presen­
cia suya. Pero la enumeración de cosas pa­
recidas seria muy larga, y además inútil pa 
ra nnestroB lectoiea que conocen de sobra 
pié de qae suelea cojear los pretendidos ¿i 
beralei do este país.

Por eftobo de esa misma cojera da eriterio^ 
echan mano del princip io desautoridad’ 
como del Crist o los malos predicadores , 
siempre que les da y-rciexto para ello enal 
quiera ocnrteccia como la que hemos tenido 

que lamentar en Matanzas; y no rspsran 
en dejar mal parado ese principio, al mis 
mo tiempo que le invocan contra los con 
seivadores, pareciéndose también en esto 
al predicador qne increpaba á J «iú i por ha­
berse dejado orncifitsi pata salvar á tan tos 
picaros.

Dn ejemplo de eUs nos proporciona la  
Ptscwston, qae, despnea de decir que de­
bemos eometernoa á la reaolnolon del Qo- 
bierno General, ó lo ouel siempre hemos 
estado prontos , dics que la destitución de] 
Sr. O oytl, resuelta por la miema Soperio 
tidad , con arreglo á derecho , faé in justa  
ji arbitraria.

N o e l estrrfisque nn periódico eatfcico 
haya ecLoado cmbndca, á guisa doaombre- 
TOB, on ka cabezas de los dcctoies Ubera'es 
de Cuba.

El T 'íu n fo  , por su parte , no vá en sa­
ga al diariodcmocrdftce d é la  tarde en 
materias de invocacionea al princip io  de 
autoridad.

Indignado, sin dada, porque tuvimos 
bate algún tiempo la debilidad de recono­
cer más cuitara en sas atsqaes qae en loa 
de otros compafieros suyos deliberalismo, se 
derqnita llamándonos Üítcolcs , capaces de 
olvidar el respeto debido á sqnel principio 
j  de realiiar no sabemos qué clise de prce 
sas. Soponemes qne no alndirá á la prce- 
sa de Cayo Hueso, ni á la más recientes de 
8sb Juan do Puerto-Rioo.

Oinpáudoss el mismo diario de nn saelto 
de La Aurora del T u m u r i en que reoorda- 
ba éite colega lo ooarrido en F.aar del Río 
entre el 3r. Botrero y el Sr. Velez Cavio- 
des, dics :

Díme, querido Cárlos—preguntaba no dJa
«1 marqués de 8 ....... á en hermano mayor:
—pQ <é te pairee mi mojerl 

—Ui.a pagana, respondió ásperamente el 
duque, qne era á quien esta pregunta se di- 
tijia.

El que había interpelado quedó nn ins­
tante suspenso, á pesar de serle bien cono­
cido el oarácter brusco de BU beimanopri- 
mojénito.

—Yo creo mny cristiana á la marquesa,— 
dijo sonriendo después designaos instanteE; 
peto tu opieioD es para mi de tal impoi- 
lancia, que deseo una explicación de lo que 
has dicho. •

—Digo que tn mujer es una psgaua, y 
•sí la califiqaé desde el día de tu casamien­
to, tres meses hace.

—M i mujer deseará saber á qne debatan 
•xtisfia jaioio—dijo el hermano menor oon 
•eento frío, y yo también lo desee.

—Se llamao paganos á loa que adoran los 
dolos, según creo.

-Ciertamente.
—Pues tn mujer adora dos Ídolos.
—Y . . .  .penales sont 
—El lujo y el placer.
—pY qué tieue eso de extrafiol exclamó 

•1 maiquéi tKiltaudo nna oaioajeds, prueba 
evidente de que ya ae hallaba tranquilo: pno 
ca mny bonital 

— ¡Preoioaa!
—pNo ea mny jóvenf 
—Tiene diez y nueve afios: lo cé.
—pEotónces qué tiene de extralio que 

ame el lujo y las diveraionest 
—L^e ama demasiado.

"  CoDMCUíncia : cemo en lo dei Sr. Ve­
lez Caviedes se les dió gusto , en esto tam­
bién se Ies dará. No lo quisiéiamos por el 
prestijio d«l principio de autoridad. "

Si en la cusation alalida hubo deipresti- 
jio para a'guoo , no faé cieitamecte para 
ese piicoiplo que tan mal eutien den los li* 
beralee. El desprestijio de nua personali­
dad, por respetable quesea, no envuel­
ve el de no prineipio que está, como áu- 
te i dijimos, muy pot encima de todas las 
personalidades. E.tas deban ser sacrifica­
das al prestijio d » la Lsy , y  a il sucedió en 
aquolla ocasión en Pinar del Rú.

Otro eiognlatíaimo ejemplo de respeto al 
principio de autoridad eocontramos en nna 
correspondencia de Madrid , publicada por 
La Discusión. S» trata deán  Promotor 
Fiscal que , ájaiclo del cotreiponeai del 
oolcga , DO ha debido leer el C ó iigo , puei 
to qoe considera delito el hecho inccenUsi- 
mo de brindar públioamentc por la Repú­
blica, y eicrlblt en defensa de esa forma 
de Gobltruo.

Caalqaiera comprenderá que quién no hs 
saludado si Código Penal, ni por si fo n o , 
es el eerresponsai de La D iscusión-, pero 
lo que no ee comprende es que site peiió- 
dioo, tan esompuloso en su manera de en 
tender el respeto al princip io  de a u to ri 
dad, h iya insertado esa correspondencia 
en qne tan mal parado se pretende dejar á 
un representante de! Ministerio Público.

Sigan entendiendo com o quieran lospe- 
tiódieoB antoDomiitai ( icc'.nso La Diseu 
sion ) el principio de autoridad.

Sigan otras pablicaoionea o/iaitsas supo­
niendo que tratamos de daspreetijiar la ad- 
miniatraoioD , caando eeSalamoa ciertos a- 
busos.

Apoyados nosotros en un oocoepto más

- Y a  vstlaiá.
—Cuando yo me vuelva jóven y buen mo­

zo, contestó el dnqne de S. ...que ya contar 
ba cincaenta afios y era pequefioy contra­
hecho.

Aquel hombre regsfion y  arisco tenia ra- 
soD, La jóven marquesa era ana pagana 
que adotaba el lujo, los carruajes, el abono 
en el R lal, las osrreras de caballos, las al­
hajas y todo cnanto podía dar relieve á su 
maravillosa hermosura.

Hija de una madie severa y  líjida, pasó 
en nna pensión los dias y  sets afios prime­
ros de en vida, y daspnes vivió hasta so ca 
Sarniento en el más absoluto retiro, y  bajo 
la dirsccion de una aya inglesa qne no per­
mitía la máa leve expansión á sn carácter é 
inolioaoiones.

£1 casamiento faé para ella como nna pa­
tente ds libertad, y  á pesar de que su espo­
so le llevaba veinte y nn afios—pues habla 
cumplido ouBienta—le aceptó para marido 
con alegría, y como á un libertador que le 
abria las puertas de su cárcel doméstica.

No tuvo que temar el esposo ninguna in­
fidelidad de parte de aquella esposa, que 
podía ser sn hija. Blanca—qne así se llama, 
pnas aún vive—ha pasado algunos añoa de., 
dioada sólo á freonentar los Balones del gran 
mando; á pasear por el Retiro y  la Caste­
llana, llamando la atención sus trenes; á 
deslumbraren su platea del Bsal eon sas 
joyas y vestidos, y á escitar la envidia de 
ana soi'disant amigas oon sus giaeiaa en- 
oaotadniaa y bus coqneteiiaa de gatita.

Tres hijos tomaron vida en sn seno; pero 
los tres mnrleroD á los posos días de nacer, 
y  aunque los médieoahan dicho á la mar- 
qnesa muobaa veces que el no oaoer ans hi­
jos en condiciones viables era debido á la 
vida sjítada que hacia, á sus iueomnios y á 
an falta de apetito, que debilitaba sn natu­
raleza, le ha sido Impoilble reunnclar á un 
método de vida que es el mas oonfoime oon

elevado del principio de autoridad y del 
prestijio de la administración , acatare­
mos siempre el piimero, y  prooaratemos 
el segando, sin dejar de cumplir oon nues­
tro deber de periodietrs independientea y 
dignos.

L a  u n io n e s  l a  fu e rza .

También en ia veslna Ida  do Puerto R oo 
ha querido dividir al partido nacional, 

tcfttándo de crear na naevo partido; pero el 
fracaso de lea que tal inteutaban, ba sido 
complete, pues todos les comiléa de la Isla 
han protestado unánimes contra teda tsn- 
denoia que indique di visión de los ele men 
tos, que hoy máa qne nunca necesitan estar 
anidoa y compaotoa.

A 'lí como aquí, los autoncmlatas han to­
mado grandes brío?; allí como aqni debemos 
iOB integriitas no perder de vista los mane­
jos de nnestroi adverastios, qoe aou hábiles 
y tenacea.

£l partido IJaioD Coustltacionai, com­
partido, está al lado dol Gobierno de la Na- 
oloc; porqae para él, ese gobietuo, cnalquie- 
ta qne sea, representa á Espafis; no necesita 
pnee, niegan Gobierno , ministeriales en 
Cuba, doude eemoa ministeriales todos loa 
e>pafioIes.

P ro tes ta .

Con este epígrafe publica nuestro colega 
E l D iario de la Marina lo s’gulente:

“  Por última vez nos ooapamoa del pe­
riódico bisemanal La Ooneordia, protestan­
do de naevo, con todas nnestraa faerzas, 
dei antagonismo qne intenta orear entre La 
Voz DE Cuba y  et D ia rio  de la Marina — 
Sepa la referida pnblicacion qne áutes co­
mo ahora y como aiempre obramos tólo á 
impnlsos de nuestra conoiecoia, yqu ees  
empefio vano snponer disidenoiaa que no 
existen ni pneden existir entre dos periódi­
cos que defienden las miimos doctrinas 
coneervadoraa y á un mismo partido políti­
co. Por lo demás, oreemos qns nuestro ilas 
tcado oologa L a  Voz de Cuba apreciará en 
sujaatn valor tanto las fjisadas liaonjts 
que al Diario dirija La Concordia como la 
violenta luterpretacion que trata de dar d i­
cho periódico á nuestro suelto titulado 
‘ ‘Msi camino. ”

Po: que nnestfo apreciable colega no to­
mara nuestro alienólo á desaire, hemos re­
producido en suelto, pues no pensamos 
ocuparnos ni poco ni mucho del papel ofioi- 
nero queoon BUS incoDVsnlenoies ha dado 
lugar á la prctssta del Diario, que en mu­
cho agradecemos.

I7na em presa .

Hay qua el espíritu da empresa parase 
tornar nuevas direseionea en nuestro país 
y  que gracias á él pedemos esperar que 
pronto nnestros campos vuelvan á ser lo 
qae fueron un día, nos parece muy del easo 
dar cuanta de nna de esas aioclno'onei que 
ea áu llamidas á dar vi.la y movimiento á la 
hay decaída jurisdicción de SsuoU Spirítnr.

Se trata dei Fomento Pecsiario deSancfi 
Spiritus.

£ q anteriores épocas , gtaoiss á loa mu­
chos y  ricos potierna qoe poseía aquella ju­
risdicción , to fo  ó Ja mayor parte del 
contiojente de ganado qso nressitaba la 
capital y  el reato de la Isla, para en consu­
mo , de allí venia , pero hoy tieso que snr- 
tiree la capital del extranjero, y Sanoti-SpU 
rituB no prodnes ni ann io ncocsatlo para 
BUS necesidades.

La saciedad Fom inío Pecuario  está lla­
mada á llenar este vacío por medio de la 
asociación del capital, con arirglo á laa 
sfgoientsB bates:

Denominaciin, Fomonto pecuario de 
Ssneti Spiritus. Domicilio, Habana, con 
admiaistraeion delegada en SaDCti-Spíritns. 
Capital, 200,000 pesos oro, en acciones da 
cien pesos, que te elevará á tres millonea. 
DaracioB, quince afios. Objeto, prestar le- 
curso á los dncfioi de pociergs de guinea 
para teeoostruirios y  proporcionarles ga­
nado al partir de ntilidadei.

Dirección, á cargode moa JuntaDireotiva 
nombrada pot Jos aocisnistas. Pago de 
acciones, fiO pesca al constituirte la socie­
dad, 35 pesos tres meses despnee, y les o- 
tres 25 pesos seis meses después de ooneti- 
tnida. Paeden dirijirce ios pedides de sooio- 
nes á D, Émeterlo 2)rcilla, {janquero, ca- 
lln dol Obispo 33

Hs quedado oonsUtnide en la Habana la 
CumísiuQ Gestora, compuesta de ¡os sefio- 
reo Conde de Casa Mulé, Antouio Arias 
Serrano, Emeteiio Zjrnlía, Antonio Bio- 
oes, Enrique Coniii, Baltsear Otamendi y 
Jeté A1rg^e^

V a a  fu i id ic íe a  cu ban a .

Pv>r i eferirse á una industria dei país to- 
mamosde nuestro apreciable colega La  
Union Constitucional , los siguiente deta­
lles respecto á una maquinaria compUts que 
puede competir con laa buenas dalexlran 
jeto.

Dice dicho colegas

'l a  FUNDICION DE COLON.

Algunas veces nos hemot visto obligados 
á tratar y decir lijeramente qne la faodiclon 
de Colon puede figorar á la cabeza de las 
mejores de la I - la ;  demoetraedo nuestro 
aserto con la úesotipoion de trabajos en ella 
ejecutados y  qne al verlos detenidamente 
sjentes y  mecánicos de la vecina lepúbllea, 
temieron tener una para elloa desventajosa 
oompetenoia; como lo expresaron en les pe­
riódicos de aquel país.
Un pstiódioo de aquella nación, cuyo nom­

bre co nos permite reoordsr nuestra infiel 
luemorie, decía bien claro “ que ds nua fun­
dición situada en los montes interiores áo 
la Isla, sn habla presentado en la Expoel- 
eioD de Macauzas aua bien concluida má­
quina de moier esú^, fundida y  construida 
con tal paifasoloQ qne no dudaba asegurar 
qne en lo auoesivo tcndiian una temible 
competencia, si «e qne on el pafi se sabia 
apreciar la induetria del país.”  Nada de 
exirafio es que aaí st expresaran pnes aqne. 
Ha máquina de que muy macho se utiliza­
ron en la Exposición; que sirvió para qne 
los aparatos del alumbrado eléotrioo funcio­
naran, porque la qne trajeron para aquel 
objeto se inutilizó; cada de extrifio es , de- 
oimor, que así ae expresaran personas inte- 
lijentes, poiqne como nosotros , pudieron 
observar que á laia pasos de diitancla no 
te la oía funcionar, tal ea la precisión eon 
que están ajustadas y coBstinidas todas las 
piezas qne la componen.

Nos bao inspirado laa preoadentsa líucav,

sn gusto y  el úoioo que comprende ye.
El mundo es un tlraco, qne ata á sns vio 

timas o n  lisos qne ya no pueden romperse 
jamás.

II-
La  vida de !a marqaesa tenia nn método 

invariable é iuvariablemente tonto y  va; 
oio.

Se levantaba muy tarde: lo leeojian el ca­
bello y  le poniau nna bata para almorzar, 
sia apetito, á laa dos; hacia algunas visitas 
ó reoorria algnnoa almacenes de modas, 
hasta las cnatro y  media en invierno, hora 
en qne iba á dar aigneai vueltas en el pa­
seo de los cochas del Rstiio; se vistia para 
comer á las siete, entraba en sn platea dei 
Real ectre nueve y diez, volvía á an casa á 
tas doce, y  mnchae cochea se vestía de nue­
vo pata ir á ano á  otre salón hasta las tres 
de la rnsfisnai á esa hora la desnudaban sus 
doncellas, se acostaba y ee doimia ya bien 
entrado el dia.

Jamáa leiai en la mesa del centro de su 
Balen había siempre libros nuevos, paro 
Blanca nótenla tiempo paraconiagrarlea 
nna mirada; dejó olvidar la música, qne sa­
bia bieu, el dibujo, en el qne sobreialia 
cuando nifia, y  perdió el laoioeinio qne, 
aunque no en gran dósia,a]gnn dia habla 
poseído.

Jamás miraba loe bionoes y  les euadros 
qne decoraban su suntuoso palacio, y  llegó, 
en fio, á no saber hablar más que de mo­
das, de trajea, de joyas y  de chismea de sa­
len.

Así aquella pegaua se convirtió en fsi- 
vtente aloiadoia de la tontería, de la vánl- 
dad, de lo que hay de máa filvo lo  en el 
mando, y el culto del lujo y  de la ostenta­
ción faé el Ú3ÍC0 que sobrevivió á todos los 
coitos, á todas los sdoracionea de las almas 
noblea y oeojidae.

¡Pobre Slano*! >tau bonita, dotada de tan

DO el deseo ni la eoatnmbre de prodigar zn- 
cienso ni bombo qae no acostnmbramoa, que 
nuestro carácter ae leslate á prodigar cuan­
do son inmerecidos ano y otro; pero dada la 
importancia que tiene el asunto que nos o- 
onpa, DOS han de permitir nuestros lectores 
que nua vez más nos ocupemos en hacer 
jastiaia á un establecioiieocuiDdastna’ , que 
á Colon reporta inmcDsos beneflaios y que 
más reportarle puedo si los hombrea de ca­
pital y  cmprorsdedoies, ae persuaden de qne 
toda clase de maqulnaiias puede oonstrnír- 
se on el país oon tanta ó más perfección qne 
en el extranjero y á preotoa más económi­
cos. Con decir que es la primera maquina­
ria que del p»ís ee exporta al extranjero 
con notoria torpieea, está dicho todo y  eso 
demuestra, que ínterin aquí no se ha queri­
do apreciar el mérito; si ee ha sabido apra- 
úiar por quien todo, méuos patlon, puede 
B;ntit háoia nuestras produoeionos indus- 
tiisles.

Ningún compromiso moral ni material 
nos liga al sefior don Ricardo Hatton, dnefio 
y Diieotcr de la fandioion de Colos; más a! 
ver días pasados sobre el muelle de la esta- 
oion del ferro-carril de Matanzas en Colon, 
y en disposición de ser remitidos á loa al­
macenes de los Btunes Torriente y  Compa- 
fiú  en eqnella ciudad, esgnn las etiquetas 
expresaban, todas los piezas de un spaist» 
de hacer azúcar, tratamos de informarnos y 
S8 nos dijo que en efecto el aparato allí p ís­
tente y la máquina demoler osDa qne se 
exhibió el afio pasado en la Ezposlclun de 
Matanzas, ibaa dlríjídoa á la is'a de Santo 
Domingo, á no iojenio que sa halla en fo­
mente; también vimos qne ae remttia n ía 
magnífica máquina de vapor para que faii- 
oione en oca lancha destinada el trasporte 
de los prodnotoa del iajenio eu fomento, 6 
la ospital de aquella lila .

Decir que todo está bien trabajado, y  qne 
todas laa piraae fasdldaa lo han sido de 
primera iuteniion y  sin que ninguna haya 
sido devoelta al horno por mala fundición; 
cumple á nuestro dsbei manifestarlo por el 
gozo oon que el operario qne diiije la oar£S 
nos lo manifestó.

La máquina do melar tieno J8 pul­
gadas el cilindro y cnatro piéi de golpe; el 
trapiche seis pléi de largo por 28 pulgadas 
de diámetro- £1 aparato es de sistema Rs- 
lliecx de capacidad para 40 bocoyes dia- 
lio?, sompnesto de tres tsoboa berizontales 
repietentando cada ano 1,600 piéi supsiñ- 
oíales de calor. Como dejamos dicho, este 
apB'ato será mcrido por la gran máqaina 
que ae exhibió en la Exposloíon, constroida 
en « its  fandioion con la pioolilnd y esme­
ro qne pnede apreciar todo el qae deees.

DoBsaiíimoB qne psísonss bien intelijen- 
tea vean el aparato y máqaina qne eos ha 
oonpzdo y  verá qne pálido ea cnanto deja­
mos dicho, ocmpaisdo son la realidad; y  el 
ia persona intelijeste ea extraujera, seguros 
eatemoB qne ha de decir mocho má» qae 
Doaotros eo favor del intslijantey aotivu 
lojeniero Mseánioo Direetor y propietario 
de la fandioion de Cston, Sr. D. Ricardo
Hattoa y de sns operarios que también e-

9ililejíoe merecen por sn inteiijentes traba 
jos.

Mas asombra la abaegaoion del ssSor 
Hslton si tensmoi en cuenta qne ambos 
trabajos los emprendió sin ssperaaza de 
venderlos y por solo dar pan al sin número 
de obreros á quiéses de otra manera hubie­
ra tenido qne despedir.

L a  g r a n  ce rn ed la .

Con el epígrefj de Gran atentado, pu­
blicó El T riu n fo  del domingo nn saelto 
dando onenta de habar eido preso en Sao 
José de las Lajas pot ia Guardia Civil el ft- 
moso autonomista, su eqrietpouBal eu tqas 
lia localidad D. Eloy Ecenarro. En vista de 
tal atentado, poco fslió para que E l T.iun  
fo  pidiera qns se parase e! sol. Ahora véa- 
•e si la Guar.ila Civil cumplió ó no con su 
deber aprehendiendo á uo oiroulado:

El  REcno es bl siodiente

“ Eu ]5 de Febrero de J87S y tiendo di­
cho auiicomistaEioy Ecenarro, Pedáneo eu 
el té mino de Saq Cilrtobal, se Inieló canta 
Bor prevaricscioD y exíocioces arbitrarias, 
habiendo sidr eenCsRCiado por 1a superiori­
dad en 22 do Diciembre de 1877. absolvien 
dolé de I«lasia38’a en cnanto al delito de 
ptevaricftcion y declarándole reo de « xbo- 
cionea ilegaler, condenándole á 12 meses de 
saspension, pago de jSO pesetas de multa y 
la cuarta parte de las costas; cuya senten 
•!a co cumplió, por no haber sido habido 
ni pieaertado, sin embargo de haber sido 
oítcnlado por la Gaceta cficial, por cuya 
cama f.ié reducido ó pvieien y  remitido al 
Gobernador de la Provincia, para qoe esta 
Autoridad lo pneieee á dlspoaicion del Juez 
de San Crktobat, el cual lo tenia reclama­
do.

E:toB datos son ofic'sler.’ ’

L is ta .

DE LOS P bOFESOBBS T ALCtlNOS DE LAS 
Escuelas M unicipales que h a n  obte­
nid o  PBBAIIOS EN LOS EXAMENES DE ESTE 
AgO.

fCotclnaioD.^

S? distrito.—lospector Sr Oiz.
Eícuela Municipal de nifias. Directora, 

D f Guillermira Gofií, premiad*. —M*da- 
lUs de OTO. AiumoaB: D f Fraooiaoa Caa
tro, D f Leonor Perca, D f María Diaz.—
Medallas de pist»' D f Cármen García. doSa 
Leonila Faloon, D? Bifsela Petez, D f Mer­
cedes Guin.—Acoceits: D f Dolores Fernan­
dez, D fJcBtfz Jáuregai, D f Beatriz Mura 
les, D f Gabriela Barrera

Ésoncla Municipal de varones. Premio á 
en Direitor D. Agoatin Caotens.—Medallas 
de oro: Alnmuoe: D. Mignel QBcgory Ma- 
fioz, D Estéban Diaz, D. Joeé dsl Rio Hie 
no.—Medallas de plata: D. Joié Cabello, 
D. Cecilio Mellado, D. Salvador Roca y 
Metje, D. Agnstin U ark Canteas y Calvo. 
—Aoaeoite: D. Mannel Hidalgo, D. Felipe 
CtrrereB, D. Mannrl Gom.z Hernandes, 
D. Antonio Yafiez, D. José Ñafio.

Eacnela Uunicipal de varones,—D. A1- 
beito Lardia —Medallas de oro: Alumnos: 
D. Santiago O’Donell, D. Mannel Rodri- 
gues— Medallas de plata: D. Alberto G.l, 
D. Jo»é Toro, D. Eduardo Urquijo.—Acce 
cita: D. Emilio Viera, D. G<rmau Villa, 
I). Antonio Gil, D Francisco Cabrera.

Eicnela Munieiptl de varones.—Director: 
D. Mannel Gatcia Losano.—Medallaa ds 
oro: Alumnos: D. Angel Qacela Martínez, 
D. José Garda Martlnee —Medallaa de 
plata: D. Antonio Balboa Modoa, D. Do 
mingo López Maoiá, D. Aquilino Inelan L ó ­
pez.—Aoeecite: D. Mannel López Loetia, 
D. Juan Mannel Tranquilino Valdéi, don 
Arturo Feirer Valdéz, D. Joré Valdéa.

Eicuela Municipal de nifiaede eelor.— 
Premio á la Direotoia D? Josefa Reol y Pe­
rrera.—Medallas de oro: Aiomnas: Catali­
na A ’mecares, Teresa Cuibelo. Roaarlo Fe- 
lloves.—Medallas de plata: PanetÍDa Már­
quez, Soladad Valdéi, Benita Qsifiones, 
Estefanía Diez.—Aoeecits: Juana Jaque, 
Franoisoa Ordaz, Juana Herrera, Feileia 
AljovlD.

Beiúmes: Premios á picfesoree, 3; Meda­
llas de oro para aíaranos, 13; Idem Ídem 
de plata para ídem, 18, Aoeecite id, id. 21. 
— Sama 55.

dulce carácter, tan eimpátlca á todoa por 
sus gracias, y habí r deecsndido á tan ;gran. 
de fri zolidad que merece el nombre de egoie - 
mo! jRebaJai sn eepícitn en vez de elevatiul 
lOoupaise solamente de lo material, sin pen­
sar en lo mora!, en lo intaleclnal, en lo be­
llo, en lo grande) ¡mirar siempre á la tierra 
y jamáeal ciele! ¡qué inmens», qué terrible 
desgraeial

« I .
Poco á poso la animación de aquel capí 

rita frívolo as fué apagando enel vacío de 
■n inmenso palacio: ios sfisa paaaioo, la es­
beltez del talle cedió á loe contornos fuerte­
mente soasados, los ojos perdieron sn dol- 
ce fulgor, la boca en expresión inocente y 
eeduetora á le vez; sonaion treinta y  ocho 
otofio*; y más jovenes beldades Batieron al 
palenque eooiai: la melancoüa asomó al la­
do de la anotnosa berjeie de Blanca an a- 
binmadora fas, y  sepultada en aquellos at- 
mobadooee de raso color de perla, donde 
tantas veces había sonreído á la idea de sua 
tiiu&foi, sintió que la garra de una angustia 
desconocida ae oiavaba en en pecho.

B anca enfria cinelmente de era reacción 
que, más pronto ó más tarde, sienten to­
dos loe qne han querido hallar una fal­
sa dicha en una perpétua animación exte­
rior; el vacío le oirenia y  la mataba: en ma­
rido era huéiped en en hogar; al afio de ca­
sado ee convenció—y sn hermano mayor le 
ayudó á ello—de que aquella linda pagana 
eiB solo nn mueble más, el máa bello de to­
dos los de en morada, pero sin máa alma 
qne aquellos.

El maiquéi, eanaado de estar siempre so­
lo, poiqoe doblando la edad á an mujer no 
podía segalria en en ajilada v ida ; conven­
cido de que esta no le amaría ni le bebía 
amadojamáe, buscó distracciones de otro 
género y  ee ha oreado una doble familia, ol­
vidando á ta mujer que elljló por eompafie-

6? distrito —Inspeotoi Sr. Alareis.
Eicnela Municipal de niñas.-Directora 

D f Flora Vázquez de Valera, premio de 
medalla de oro á ella y  á las alarnaas ai- 
gulentes: D f Adelina Rodiiguer, D f Juana 
Veliz.—Medallas de plata: D f Josefa Peña, 
D* Lucinda D;IIb, D f Andrea García.— 
Aeoccitc D° Tomasa Lsonbés, D* Autonia 
Gordillo, D f María Gañera, D f Carlota 
Perreiro, D f Manuela Melón.

Escuela Municipal de varones á carga del 
prcf3sor D. José Imbsroó —Medallas de 
oro: D. Fermín Pifión, D. Eojenio Villasn- 
80 —Medallas de plats: D. Julián Coneja­
do, D. Bjrnardo Gzreia, D. Mannel Müa- 
néj.—Accecits: D. Hijínio Suartz, D. Joré 
Castillo, D. Guitlermo Milaré», D. Atana- 
eio García, D, Leonardo Redondo.

Escnela Mucicipal de nifiae á cargo de 
D f Concepc'oo Gntierrez.—Medallas de oro: 
Alnmnas: D f América Tellea. D f Domitila 
Lepez.—Medallas de plata; D* Leonor Ha- 
velo, D f Fermina Sotolongc, L f  Aogola 
Fernsodez.—Accecits: D f Doiorca Maten, 
D f Benita Quinta, D f Cecilia Blanco, doCa 
Maris Sotolongo, D f Ign&cía Botaño.

Escnela Manioipal de nifios de co lor:- 
Director D. José Sánchez Giner.—Medallas 
de oro: Alumnos: Gerónimo Orta, Aotonio 
Ramos.—Medallas de plata: Angel Matrero, 
Catalíno Bdto, Agaatin Chapé.—Accecits: 
Felipe Tunea, Eogeoio Landio, Luis Bsni- 
tez, Arcadlo Sánchez, Demingo Agnirte.

Resúman: Premios á profesores, i ;  Meda­
llas de oro para alumnos, 8, Idem de plata 
Idem ídem, 12.—Acoeoit*, 20:—Suma 41.

71 distrito. -  Inspector Sr. Pellijero.
EioneJa Municipal de nifiae de Poentes 

Grandes.—Directora D* Josefa Lopes.— 
Medalla de ore: Aiumea DT Angélica Rr- 
drtguez.—Medalla de platr: D* Cármen 
Padroa.—Accecüs: D* Metía Teresa Mon- 
tani.

Escuela Maníeijal de vaionsa de Puentes 
Grandes.—Premio el Director D. Lorenzo 
8. Fé'ix T Palacz.—Medallas de oro: AInm- 
uoí: D. Pablo Guzman y Valdoj, D. Anto­
nio Perez Pefia.—Medallas de plata: D, R i- 
faal Solano, D. Jo?é Gozman y Valééz, don 
Martín Montsní.—Accecits: D. Diego Quln- 
tana, Antonio González [de color].

E ‘cnela Muniocpat ds varones de Pnc- 
blo Nnevd. Premio á sn Directo: D Pedro 
Simón Alvares.—Medallas de o tt :D . Au- 
tnnio Sotomayor, D Jo iédeLeon__Meda­
llas de plata, D. Mannel A  vares, D. Cárlos 
Carveio, D. Afonso Rcjsr.—Acoroits D 
Joaquín Carvelo. D. Ramón Ucrieta, D. 
Mannel Cuervo. D. José Sotomayor.

Esouela Munioip»l d j varores del Veda 
do, Director D. Rafael de la Torre —Meia- 
Ha de oro: D. Manuel Gómez.—Medallaz de 
piat:: D. Rafael Naranjo, D, Cáelos Go 
mes.— Acoeoii: D. Ensebio Abren.

Rerúmer; Premios de prefeioras, 2.—Me­
dallas de oiopara almuno*, 6 —I<it>m plsti 
para Idem, 9:—Acoeciti 8 —suma 25;

8* Distrito. Inspector, Sr. Gastón.
Erouela de nifiae de Je-úr de! Monte. D i­

rectora, D* Adelaida Martines. Madalias de 
o tf: Aluiunas: D* Agustina Gañís y  Marti- 
dbz,D *  Josefa Rodrignrz V González, dofia
Bloisa Poíg Rodríguez__Medallas da plats:
DI Eipsrsnza Disz Valdéi, D? Dolcree Lá 
pes Calsadllla, D* Amada Rosa Crns y Mi- 
randa— Accecits: D* Elvira Cruz Miranda, 
D? Adelina Rodríguez García, D ‘  Cándida 
Caeaneva y  Perez, D i Emilia Francbi Alfii- 
ro.

Ercueia menioipal de varones de Jesúr 
del Monte. DirecUr, D. Agustín Domingo 
y Cano. Medallar de ore: Afamaos: D. Cár- 
ioa Saiazar y Valdét. D Ssntisgo J.monsz 
Snarez, D. Antonio DoU v Vidal.—Medallas 
dep'ats: D. Joié Velifér Herntudez, don 
Casimiro G m ía  Acosts, D. ü;sgo S »l»zar y 
Valdés,—Aecsoite: D. Andrés Dole y Vidal, 
D. Miguel Do'8 y Vidal, D. Agastin Torrrs 
GiiEZílez, D. 8«lvídor Garrir Quintana, 
D Rafael Biera Hernandes.

Eicnela municipal de varones de Luyanó. 
DirectorD-Juan Navarro y Ortega—Me­
dallas de oro: D Antonio Otero Rivera, don 
Diego Valverde Molina.—Medallas de p'a- 
ta; D. Telesforo Kn'z Avila, D. Prudencio 
Molina González.-Acoasite: D. Jmó Casa- 
aova y Fondor*, D, ludalecio A'varez Ro- 
drg iez.

Kuúmec: Medallas de oro, 6.—Idem do 
plata, 8.—Acceits, ti. 8nma27.

9? Distrito. Inipectoi 8 ■. Lslva.
Eicnsla muDÍcipal da nifiss de Arroyo 

Naranjo. Medallas de uro: Alnmnas: dofia 
Caridad Foiseea, D* Isidra Crnz.—Meda­
llas de plats: D* Eloísa García, D* Ragiaa 
Gotziles, D* Carolina Pabian, D* Antonia 
Ssnariegs, Juliaesdel Pino (oarda ) —Acce 
f.itf; D* Ans Madero», D* Elvira Tirado, 
D‘  Antonia Valtejo, D* Potra Eepinosa.

Escnela manieipal de varones de Arroyo 
Marauje. Director, D. M’gnel Senaiiegt: 
Medaüae de oro: Alumncs: D. Pedro déla  
Roís, D. Joeé González A-cua.—Medalla* 
do píate D. Lanreano de la Cerda, D Gs- 
tardo Arfiul, D. Adolfo Cabrera. Antonio

loa eignientea términos: “ ana elaboración 
más corta, nna cosecha mucho peor, nna 
temperatura lumamente deeísvorable, 
culminando en no déficit de considera- 
oioo.”

Gcdoy ípaido.)—Acoeoitr: B'.nito Alemán 
(p a rd o ), D. Ootívio García, D. Pedro
E so, D Andié} Cairataiá, D. Manad Ro-
d ) Í g U : Z

Eicnela municipal de nlfiaa dol Calvario. 
Directora, D ‘  Romualda Arrlets: Medallas 
de oro: Alnmoa»: D* C-oDoepclon Pete*, D i 
Felicitas Guerra .—Medalla* de plata; di 5 i 
América Gom>z D* Guada'upe Gaerr¡i, 
D* María Suircz.— Accecits: D* Emilia 
Gomales. D* Ttreea Borrero, D ! F<ora Me­
sa, D" Dominga Hsrcaodez, D* Gsitiúdis 
Mattines.

Escuela mqjioípal de varontg del Calva­
rio. Director, D. Juan Estaban Aguado.— 
Medallas de oro: Alumno?: D. Alfredo Do 
natei, D. Jaso Venero.—Medallas de plata: 
D, Esteban Airleta y  Aímeida, D. Rufluo 
Suarex y  Hernaudoz, Fanetino Ilrrneod-z 
Leal ('moreno^—Accésits D SilvsdurSato 
y  Aroiha, D. Mannel M* Hernaodez, don 
Ambrosio Ilstnandrz 8alazar, Enriqne For 
de y Petdcmo fpsrdo), Gorzalo playas.

Escuela Municipal de varones del Carro. 
Director D. Jo: é Coli'lesl—Medalla de oro: 
Alumro D. Jaso Va Udaie*. -Medallas de 
pl»t»; D. F.lipe V a líé -, D. Luis Araujo, 
D. Santiago Santos,—Accecits: D. Presen­
cio Lvrrioods.D  Víctor Iid art, D. Fran­
cisco Santos, D. Eduardo Caealse, D. Ma- 
DUel Grenst, D. Banito Gsteís, D. Juan 
García, D. Cárlos Mufios.

Bsrúmam'Medallas de oro, ^— IJem de 
plata, |8,-Accecits. 37__Suma 54

L a  r e m o la c h a  e n  E u ro p a .

Las notiolai que hemos recibido aloan- 
zea al cuatro del coiiiente y  son como zi- 
gne :

ii^rancia—Es probable que dentro de 15 
días habrá terminado por completo la fa­
bricación en todaa Isp comarcas fisnce- 
■a»; el tiempo frió que prevalece es alta- 
mente favorable para la remo'aola, en 
yo tendímieoto ha aumentado de una ma­
nda sensible.

Acésas terminada la zafra este, ya están 
loa fibrloantez oenpado» haoieado tus con­
tratos con ios cnltivadores par.» la piózi- 
ma.

4 ’cm ania .— Aunque más baja, la tempe- 
rainra noos todavía baitsute fría para la 
estación de) tño  en qne nos hallamos ; las 
nctieiairespcc o del rendimiento signen muy 
contradictorias, no obstente reconocerse 
generalmente qne la calidad do la planta 
ea superior á la úel afio pasado, 

'~Ausiria-Ifun¡fm a  —Ei P ra g tr  ZucTeer 
marliel, lerúme la eampafia que fioaliza ea

la  y le ba dejado solo en t i camino de la 
vida.

Loa amigos y  también las amigas empie­
zan á abandonar en casa, porque, para col­
mo de malos, tu fortnna, aunque grande, no 
ba podido resistir á loa exorbitantas gastos 
de loa esposos.

Y e  loa clccneota sfioz ven á sonar enel 
relój de la vida de esta pobre pagana, qse, 
ha dedicado al lujo y á loa placeres del mon­
do los más bellos efios de an vida, en loa 
que tanto bneno pedia haber hecho.

Dioa lo ha dicho en nno de éus libros san­
tos:

SbMBBAD r  REKOJEREI8.
Es decir: sembrad el bien, la caridad, la 

simpatía, y reeojereis para la vejes nn rico 
candal de amor y de respeto.

Ms r ía  d e lP ilá b  SINUES

ASESINATO COMETIDO EN 1871.

Dsscubriuiento casual.

Ea 1871, en una modesta caaa de la aldea 
Uoraaain [L in des]. Francia, vivia el sefior 
Vicente LerCaje, viejo de setenta y cinco 
afios, al cnldado de sn antigua criada Cata­
lina Maiaonnave-

Lsrtaje tenia ana hija casada en Lequé, 
úoioa persona que visitaba cuando iba á 
este pnebio. Catalina salla de onando en 
cnaudo á pasar nn rato en casa de nna ve- 
cioa llamada Diris, pobre mujer cargada de 
bijoa, á qnieu favorecía cou algunas limoa- 
nal. Diría y  la hija de Lertaje eran las 
úuicaa peisonaa qne entraban en casa de 
éite, y  por tanto las úsioas que la cono­
cían.

Eu ta maSana del 20 de Febrero de 1871, la 
casa de Lertaje presentaba eatrafio aspecto; 
las veutanasy las puertas estaban oerradaB

Pero como ios austilBcoa ee abstienen de 
publicar eiladlstica , las aLteriorea atei- 
oionea pesímistaa deben acojeraa con macha 
lessivc-

N o n c i a a  v a r i a s .

— Ei Demócrata áico qne ba oidohab'ar 
del proyect'i de levantar nn palacio en la 
Quinta de los Molinos, y  pregunta de qué 
capítulo se sacarán los fondos.

El colega ha debido ser mal informado: no 
oreemos baya quien piensa en levantar pa­
lacios ni eu votar coscoios movilisrlosoaan- 
do nuestros asilos ds Caridad pasan cíen y 
mil apuros para dar de comer á loe infelices 
que albergan.

Obligados á decir aiempre Is verdad, la 
consignamos en esto también.

—H « fallecido el rico hacendado D. Juan 
Manuel Cortina y Aldecoa, padre del cono­
cido orador D. Jo^é Antonio.

Reciba dicho sefior y  su familia nuestro 
péisnis.

—Ha fallecido ea Cienfaego?, D. Boque 
G. Santa Maiins, antiguo oomeiciante de 
aquella plaza y  persona muy respetable y 
querida.

Dioe ElRofoítn do Ciecfnegos del 30 úl­
timo:

“ La m íqilna del tren da pasajeros que 
sedirijiaayerpor la larde á Sanca Ciar*, 
enfrié al salir de las Crnoee la rotura de nn 
flus, teniendo que demorarse hasta que que­
dó oompnssto ese desperfecto.

A l llegar á Ranchaolo ŝe rompieron va­
lles fiases más, y ya entónoes faé preciso 
pedir otra máqaina á la estación de esta 
ciudad para cunducir ei tren.

Con tai motivo llegó ei convoy á Santa 
Clara á laa doce ds !:> noche, sofriendo los 
pasajeros un retraso de siete boisa.”

—Ha pasado á inferma de la Iispeccion 
General de Obras Públicas la instancia do­
cumentada suscrita por D. JjféGatclaBar- 
bon, referente á la creación de nua Jauta 
de Puerto en esta plaza.

—Eu la laspeccion d o V ‘jiIane!a de'. 4? 
dútrit) se encnonti'B el moienito Benito 
Ventura Céiares que dice tener 10 afi s d« 
edad, ei qae ee eocontió extraviado por las 
calles de aquel distrito.

—Según loa periólioosde R im elios, la 
oorecha del tabaco de aquella jurisdlcoion 
será mucho méuos pingüe de lo que se es 
pera, si contÍLÚi la terrible sequía que ha 
ce tiempo viene reinando.

— Aseguras al D iario  de Santa Ciara, 
haber quedado constituida lacumpiñi» de 
Misas del Ejoambray y  de S. F«ruando oon 
el capital por ahoia, de dos millonea de pe 
fo*, para d*r principio inmediatamente á 
les irabijus de espiotaoiorii

—D. Samnel Comfort ha solicitado per­
miso de la A'oaldia Manieipal para estable­
cer nna dcstilecioay refinación de petró­
leos erados en la eetaeoia “ La Miranda” , 
orilla izquierda dol rio “ L i  Chorrera.”

—En la Administración Económica de 
esta Provincia so reoandó por contriboolon 
del actnal afio el día 31, b 5,876 30 oro, lo 
que hace nn totsl basta ¡a fecha recandsdo 
¡o r este oocc.ipto de $722 644 18.

—A  consecuencia de qneja prodneida por 
D. Tereso Aparicio, btrenaso de O. Felipe 
dsl mi<mo apellido qae falleció de fiebie 
amarilla el día 28 de Ootnbre último, en nn 
cuarto del h itel ■' La  Vascongada,”  Sí ins- 
Ciuye Somalia o:mtra un individuo blanco, 
oomp^fi^ro que erada cuarto del difunto, 
por acnsail* el referido D. Tereso de ha­
berle b a tid o  nn cinto que contenia'de 
1.2U0 á 1 300 peios , nn baúl mundo y nn 
Oif e qoe contenía lopas y  prendas.

—Bl vapor smeticano Cilg c f  Alexandria 
llegó á Nueva Yoih boy miércoles á las 10 
de la mañana.

—El sefior Capitao, teniente habilitado 
de la ComisioQ sc'.iva y  reemplaza, D, Za 
oaiisB Buzo, nos remite el a'guiente av so, 
que cbB guato publicamos:

‘ ‘ Ilibióndose recibido de la Hsclend*, la 
coDsignaeiüU correapondieute á estos cua­
dros en el mes de Ootub e úLtim', se hace 
saber á ios asfiores J ife i y oficiales qne per­
ciben BUS aneldos por los miemos cara que 
puedan hacerlos efectivos on esta Habilita­
ción, Biratillo iiúm. 1, de 6 á 10 de la ma­
ñana y de 3 á 5 de la tarde.”

—Sigan tensmos entendido , hoy ó ma- 
fiioa empezará á repartirse en esta cindad 
«1 prospecto del nuevo periólico político 
domocrático díaá>t:ao É ’. Progreso, noyo 
directores Dm José de A^mas y Céipe- 
des.

—Ha písalo áloforme deis Jaula Consul­
tiva d‘: Obras Púolicaa et pliego de candi» 
clones part'cnlaier i  la coucetion dei roma! 
de P. rro C.irríi de Coba denominado Gua- 
nanieun.

—La In-tsncia del representante de la 
Empresa del Ferro Canil de la Bahía', s )• 
licitando erencioD del impuesto del 15 y  3 
p g . rbipeoHvo do toa viajeros y  mercan­
cías que triniports peí el tamal de Gosna- 
baeea, ha pasado á infjimo de la Dirección 
Gsnera! de Hacienda.

—Eipedit'oa ios recibe-s de censos sobre 
fiscos y  terrenos correspondientes á iB81 
pióximo pasado, el Exemo. Sr. A'celde Mn- 
cucipai Presidente, bá clispnvstu que la co­
branza de loa mismos ae veriflqde en la ofi­
cina de leosndacion respectiva que se halla 
en la Contaduría del Ezemo. Ayuntamieu- 
to, á donde ios contribaye.itea por el cita­
do concepto oenrriián á satiifacersoa adeu­
dos, conced'éidore para dicho pago el pla- 
•0 de veinte dias, contados desde la fecha, 
terminado el cnat podrá el leoandador co­
brar á domicilio duraute tieiota días, en
ta intel'jsDcla de que ya satUfagon los con- 

,a< ■tr.bjyebtrs su» advndcs en su indicado do­
micilio, ya lo efectúen en la ofieina ántes 
nombrada, miéottaa transcurre el segundo 
pltzo, lo mismo que cuando no aatiiñgan 
sus adendua sino por la vía de apremio, ha­
yan sido ó no noliñeadoa anteriormente, 
ÉbLi áo el recarga de 2 por 100 y vencidos 
ambos lérminos se bara l«  eobraoaa pieci- 
ssmante por la espi^-tada vis de apremio, 
oon los demás recargos cocB'gnientes, como 
determina ei Rsgiamsnto de Recaudación.

— En la sesión celebrada el sábado último 
en j}«n t« Q ara por In {lACiua. DlputaeÍJU 
proviooial para irstat sobre la zemoeion da 
la Comisión de ta Capital de la provincia, 
no haba acuerdo alguno, á causa, segno ae 
DO* dice, debabi-r maaife-tsdo el 8r. Presi­
dente que era precito nombrar una comi­
sión d » aquella Corporación, qara que estu­
diase el asunto y dieee el Informe correa- 
pondiente, á fio de poderlo disentir y pro­
ceder á ia votación,

A'gnnoa Sres. Diputadosno faerou da ««a 
O pinión, y  sn ta l v ir tu d , se fia sometido la 
oneition al Ezemo. 8 .-. Gobernador Civil.

Ídem Voz Montafieaa—ü o  Idem El Liberal 
--Doa Ídem £1 Día—Un Ídem £1 Constitn- 
cional— Uu idem Union Vosco Navarra— 
Ua Ídem La Pabllcidad—I7a idem Gaceta 
U aiveraa l-U a ídem Correo Gal-ego—Dos 
idem La V ongoard ia-D  i idem Ei Cronia 
ta—OoB Idem Correo M í'itar—Un idem Co 
Tiespondencia M ilitar—Ua idtm  lÁ  Anro 
ra de Lirado—D .s id em E l Imoaroial—D_ 
idem El Melón dsl Djpntsdo—Un idem Re­
vista de obras Públicas—Uu idsm C.óaioa 
de la Música—Ud idem Diario de Manila— 
Un idem Diario de Santander-Cnatro idem 
Diario ds Giudalela—Un Idem Diario del 
Ferrol—Un idem Ravista de Astúriaa—Ua 
ídem Etoahfjn Veterinaria M ilitar.

L ) que se sannoia ai público para que 
loa que se couaideren o n  deric'uo á eiio* 
pasen á leoojerlos.

— Ssgnn nos comunican de Macnrijea, on 
Incendio ba destrnido varios de los cafiave 
ralea del injanio “ Dos Bsrmanas.”

—El celador de Jovallanoj ba incoado 
procedimiento á consecnencia de haber aido 
eUraidos fraudulentamente del lejeoio 
“ Nieves,”  de I* propiedad de la anoeeioa do 
D* Malla Nieves de la Vega, diea boeuyes 
de asúcat-

—Uu incendio ba destruido en Lsganí 
Has, la casa del moreno libre, Cecilio B a tí 
habiendo snfrido éste varia* qnemadnra» 
qne ios fscnltativos han declarado de pro- 
Lóstico reservado.

— El Sr. Jues de primera iostaneia dsl 
distrito de J*rús M ilis  ha asfislado el d>a 
10 del mea actnal, á las 10 ds su maSaoa, 
00 lasáis de audiencia del Jisgsdo, eslíe de 
las Animas 91, para le subasta de 4,000 
sacos de azúcar oeotiífuga, bajo Jas coódl- 
oiones qae -e pnbüoan eu el Dolstin 0/iiial 

—Dicen de Colon que hay en aquella v i ­
lla gran entasiasmo para ia oonatraccion de 
nos plasa de mercado, hab.éadoos ya remi 
t ilo  al Gobierno C.vil de la Provioeia el 
opottano espediente para sn apicbasioo.

—Por ei Juzgado de primera iaitaniía 
del distrito ds ia Catedral so anuncia al pú­
blico haberse pnesto en snbasta nn Iojenio 
demolido tirniado Mueoa L u is a , licn&do 
en ei ¡érmioo minictpai de 8autiago de las 
Venas, oca too de Dofia Metía, y  retasado 
eo $38.686 92 oti. oro» El acto tendrá tu­
gar et día 15 ds Marzo piósimo, á 'as 9 da 
la msilaua, en la Sala de Aodiecoiadel Jua­
gado, calle de las A  jimas nún. 91.

—Pot el juzgado de primera instaioit del 
riistrito dei Carro ae ha Sffi .lado el 15 de 
Febrero á las 12 del día, ea et Jnzja.lo, c i-  
ile da Acosts núm. 32, para la snbasti de 
200 bocoyes oeatríf iga de guarapo, proca- 
(lentes del irjanio Serafina , depoiltados 
en los a’macenes de Vidal y  T jraya , en 
Cirdecas, y de loa dsmái que éx.stau de 'a  
propia prooadsQcia el dia de la le fir ida  ea- 
barca.

— Segna ii.foimaa al D tarto de Sanca 
Clara, eeCln falleciendo algunas reaea eu lo 
bariíoB de M tlczas y San Gil, sin qne se le  
ps la verdad-^ra eufjrmelad de qde aun 
víctima».

-.Según dicen de Conio'aciou hay macho 
entasiasmo en aqneiia villa para celebrar 
a fiesta de ia Candelaria 

—80 hallan vacantes las pUs.rs de Secre­
tarios de loa Ayontomientcs de Candelaiia 

Giayabal, duradas, resoecivamente, con 
el haber annal de $816 y $890 oro.

Asi mismo se hallan vasanCe* las Direu- 
cioues de laseacaelaa de Q liebra Hacha y 
Ma iel, d -tadaa con GOO pesos oro anuales, 
y las inompluCae de los birrios de Ti.ado y 
Palizadas f3 ia  Luit^ toda* para varo 
nes, debiendo proveérse ia primera por opo- 
SI.i D, y  laa úliimaa por cocenrao.

— Bu algaoos ir jin  os de eaCa isl a as es­
tán haciendoeipar meatos psra rm p 'eu  el 
alumbrado eláotri;..

— A la» tres da la tarJo dal ¡újs.i 30 s» 
euisidó, ahorctndoie en el cuarto de ooa de 
la* caía* do Guá'iabaro t, nn indiridao da 
to afios de edad

— D. Ra-non R;mis ha ao'ic tado pr.vils- 
jio del Gobieruo para coicesr faenCet en 
eiifieio í particulares y  O. S im iol N ivaa 
priviloiio de ÍDvencí.:U put oiaco afioa para 
un aparato destinado á separar del guara­
po erado todas la* materisa estrafi is que 
ti. ne e j  s epeiis'oo.

—Pot el G.blett o ( í i i l  oeha d iiij.i'e n la 
c icular á los AyoDCamientoa o ’denándulee 
a leraiiion aates del 15 del co'rieats, sio 
pratecto ni eacaai a 'giua, do n-a ee:alo ea 
qae ss espiase el súm>io de bahlCaotrs y 
vecinos que existen e . { 'ob respioiivi e lér 
m nos manicipa!©», toa ia oo&tríbnoioa qns 
pagan eeparáodo'a nnr oonseptos.

—Piosa l iice d « Vera ;ra» y  nsoala» entió 
esta mifisoa en puerto el vapor americano 
CVyof Pu eb li, con 7 pasajeroi pira esta 
Qinuad y treinta y C et de tránsito para 
N jeva  York.

-Lsrmos ea La A'borada do Pinar del 
Rio de 2.9 del próximo pasado :

Las siembras tompra->n>, en su mtyor 
parte cortadas y deposiCadta en las coste 
de curar tubaco, tenue la hoja todas las 
ooudiuioaei apetecidas; l i t  siembras tir- 
dlai, dada la paraiatenoia seca establecida, 
Clonen á nnastros vegueros prsss del ma 
yot d< Bcoatento, pues no rendirán las ú lti­
mas la mitad «lie  tas primeras, f>lt*s d»l 
elemento priucipal para eu desarrollo, 
detmsr.'Cieado e i  oaaecaeaeia uu su cali­
dad, Umafiu y demás condiciqDcs.

La tempeiat lia  «igus majteuíéadoia es- 
cesivamente caljiost, dad-i la loCual esta­
ción, y el viente Sur combate la *go»tada 
planta con desmedida insiateneia.”

—L ) »  fiestas populares que, con ei objeto 
de reunir fondos para continuar las obras 
de le Iglesia qne se constrafe aotualmente 
en Pioar del K o, aeabau de teasr efeeto a- 
i!í, DO hsQ dejado uada que desear, <xce 
dieodo á cuento pudieran apetecer sus pro­
movedores, no aoio p ir e l  inoigisneo eon 
qne ae han llevado á cabo to lo » los númi- 
roi dai prog:eiuv, sino por la ineneusa coa- 
eurrencia que ha asiatido á t> l> i e los, sa 
liendo oompistamenle eump'actds.

—E 'tedodalos fondn ¿el Hocpital de 
San Lázaro, al hacerse cargo de la dirección 
y adminietiacion del mismo el doctor Saa- 
vetio :

RABKK

—En la R a il Audiencia te verán mafitsi 
3 loa aiguieotes aefiBlemientc*:

Salel*—Cnmioaiet: Costra D. E L . A , 
por rapte; contra D. F. R. y  V., por Isuo- 
nes; contta D. F. G L ',p > rh a .t> ; ootra 
el asiático L . D., prrjoego prohibido; cos­
tra ol pardo A . M,, por hurte eoQtra el 
moreno J. P. H., por bario,

SaU 2*-~Criniioaler: C.mtre D J. P. C., 
por harto; o( nt:a D J. H H ,  por harte: 
Cintra D. A  M , por sllann&ieDtc; cjzt e 
D« E. A  B-, p ir h tiidw; e mira el esiiVc) 
J. A ., por fale:fi}ocioB; ooot:a le aoreus J.
L . , por f.lso  (estimonir; erntra «I mrreae
M. M., por filiificador,

Civ.la : Coucureo d t D. O. H, cm D. /. 
I. sobre pesor;

— Srgun comnn'caii deCaobilIosslD.arie 
de Mátense*, eo la tarde dei pavada vite- 
nes le  sublevó oontra ei m*yor>lomo del 
ingenio N a »fe£ M aea , la dotación de di­
cho inj-n.o, h ibJéidow fslism-ate t«rsi- 
nado el incidente con la pratenoie d» la 
Guardia Civil qua redoj* á priaimi á eiaeu 
de los feutores, ccopándules a'gaDos eachi- 
llos.

—A  la une y  medie de esta tarde se co- 
t'sebe el oto dei eufio espefiol tn plaza de
69 á 69J por 100 P.

V te A n ie l  m ef* —Leemoe tn EX Bvlttin
Comercia'.-.

“ Ayer falleció le preciosa n.fi t Felfuilsi 
Auge e, h ja  de noestro qnsrido ami|o ol 
8 r. D. Aogsl A . Arcos, ooronel del 4* bata­
llón de TolantaTiue. Datada de uue preeesi- 
dad leelmente admirable ea eos tletBot a- 

y  oarifioca de nna mauere ejemplar eet 
ene padree, el más acerbo dteccniBsIe 
reemp'aza hoy en e ásimo de éitoe la ais- 
gris y  le* dulcea Hnsionet q-:a 'es iospirsba 
aquella criatura, qus deetinede á annestat 
el ooro de los áojelee vo 'ó  á leanirte á siles 
áotee de conocer tas em a'gnrcide este mia­
do»

Su entíeiro ae < f* c ír ' ira mafiina, tlse- 
do conducido ei féretro deede la «aia aw- 
^ o r ls  basta frente al Osaino Erpafial de la 
Habaca por iodiriduoe del nanieroie y dli» 
tingnido cortejo, dsl cual fotmiban psrto 
vatios sefioies cfleie'es y  volunrsrips dst 
expresado baU iloe, coya banda de addst 
P' asedió el eecmp a fia miento huta el ata­
do lugar ¡O.'oa eonosda A Jos tfl jídos pe­
drea de Feiicitae la resignación qne dsaae-
da sn insto do!o>J' 

Unimos Doeetroa rotoi á loe del eol«|s.

K e c té r tca c im n  -E n  le  descripeioa qai 
biciiios en nnesiro número del mertse, de 
la flvete q ie  tuvolugar eu e' Ayontaaieete 
para la aistr.bauion de nremlov á los ptcfi- 
sersí y  a'nuia-;- ds ' (u • a tu* es ia i- ‘*ipe- 
les, dijimoi que si S-» A  ce.de á s i eemh» 
y en el de los Bros. Coco ja  e i dsstiseht la 
cantidad de m i  peto* en oro peradeede- 
tes, siendo asi que eon pera castro y psr* 
loe qne te bailen ea ditpoaleloa de optar á 
ello* en loe «x iaaenesde' próximo dititm- 
b'o.

Se m p la  xm  —E, diieotor de. onsloerd- 
cieu Club Almeudsrei rn ateuta sarta so* 
nianiflsvti q is ou.n m itivo  de bibn mafia- 
oe Jaevee Ci^rreras de M beiio i ee el H>ps- 
dromo de Msrienao, le  lren*il*i« pare el de» 
m o fo  p tóz.m oU  matieeé que citaba stns- 
ciada.

i ' »  i n t e n t o — Uo portugués, e 8r, Lá­
piz he inventado na ilj ibioio aparate pa- 
FieftCtear, por uu p-oced iQÍeet» puramsa» 
tumsednieo, le o^erecón eritaése* del* 
anmi. M ;te0d áes te ip a re tj puedeailevar- 
ee á eabi loe aáv Jergas y  eumplisides 
orna* ei í de en reíos oomo ds dcoma es, sie 

riesgo á equivoceeioa y  sin fatigar te as- 
B-ina.

Todo el mioenUm > da inrsato ee redes* 
á on contador oempuesto de eioooroelei, 
cada une de Ies eualiv, prorisla de 
d ifz dienten, viene á tng'enat coa el aj* de 
e iumsliat*. H aa ié id> ii g'rer msrvsdá 

no p eq u fií puosói, eeguu le» naideIsi de 
cada orden cjotenfdst eo loe enmua lis, se 
obtiene ai fin el valor de la lu ae .

C «m *  vstne._
“ S '. D .rsct): de L a  Voz oa Cu sa .

Muy Sm b ío : b 'ju deau s familia distie- 
¡n iie, y habiendo -::-áapi»do nos posleios 
>oena, cual h » sido le de Cspíten grsdosdo, 
TenJeot* de lafvDteifa, tengi ie dergraeie 
ds eooantrsrmeea le ectnslidad, sin recur­
sos de ningans eepeuic, con mujer é hija de 
cinco tfi B.

Hs procurado por casa los na.dioa han *1- 
Udo y  están á mi a  eanev, eoasvgair nos e* 
l-CBSion, y no lo h ( lograd.), por lo que m 
ru te  úncimeDteeupHíe-á V. eedlgne (fii- 
ta mi desg-asia) daroebda eu el peiiobm 
de sn d-g le diroro .>r>, á le  presente cario, 
pot si har ps'sunav q le s i digaeu eaeurrer- 
me cun treüij > alguuo. 6 osilquier doaat’- 
vo.

Duy 4 V. las más repsi.dsi g.-etiai, eu. 
iicáodole enaai<cid*meote, ca baga cargo 

dei bsncfluieque ms reoorte.
80 más eff no 8. 8. B S M — Eduardo 

R u is  Borreguerro.
Hoy 1? ds Fdbtsro da 1882. "

—Eu la (stsncia El Ponían fué herido 
ayer gravements D. Tomá*;P*fis, natnral de 
la CornSa, por nn hombre b'anoo y  dos mo­
renos descoDccidoB qne no lueron babidoi.

—En Se. Spiritus lehanaonvosadoeleo 
clones psroisles psrs los días 5, 6,7  y 8 del 
corriente, con el fin deenbrir vacantes para 
s'ete Cancejslee.

—Ralacion de loa periódicos llegad >s de 
la Penfusnla y  que por falta de diiscelon te 
eneoeLt.'an detenidos en la Administ -ación 
General de Correo::

Dcce psquetis de El Progreso—Cinco

y coaido fueron á llamar lo» veoinos, eilcn - 
cío completo respondió á sns'golpe*.

A  las dos de Is tarde llegó la hija de Lsr- 
Uje, ablió laa puertas y  encontró en la co­
cina el cadáver de en padre. A  sns gritos 
aenden loa Diris y  la gendarmería, qne le ­
vantaron el cadáver horriblemente mntila- 
dn del viejo, y eu una habitación esrosns el 
de Ib criada.

Los armarios estaban descerrajado*, y  en 
todas paites se notaba qne ioa aietinoe de­
bían ser machos y muy hábiles. El erimen 
debió cometerse á primera hora de la noche 
y oon instromento* onrtantss.

L i  andada que desplegaron loa viles 
aiesinoa hieieron qne recayeran las sospe- 
chae en algnnoe do loe mnchos furaiteroa 
que eiroulaion por la oarrecersa quellos d¡s*, 
más otros sospecharon de la D ris, que se 
ponía pálida apéuaa ae le hablaba, y  en cu­
ya casa se encontraron algnnos objetos per­
tenecientes á Lertaje.

Diría y  en marido negaban, stiibnyendo 
el asesinato al yerno de Lertaje y á machas 
personas, s'n que *s pnd era poner en otsrr^ 
nada.

Pasaron satve años, y  el I I  ds Juila de 
1880, en Mugioc, unos camínaotes detavté- 
rente ante la casa de los esposos Mauioit, 
atraídos por et escándalo qu© movian en 
ella DD llamado Laborde y sn amante la le- 
fiora Maniort.

La  mnjei decía: Tú quieres asesinarme 
como lo hiciste con L*rtaje en cumpafiía de 
Pedro Lnscoseo y IsSeveoo.

Lea oamioautej corrieron á dar parte á la 
justicia, y  presos los nombrados, coafdearon 
aignao* el asesinato llevado á cabo á ina- 
tacoiae de la Diris.

El llamado Lucosse había mnsrioen 1871 
lleco de remordimiento*, y  la llamada Sa- 
vene en 1877, después de tomar nn vaso de 
vico en casa ds BU cómplice Pedro. Dss- 
puei, por los circunstanoiss en que entonces

L>a qoe telnrereieu por ese it f i .r ,  puedta 
dirijiroeá esta B!daos¡on.

E t  í o  « i « e  Mefie *c i* »-B  iro j y  CaiUJIa, 
IOS dos aecorev pred'.tnctoi del púbUei h* 
baooro, org»D)a«D nua oompifila pata traba­
jar Baldosen nao d e  lo i prine.palev teatres 
de I »  Habsoa E t > no ©a to lavfa más eis 
no rnmor, y  alo embargo, todos pisgoaus 
y desean saber onáadaeapezarán á faieí*. 
nar.

Eitosdistiogui loa anistav tsclb rá:, 
duda, ana prneb > máv de que este |4Mls* 
á quien los maioi artiatas taebau dv f-i 4 
indiferente, eibs prem-ar con juititlt, 
diatiogne psrfictamsute lo bneno de 
malo.

T

Ore. BiltstsA

ExUteneia ea Caja.........$
Depósitos:

1B80. Legado de D. J jiá  
García y Alvares de la
C am pa ...............

Idem de D. A itonio Gar­
cía Babollo.. . . . . . . . . .

1881. Ilem  D* Dolor«e
V írela..........................

Fiansa , euminiatro de
c a r n e . . . . . . . . . . ...........

l i .  id, ds pao. . . . . . . . . . .
Id. id. decombnatibl*...

$ 19 24

3000

500

2H00 ..

11.50
■320
80

$5050 $2019 24

DXBX
Or*. Billst'A

Por viveras, 77 á 61.
. .  tope, 78 á 89..........
. .  carns, 77 á 8 1 . . . . . .
. .  leche, 77 á 78.........
. .  ferretería, 77 á 79..
..  pao, 79 á 80...........
. .  ausidoi, 77 s 81___
. .  ocmbnstible, 78 s79 
. .  aves y huevos, id ..

2805 60 $3945 06
1468 43 ...........
995 61 3887 ..

........... 465 50

...........  706 70
1;J32 37 ...........
1766 64 ...........
759 65 ...........

........... 415 ..

$9128 55 $9419 26
.......... - -

Cesetra  C ru tlego .—R'. dcavlngo préil- 
mo tendrá logar co los ealooes ds dicha oe- 
eiedsd ara faoclos á benefteiodal tenor des 
Octavio Triado, enyo programa e t el M- 
guiett.*:

DO 83 h Bi ataooiou, se ba viato que mnrie- 
roo euvsnsuados pnr sos oómplieet. que te­
mían que los remordimientos loe hioteran 
bsb'ar.

Comencé activamente á icstrnírse el pro­
ceso, y  claro y  terminante dsmuvtróie la 
eulcabilidad de loe acnsados.

E tas persosaa de mala oondneta, en en 
msyoiia reinoldeutes. fnereu solicitadas por 
la Diri» y  aceptaron fácilmente.

Eu Is vista pública de la cansa celebrada 
hace pooi diae, han preteodido cegar loa 
hechos, más se han proba-do basta la tacie- 
dad. El veredicto dsl jnrado será conde­
natorio, y el t'ibaual lo< ha eondenaio á 
muerte.

LA  0ATA9TB0FB DE PAUILLAO.

La Qironáa puhlios io ) siguientes data- 
lies de nna oatástrofo <cnirida en la rada 
ds Pauillse.

“ El domingo ú timo llegaba á la randa 
de Panillaa el barco Prosper Cerner, de 
Disppe, pioaedente de Terrenova. El espi­
tan Mr. Augeé, tabla fallecido en et mar, 
el 26 de Ooinbre, paro sotes de B?rir man:- 
f«etó e! deaeo de ser enterrado en Panillao 
así que fondeara el boqse. L i  tripalaoion, 
qne deseaba cumplir laa últimas voluntad-s 
de su capitán, oontervó el cadáver datante 
eioeo diav, y  el zeguudo del barco, al Megai 
á Penillac, dió los pasus neceearioe para 
llevar á cebo la inhamóolon.

A  las claco ds la tarde se bajó el cuerpo 
del capitán al bote mayor, en el que te oo- 
locó toda la tdpalaoiou, ex-ieptodo) mari­
neros qne quedaron al cuidado del buqne. 
El segando temó el mando del bote, qne 
llevaba «n total diez y seli personas, lie -

1* parte. Gran coro y  tila  de iotrodi*- 
cion de S em a n i, por el beneficiado y ol 
ooro gallego, en carácter.

2* Darte, La pitas en vctao. titolodo, 
Cea ¿Aprimo, pot ia 8»fi?rlta Moot*fi> 7 
looS.fioiM  V oitea y  Noguera.

3^ ps'te. Gran aria fisal de ¿Hcia, per 
el bentfi -isdo y el eoro gallego, ea earáettr, 
dirii'da por el maestro Ibtfi-a.

4* parte. La grtc oaa |.i*ia tltalofia: 
Basta de Suegree, por lae Svfioritos Qitiw. 
rez y  Mobtafi» y  loa Stfioiea Vice.es, F*t- 
nsndez y Motqovro.

5* parte. Bule hteta loe onstro de 1* 
mefiana.

D gao de proteecion es el ufiaiTitoás, 
bi»Q_ecDoeiJo de nuestro públiec, pnesqi* 
siempre ee ba prestado gattofo á tcrair Sir­
te eu toáav las faneiones para fisei b<zál 
eos, pot lo cual esperamos c-bterga os n - 
•Qltado satiifactorio sn faneion de grMii, 
que dedica al Centro Gallego y á la AioeU- 
ciou de Ddpendieotee.

E l  J s te g o  Ae petates  —E i los ttrretM 
que posee eo el Vedado la suciedad cuyo <1 
talo liaran estia Unese, tendrá lagar á l*t 
tres de la tarde de m»fisoa nn gran rsrtii*

gando á tierra sin noreJad y  if*:(Básd*M 
e len U e .iisu  *1 eemeuterlo de Pauiilsv.

Ere ya de ao«b* al llegar *1 moaeste á 
regresar á bordo. Los qulnee hombres (1 
P re tfe r  Cernir, ooonspafisdoe por *1 pUsts 
Chanioleau, ee co!oeeron de aleve eitl 
huta, de tal modo cargsdo qut úsiesaMls 
do* bomb.-es pndieroa hacer uso ds le* n- 
mo*.

Pionto perditroa de viita  lacBÍ>*r«tsí*i 
lo i qae desde tierra lo* vieron psriit. 11 
bote llegaba ya á la altara del eeiiÜM 
Nsrt* del Lazareto, eoando desda tierra •- 
yeron grande* grito* de argitUs; le eabu- 
caeioD te iba á fondo.

El pi'oto ChsniolMu esquité la ropsy 
coneiguió llegar á tierra nadando. Cita* 
marinero*, uno de ello* el regnodo, Nr, 
Santón se egarreron A n i treu  del bsit, 
fie ion  llevado* hácii tierra por *1 fiijsj 
atroisdoe i  to* b*jo* fengotot de le otillz, 
en donde ee bnnlieroo hezta le ciotirt.

Loe doe adnaneros del pnerto deLuul 
aeudieron en enjzoeoiro. Cootlgnieroe tsetr 
A doe de aquello# dezgrseiadar; netolts*- 
troi dos estaban ya mnertos de frió eii*éi 
ee logró retirarlo?» Una de cetoe ú'tiaN 
era ei segando del buque.

Lo* otros once matinerci que tripsliki* 
el bote hen perecido en lee ulu, y á yati 
del cnldado con qne as han bastado ih 
cnerpoR, túa no ha podido ser hzüsd* lii- 
gano.

A 1I qne sa o jó  en Pauiraeel grito di 
alarma da nánfragos, « »  paiierou es jM|i 
todoa loe medio* de ea'vaoion; easgtet W- 
tea es pndieroD tripolar, te lanisroz «  
basca de loa dsegreeisdos marlnetM; ptn 
la muerte hizo it,dtiiez todoa los eoeerrsi; 
no ae han aelvado máa qut rl piloto, izw- 
leate nadador, y  loa dos náufrago* tir» 
Hados por Icm adaaieros.
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ti b!¿ ODtre trei jagadores tbboo íranoesea y 
trMDtTtnoí. HígOD dijimoB $yer te ha 
tecbo asa grtu apaaita y rdna macha ani • 
na«loD para preseDciar el joego, habiendo 
lidoinritadaB oinch » bellae qae con ao 
preiencia daiAo mayor atiaotiro i  la flat 
ta.

D ia  de fíe s la . - M  ñ:»Qa jaeTca cfiece 
A'bisa Qiia iotertsAtite fonclon, propia da 
la aoIeoibiJad det d i', en la qas ee repre- 
aenlao doa de laa mia popniarea aaraaelaa 
de in repertorio: Las dos Princesis, en trea 
actos, y La Yo^ Pública, en ano. Ee ana 
délas más egradabUa fanolosea qneae han 
ofrecido en la temporada.

JDenaCiro.—Para dufir Birbara Kodri. 
gnet qae rlve ealie do la Gloria núaeio 129 
hemos recibido de D. Q doa peaoa billetea.

E l  e u l lo  p o s i l i v i t t a .—Escriben de 
Lóidrei á Lg 2'Vancats de Paifs:

“ £a laa ig ’estas catótieaa ee celebió ona 
Misa el 31 de Diciembre pnra dar gracias á 
Dios por los becedeioa recibldca dorante el 
iño. Uaa de laa máa enrioaaa entre las fan- 
olonea celebradas el sábado último, faé in* 
dndablemsnta Uqae taro logaren nn tem­
plo litaado en Land Loodmt-Street. Al 
olí al celebrante leer no capitnlo de la B i­
blia, y al Tsr nn cnadro de la Virjen, llc- 
▼aodoen aas brasas al Niho J jiú i, hnbiera 
podido creer qne me hallaba en nn templo 
eristisno. Pero la Itneion faé de cortado- 
raeior; vi otrss imájeBee, entre laa onalee 
sehallaba e! basto severo del Coiat y el de 
Angosto Compte, colocado en nn pasito de 
honor. U « h.^llaba en e l templo de la ha- 
maaidsd, ene) qae el deccot Copgreve, gran 
Hicerdote del positivitmo, csiebraba, rodea­
do da vsintisrlB fieles, la fiesta de los Di- 
fiDtei.”

L »$  te n tro g . — U j juicio de C«fis- 
tt;

“ A medida qne Jas teprasentaoiones es­
cénicas ee han ido oonvirtiendo en ana es 
psois da necesidad aoolal de laa grande a 
poblaciocei, qae es necesario satisfacer con 
alimento ootiaiano, la literatara dramática 
ha ido perdiendo el caiáotac d ) espontánea 
oreacioa y piesiado froto da la Inepiracíon 
aitíetia»,y redacíéjdoae, por Ío oomno, á la 
labattsma condición de lo i qae hry se lla ­
mas articulot de comercio.

Trocado el arte en industria, rato} son 
losiojsniot dedicado} á ujeroar el oficio 
más ú méjo) lacrativo de enjaretar come­
dias (qae lúlo debían escribirse por nata- 
ril rocacion y neossidal dsl sima) qae uo 
sabatdloen !o } intereses arifitieos al inte­
rés tqalena', atantra prioclpitlmente á ga­
nar dinero y á sacrificar es aras da los oa- 
pricb]s ó vel<4idalra del público. £ i  vec 
da ICC oom) f  iros eacsadidos en la oicari 
did para gai irnoa al poerto da la biEIssa y 
del baso gaat.>, la iumonsa mayoiía de los 
qas fchera as dtdicaa á escribir comedias, ó 
Tan á rem^lqae ds la ignorante machednm- 
br«, ó prooaraa atraería 6 embancaría con 
cnalros escéiioos diapaestos artificiosa- 
msnta para deslombraria y prodooir mo- 
mentiueo (fccto.

81 á esto se nne la casi total carencia de 
actores capsees da ioteroretar las obraa 
dramiticis, srgan «zljen la verdad y la be­
lla » ,  elementos eseueiatea é ineladiblas en 
tola creación qaa aspire á merecer nombre 
de arllstlcft, se comprenderá sin eafaeiso 
la aotaal decsdruola del teatro, y el peral - 
cíoso rombo qoe sigasn las obras repreaen- 
tabies-”

E l  b c l l »  MCxode B/’OoAri|U.---llioe 
algOD tiempoeZ'Ste en Brcohlyn ana socie­
dad de te!i:rse cayo pricelpal propósito et 
procurar qie el Coegreso federal dirija to­
das lai batel (ts de la legisla elon, contra la 
poligamia y sar ereyántes ka mormqpes de 
ütiE. h% sociedad tiene redactada rma pe 
lición al Corgieio solicltBDdo el castigo de 
los poilgamoB, y ha obtenido ya tres mil 
flemas en B.-oblr'yn. Ea aua tennion recien­
te se acordó celebrar nn gran meeting aoti- 
aormóolco en la Academia de Música de 
Naeva Yuik.

ja p v lm ic n to p r o v e e l to to  - Anteayer 
se han c-olocado en la Eipoeloloa de Matan- 
lis, cinco nnevaa instalaoioses, y ayer es- 
tabainsbaláadose el k o<ko en qaa expone 
tabaoas da so acreditada marca " L t  Bteep- 
oIod” el concoido fabricante do la H ib iia  
8r. D. Jo.é Gener, aaimisino están próxi­
mas á ser oolooadsB las qae exhibirán el Sr. 
D. Hipólito A'varer, y la Maeitracsa de Ar- 
tilleria, q in ú j  is jar par lo que acerca de 
ellas hsmus oído aeráa magnifica*-

C »m p ld r.fd o  Sr. D rector de í >a  
VosDB Coba.

Hoy le fiir mi¿:
Sirgo a y . se sirva manifescar en el ps- 

rJddto'j de sn digna dlrccclor, qne el Segun­
do AWaiez qae aparece en la lista de los 
seboTcs que orotestsu contra Cepeda en el 
número ati 31 dfl Enero, nn es el que ens 
cube, qne vire Virtsdes 9C. Es favor qne 
••peta merecer de la atención de V. 8. A. y 
S 3.—S'punlo .U v ir t i  y Oonsalet.'’

C irco  TeatroJ^ané.—Mifiana joéves 
naatlncé á la noa de la tarde, soiteáadcae 
SO objsioi y jugoetei; por la noche otra va­
riada facción.

El sábidu be3tfi>lo dd D.rector Mr. Iv 
W Deikrii!.

E it i tn a n d o ,  — L o i e>fl.ies L>pes y 
Vaodergasciit suroioras de Edelmau y oem- 
pafií», nos han obieqoiado con nn ejemplar 
del W4ÍA “  Asaceo'HS ”  compuesto por el 
maestro D Gaspar Viliate y dedicado á la  
Exorna. Sea-Coedeea de Csai Moté y del 
danson ‘ 'A  roedlo et trezu" por D. R  fael 
B/fss Gol ssic-s.

Ambas compusiciones las oncontrnrán los 
afloioas'loi ea el aimaoeo de múiica, pro­
piedad de los Bifijres Lopes y Vandergesobt 
aitnado en 1% calle de OJrapia número 23

El pióiimo domingo tendiá 
IngHT «II e«ie teatru ana variada finolen á 
bfuefieio del simpático y aptandido actor 
GÓm o  Sr. Huilla, podé iduse en escena el 
msgnlfijo drsmr T as dos madre:, nna de 
las ubtas en qae mus se dietiegae la Ssfiora 
Mario de Pmdo.

B e ts e f íc io .—L i  Modesta tiple cefioia 
Caatio de Juiian, daiá so beneficio de gra­
cia os «1 teatro de AlbiiO el pióilmo sába­
do, hible^do eirjido la serénala de eos- 
tambres populares Pepe-Sillo, qae tan 
buen éxito obtavj en teinpuradaa anteiio- 
rcB.

Deseamos á la sini pática ai tlsta nn bri­
llante resollado á en faucioude graiu.

es P r o fe ta ,  e n  t u  t i e r r a ,
álce cI autigao r i f  an, pero mal ee la pnede 
ap loar á ios tabacos y o 'gsnot de Allontt, 
fabricantes ant'gnos y acreditados de esta 
plaza. £1 favor de que gozin loz prodaotos 
da esta mannfsctnra 6B cada dia mayor en 
esta Illa , y  ea ciertas poblaciones del inte­
rior la marca Aliones es casi la única qne 
se pide.

ESPECTACÜLOS PUBLICOS HOY.

TEATRO DE PAYRBT.—CopaBia dra- 
mttioa espafiola dirigida por el Sr. Barón: 
Beneficio del contadur D. Antonio Rodri- 
gntz “ L is  sobrinos del espitan Gtanl.”  

TEATRO A LB I8Ü.—Oompafiia de zar 
■nela dirijida por el Sr. Jnlian. ‘ Las dos 
Prinoesss,'’ “ La voz pública.” —A  las 8.

CIRCO-TEATRO JANÉ.— Función to­
das las noches, los Domingoa y días festi­
vos, tamb en por la tarde. Ejeclolos ecnes- 
tre, gimnástica y Pantomima.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

AVISO A  IOS JUGADORES.
Según telegrama qne ae scaba de recibí 

d« la LoteiU  de Madiict, celebrada hoy dia 
30 de JEoero, hao sido agraciados los si* 
gnien tes númerui:

10191 premiado en 300 petetas.
12858 ”  ”  300 ”
11)741 ”  ”  300 ”

El slgniente soite? re oslebrará el dia 11 
de Febrero C'nsta de 16.000 bil’etss pte 
mió mayor $50,000 ore.

Nota.—Desde el dia 20 de Enero se se- 
gnirán recibiéndolos telegrsmss de todos 
los tres Sorteos que se celebran en Madrid, 
cuyos billetes llevarán un sello que dice, 
los premios se pagan al eigniente día de la 
jugada Galiaoo 59, loe billetes qae sean 
agraciados y  las peisooae qae desoen eo- 
hrarloe nueden haceiio en la calzada de Ga- 
llano, 59. 174

C onvalescieiite  tle  V iruelas.
Hr. Jolin L, Kidirell. un pTemlainentS eindada- 

no ds Washington D. C, tiene en su casa una jo­
ven en ealldan de niCera, la onal haeia poco aca­
baba de aer viotiink ds nn seTeio ataque de vltne- 
lav. Contentísima oon el restabUclmlento de an Ba­
lad. pneo nn peso en el Sorteo «xtraordinario de 
la Loceiia de LioniBÍana qne entonces te
eelebar en Uiolembre piósimo pasado, y en re- 
eomoiinsa de sn f i  en la Lotería recibid Hias Ua- 
ry J, Bigglna, $10000 peana oro,

Mr. H, A. Uaahin, New-Orlesns, Íjv.., oostsatará 
todaa laa oarbas qae se le dirijsn acerca del prdzt- 
no soTtao qae tendiá lugar el H  de Febrero.
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L A S  H O P  B I T T E R 8
SON

La Medicina MXs Poza 
Y  Mejor Qve JamAs Se Ha Hecho. 

Eaiía JD«
Lúpulo, Duohu, Muodfusora y Anarfoa.

LuMedÍcÍMismAii.Aii(iguASv Mejore»,
* Renombndu y ViJío»*» en el Mundo, y
* contienen además, todas les tomcres prt̂
* piedades curaüyes y más eocace» do
* cuentas otxao ^ta» emargas. tiendo el 
*m¿A precloeo K̂ ulador del Hlfsdo,
' PuRinCADOR DB LA SarcrBi n«nera<«
* dor de la vida y la udud c « 0CÍd9 ta la
‘ •ierra.” ^

l>BD Saogra JVurTB y fi»ersía a U y
a loa Unfermofs

,t4lradc«, 
>leoseau-

‘ Para loi Cldrigoe, J 
* Dem es, y todos ellos c,. s cuy» ei^e
*fiai) irrtfularidade» de la Sanare, el 

* -  aRe» d loíRi' -* Estomago, las Entri 
*ó que requieran un A 
*ú £slimu]ante

RiRoaes* 
.ecedor, Tónico 

apacible, estas gotea 
'amargas son inestimable», siendo aucaa-
* mente curativas, tóniess y estimulantes 
'sia embrujar.”

'* Cualesquiera que sean sus sensadoces - 
' ó sintcma», y cualquiera que sea U en«
* fermedad ó laclesiís. úsese Hop Bilters.
' No deja ha$ta caer enfermo, tino tómese 
*Us Gotas Amargas de senieja ti sienta 
'abatido ó enfadoso. Quisás le selvarA 
' la vida. Se h an recobrado cen teneres do 
' perse aas por este medio y á peco costo.* *
PÍdfaclai 8 su Oollcarlo ó Milico. 
‘'No te deje sufrir tu mitmo ni sus 

'amigos, tino ilease y d̂ ê̂ lcs uiarbt 
‘ Kqp Biitert,”

” Rocuerdcte, que Hop Bitten no 
*une Ríesele snelveda de drogas, líno la 
'mát pura y mejor Medicins que jam.ís
* se hâ echo, y ntaguiia î rtooe ó fatníU.t 
‘ puede con jutücía pretctodír do elU.’*

CENTRO GALLEGO.
Sociedad de Iflstracoion y Recreo.

CONVOCATOBIA.

Pur difpobicion fiel Sr.Presidtntefle con­
voca á lo i Srea. socios para las dos Janlas 
genoralea qne sfgon <1 arlícalo 9? del noe 
yo Reglamento ha de cekbrar ésta eocia- 
dad en los días 5 y 12 del mes entrante á la 
nna de la tarde,

En la pr!m(r>, de^pnes de leída la me­
moria anoal, ao procedeiá símaUánesmente 
i  la elección da la naeva Directiva y Ctm'- 
sion glosadora de caei t is. Eo la segnoda 
se dará posecicn á la nueva Ja&ta, disen 
tiendose Inego el infutme qne dicha Comi­
sión presentn.

Habaus. Eoero 30 de 1862.—ElSeretario. 
Deímiro Yteifez, bp 2.51

BAÑOS
TERM A LES SULFUROSOS

Da

San Diego
La temporada deeatrs tfamados baños 

com‘ecza ea Ecero y conolnye en Jnulo.
Sa neo eetá lecomeidsdo por lodcs los 

facaltativcsde la I-la, especialmente por loa 
Dres. Gatierrez, Baatsmaute, Zayas, Al- 
bsitinl, PÍD'l'a, Argumosa, Lacdeta, Babé 
Piedia, Rey, L ‘bredo, Trojiilo, Ozameodi, 
Montalvo, Govantes, Córdova. Freizas, 
Atraetia, Casteüonoa Oburk*, Beato, An- 
dié, Rodriyiuz, Cow ey, Fintay, Meslre, 
González del V a 'k , Zúúige, Maceo, Seleia, 
Cherony. Poyet, Segatra, Va'ecciz, L? Rl 
vereod, Mootané, Bango, Plaaenoia, L o -  
rsch, Cartaya, Verdugo, Elias, Jiménez, 
Giberga. Gu'ta", Madaa, Carbonell, Srh- 
Wdjer, Abascat, Vera, Portillo, Evooto, He- 
redi», S>:dI1, Bu'gesi, Cámara, etc., etc.

E estableo m'onto está dotado de no mé 
dico qne lo es el Dr. D. Manuel Cazteliar.os 
délas ftoultade» de Madrid y  Pailt ati es 
quelo] Lcilta livos de la capital y  déla 
Isla que á les bafiis envíea sos «if^tmcs 
pueden contar con que siempre tendrán es­
tos á BU lado na consejevo de la olenoia.

NOTA.—Los billetes del Banco fraeoío- 
carios son diflcHes de oonaegair en l t »  pne- 
bloa y  se tccomieoda á los pasajeros vejan 
provistos de ellos. En San Diego OEiste una 
estación telegráfica y hay además corroo 
diario.

£ }  la ca le de Morcaders t.úmero 11, en 
esta Capital, ee facilitarán además todos 
losinfoiiu'B qne an doiéea sobro los baüoi: 
hoteles, eto.—El C.tccceioc8rin, Julio Hurí- 
ge. 118

GRAN
TEATRO DE TACON.

GRÍSCOMPAMMOPIMFRISCESA
S R . I i I A U R I C I O  G R A U .

Temporada de 1882,
E iiip c zn n tlo  et ra iE U á 'O I.E S  1” 4o

fiia rzo ,
El 8r. Msurloía Gran, deseoo de oorrospondec 

á lu  ÍDvil«c¡ones de qne ha sido objeto 7 aulmado 
por la beoéTo a acogida, que etempre le ha dispen- 
aa-io el galenie f- ilustrado pAblioo de esta ospital, 
se propone otroeernn corto número de repieeen- 
tacionea escogidas eitre sn nuevo repertorio de 
úpelas odmioaa 7 del género hutu, contando para 
ello ocn artietas aquí conocidos 7 otros no inéno 
notables.

ELENCO DE L i  OOMPAiíIA,

M lle . IPaola  M arie .
La favorita prima donn. Mme. Anals Privat. 6n

t rímera pioaestsclun en le Habana.—Mlle. Jnlie 
•Dtz. Bu primera presentación en la Habana.— 

U. Pauline Merle.—M, CaoiloGrego're —M.F, De- 
lorme.—U. Mar e Vallot.—M. Laurenoe Vallee.— 
H. Jouqus.—M. Msrie Vandamme.—M. Uupin — 
M. Ooloateln.—U. Uufdno.—U. Vemet Lstlenr.— 
U. Malvina Hertman,—M. Flora.—M. Louise Hn- 
pare.—H, Merlj.—M Charson.

M r. Josep li M am 'ae.
Mr. Frederio Mauge. Bu primera presentación en 

ta Habana.—M. Cle,usnt —M. E. Duplan.—M. A. 
Pojaco.—M. Dnpin.—M. V. Danaon Bn primera 
ptesentaolun en la Hab-na.—M. F. Tanffenberger, 
—M. J. Mesieres.—M. G. Uuesy.—M. Terranoie.

MM. Perret, MLlIet. Uúhatd, Uoret, Mareband, 
Museo, Carlier, Merlj, Chaisou, Krcmer, Kufdua, 
TnuilJart, áca., &a.

Un <oru do ti.iKsoogidss vocea 7 una orquesta 
eoin puesta de distinguidos profesores,

FUliMÜIKI l'.V (O.unw HE M.AS ÍE IM .'lETISTilS. 
Direatares de O’ cpiesta, 8r, de Lestrae 7 Br. Gra- 

veastein—DireeCor de esoena, br. V. Merle.— 
Agente de la nmpresa, Br. Oh. Comelli.—Director 
de coros. Br. Carcier,—Apuntador, Br, Henrlot.— 
Peluquero. Br. Morville—Guarda muebles, Sr. K. 
Morean. -Guardarro] la, Bra. Motean j  Br. Parodi. 
—Tesorero, Br. A. Durand.
schh vestuario 7 accesorios son enteramente nue- 
vosjde mucho gusto, bebiendo sido expresamen­
te ooDfocolosados en PaiSi.

EL REPERTORIO
ha sido notablemente anmentado dorante la an- 
seneiade la compaOis, 7 entre lasúpotaa qne ae 
rspceeentaiin aquí purptlmera vea, se enou.ntrsn 
Si J'cl»is Soi. úpera cémloa ea 4 sotos, músiea de 
A, Adsm.—Paitl et Vtrsinif, gran ópera en 3 actos 
7 Bonaaros, música do V. Massé —Pi ¡colino, ópe­
ra cómica en 3 actos, múdoa de E. Qnlrand.—CMn-- 
lee VI. gran ópera en 3 sotos, música de F. Hale- 
vy.—La Mastjtlt ópera oimioa es 3 actos, mústoa 
do E, Andran —Lee JV'oess It'olicelle, ópera '
en 3 actor, música de K. Audran.—Le» Jfi 
úitrts au ClonranC. ópera cómica en 3 actos, 
de L. Vamoy,—Le lOroil áv Seigneur, ópera

mXm¡

oa en 3 actos, mú-ioa ds L. Tasaenr.—.fourst A'uil, 
ópera cómica en 3 actos, músioa de Deoocq.

Esta forma ahora el gran snosso mnslcal en el 
‘ Thóatre de Nouveantés'' de Parts oon el mejor 
éxito.

L tt Dragón» de Villar», ópera cómioa sn 3 actos.
úúoa de L. Malllart.—Le Vogage en Chine, ópera 

cómica en 3 actos, mifdca de F. Hazin.
Bólo se represencBBSn del antigno repertorio las 

óperas mis populares, que se esosgerán de las sl- 
gnientes: Carmen. BUet.—I'utiit, Oounod.—Jfothi. 
me Fatarl, Ufteubsch,—2/a btlie Í/sien<. Idem,—La 
i\Ut de Mine. Angel, Leooco.—Leteloelte» de Cor
neviVt. PLauquette —Jfiguon, A. Thomas.—Lal'a- 
eoríia, Donizetti.—LañUedii 'fambourlíajor, 6 
f/enuach.—Gran Dncheter, Idem.—£a Periehole,__ r ̂  Tî tn H.._ r -  n-.i-Idem.—LePenl Duc, I..SU000.—£a Pille dii Jiegi' 
meiit, DonlzetU.
Condiciones del abono, de 16 funciones.

Desda boy queda abierto en laiDlreooion del 
Oran Teatro de Tacón de S á 10 de la ms fiana y 
de 12 i  3 de la tarde, reservíndose el derecho i  
los últimos abonados h la oompaOla de verse hasta 
las 3 da la tarde del dia IB; debiendo presentar 
para reclamar sus localidade* los respoctiros reei- 
pos ds abono; después de esta hora se expenderán 
al primero qne las lolielte; los abonados A esta 
Uompsúla de Upera Francesa conservaran el dsr*- 
eho para lo sucesivo.

PRECIOS'POE ABONO.

l’a'osa principales de 19 y Z? piso para 16
fnnolones sin entrada......................... $ 3U4

Idem terceros...........     IS8
UrUlás principales..................................
Idem teroeros......................................... ‘¿H
KutaoBs para 16 fanoloDes....................... t!5
Lunetas cabeceras para 16 Ídem...............
Lunetas centro pata 16 Idem...................  dii
Billones de tertulia para }(> Ídem.............. 8
Idem de cazuela para 13 Idem........ 3

PRECIOS POR FUNCION.
Por nn palco 19 y 2'.' piso sin entrada..... I

- 3?idfmide1 Iv Idem:
. un grilló 1er. piso! 
• 1 idsi

ídem............
Idem.............

.sm 39 Idem Idem Idem...............
Por una butaca oon éntrala...................
Por ana Inueta con estrada....................
Por un sillón de tertulia ídem................
Por uno da cazuela Idem........................
Entrada ge-ural..................................
Idem de tertnlia.................................
Idem de oaauela..............................

75

1 ..
75

3ÍOTAK.—Por mal tiempo no so 
ningnna función, 4 ménos uno ocurra un temporal 
y en oaro de iodisposioion de algún artista, se sns- 
tituirá con otro, si os pcsible, y slnó, se cambiará
la funeton ó ee snependerá con el debido permiso 
de la antoridad.

Qaeda terminantemente prohibido el ent-ar i  la 
Tectnlia y Cazuela oon bastonw ni objetos que 
molesten 4 los cononrrentes; como ast mismo el 
fumar cu la sala. Habana Febrero 19 de 1B83.— 
For U Empresa, Francisco Marty y Gutiérrez.
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DE

M ARIANAO .
TEMPORADA DE 1882,

Terceras Carreras.
P a ra  e l J i ió  ves 2  de  F eb re ro

A la s  3 d e  la  tarde.

I? Csrrorsde caballos oriiinos <ls paso 
nadad-', porcúballeroi [gsnliomon riders] 
en lances de nos milla.—Premio, nn ohioto 
de arte dunsdo por el Sr. Conde do 'a R n 
alón de|Cnba.

2* Carrera de oabklICB de trote y  paso 
nadado en Gtbnry, en Ucees de nna milla. 
—Premio 8102 o ro

P R E m O  P O M E r N T O .

3* Cartera do cabaHos criollos ai esospe, 
ana mit’a —P.emio 8 lO 'i o ro  £u caso de 
hacerse la milla en métos de dos minctos, 
seis onzas m*B.

4* Catrera de caballos de satipro al esca 
pe. ana milla —Premio $ 10S oro.

5* Carrera de potro* oriolios al escape, 
mi’dia milla.—Premio 8 5 1 oro

laeeripoion 810 oro , para In última ca­
rrera 85 oro, la cual se hará en P ra d o  
T5, oerrácdoes ei Martes 31 de Enero á )m  
6 do U  tardo.

P H E C IO S .

Tiibanr...........................
Gradsp.............................
Coche de 4 caballos..........
Idem Idem 2 Ídem...........
I  leía Ídem 1 Idem...........
Persones á caballo...........

....... $ 2 OOBiB

.........  0 50 ..

.........  5 00 ..

.........  3 00 ..

.........  i 50 ..
I 00 ..

Los bo’etioea se esperden en el café del 
L iouvre, y Ice dias de esrreras en la esta­
ción de Concha y en el Hi podromo.

Tren extraordinario de ida á las 2 i y de 
Toe ts á las .5}

Las casrtss y últimas carreras de esta 
rérie ae sfeetsaráD el Dcmiagn 12 do Fa- 
brtro. 216

L a  M oda Ilustrada.
$9 oro al rilo $oporsemAttn. Patronoscoitadci 

4 la medida de cada susoritor.
T A E E S  Y  A R T I A G A .

NEPTUNO 8.

S l-5 0  oro al año. 
L A  IL U S T R A C IO N .
Periódico semanal l ustrado, literata», cien­

cias eto.

Valls y Artiaga,
WEPTUNO 8.

22H

CIRCO TEATRO
R E  JANÉ.

DRAGONES
esquina á Zulueta.

C om pañ ía  E c u e s tre  do los Sres.

Dockril y León.
JUEVES 2

MATINEE
A LA 1 DE LA TARDE
(.■n ijiie BU obse^juíarán á los nifios cou los 
211 nh,jotos y  jngaetoa  do la  sigu iente 

L IS T A .
1 Uaa Itmparila,
I! Una motera, 
a Un lelcj y leontina.
4 Un negrito llorón.
5 Un mutiro'iiito.
H Una regadora.
V Un jnego mnebloz. 
8 Un bariil lata, 
n Una o,ja sornresa. 
10 Un jnego cafó.

|. 11 Una carrete.
' 13 Uaacejvaaraco.es.
I i3 Una corneta.
I' 14 Uua itaTíta sorpresa. 

Ib Uu abanico.
IS Una cejajabones.
17 Un o.toehe perfumes.
18 Un potf Jiuador.
19 Un estuobe crochet. 
90 Una inarmónica.

A las 8 do la noche
otra variada y  sorpiendonte función.

EL SABALO 4
bouoflcio dol Director

IT Ip .  R .  I I .  R O E K R I E E .

VABI03 AOTOS NUEVOS Y  DIVERTIDOS.
206

D e l-M o n te  y  C p .
Bemst.o mercantil al por msyir Iis lií-  

n«‘B y vitü'ncB.

V iÍT iie s  F e b re ro  : í .

30000 jaidKS percal.
] 00 groesas pdni s 
100 gioi sa» láp z

ilKIO liuctu.s panuuloa coibst's, abani 
c<8, botones, Tssue, copas, medias, strpeii 
tina, di., &

30(1 lotes en cantidades á voluntad de 
los 01 mptadures

MURALLA 56.
206

C r ó n i c a  R e l i j i o s a -

JUGVES 2.—La Pnrificacion do Nuestra Seño­
ra.—En la Parroquia do Gnansbaooa se celebra 4 
Nuest a Befiura de la Candelaria.

FIESTAS EL VIERNES.
Misas solemnes.—En el Banto Cristo la del Ba- 

cramentn de seis 4 siete; en Ja Uat dral la de T«r- 
eia 4 las ooho y cnarto; en el Espíritu Basto al B«- 
fior de la Coronación; en-an Felipe áNnestra Bs- 
Sora de las Angustias; en Bonta ülaraal BeB:<s de 
la AepiraHon; en el Banto Anjel 4 Nuestra Befiora 
ds la Soledad; en la T. O. de Ban F»neiseo y en 
Guadalupe 4 B. D. H. y queda de moniSesto de sol 
4 ao); en Ban Nicolás 4 Jesús Nazareno; en Paula 
al patrono y Tutelar; en (iuanabaoom al BcBor del 
Potosí en la capilla del cementerio de la villa.

Córtede Halla—Dl« 3; corresponde visitar 4 
Nuestra BoQnrs de les Nieves y en Gnenabeooa 4 
Nuestra Befiora de le Paz en Banto Domingo.

GRANDES FIESTAS,
QUE HAN DE TENEB LUGAS EN EL

Pueblo de Seiba Mocha,
EN LOS DIAS

1% 2 y 3  de  F e b re ro  p róxim o, 
e n  h o n o r  de su  P a tro n a  

L a  Santísim a V irgen  de la  C an ­
delaria  y  San  A gustín .

P r im e r  d ía .
Gran salve y magoíficos bai’os 

8 egu u (lo  din,

A  Is t !) de U  mañana mies solemos c^n 
sermón á cargo del elosnente y distingui­
do orador d« la capital, Presbítero D. Fran- 
cisoo Almacza, y  á las 5 de la tarde saldrá 
la Imágen de la Santisliua Virgen, en pro- 
eetioD pnr las principaléB calles de U po  
bUoioQ. Teimiosda éita ee qnemarán vis­
tosos faegoa artifioíales pot nno de los me­
jores piruléóoioos déla  oanita!, tolemoi- 
zando estos setos U Banda M.litar del Hon­
rado Cuerpo de Bomberos de la Ciodad de 
Matanzas.

T 'crcer d ia .
A  las 9 do la maCana, misa soleinns ĉon 

sermón, y á la mUma hora del dia anterior, 
priicesion ea qae saldrá la Imágei del Sen­
tó Patrono San Agaztln, y fuegos a tlficis- 
lee como el dia auterlur.

Darsbt I los tr»s días habrá grandes bai­
les ds personas b’ar cía y da color, como 
ignalmtnte lidias do gallos y toda clase de 
diversiones 'ífit«s.

Y  pera mayor comodidad de los viajeros, 
los fetru carriles d^ U Bulíi y Habana pon­
drán trenee excraerdinarios en dichos días.

A  S eiba  filo ck a , piic.v, 
toa qas quieran divertirse y pasar días sle- 
greu y en donde hallaiáa ectableoimlentos 
oon bnenos y apet t isos manjaus.

B'eo peele ategnrarse qve laa flestoa del 
presente año qnedaiáu máa Inoidaa q ie  las 
anteriores pues e! embntlo qae reina ce oo 
losal.

229 La Comisión.

__ GIBO DE LETRAS.

j. m m í í  üP,
CUBA 43,

ENTRE OBRARIA Y  OBISPO.
GIKAfil LKTICA9 en t<Mlaa eazitlda- 

d e « d corta y la rga  vU ia  sobra 
loa i>umoa sigaienlesi 

Albacete, AiruaBia, AUmass. Alcoy, Almería, 
AvUéa, Avile, Arcnya de M«r, Alcúziur ae B. Joan, 
Berja, Bajéjuz, Beñelona, üitrgav, Berbavtro, Bil­
bao, Ddroe .t-Dr, Cáciuea, Uádia, CeetelloD de le 
Plene, Cluded Itoal, Córdove, CoroSe, Coacoe, 
CeUhorco, Certegeno, Carril, Laletayod; Danmgo, 
Ferrol, Figuerae, Qorriioka, U¡jao. ueruna, Grana­
do, GnadaJajAia, Itseva, Haoaozh Jarei de U Fron­
tera, Jaén; Jetiva, Lnarca, Uomt do Mar, Lola, 
Lirmrea, León, I^ride, Lo;,'roBo, Lago, Liroe, M4- 
ride, Heteró, Menreea, Hirande de Kbro, Ualega, 
Marola, Madriil, Nova, Ofiate, Orihuel», Oviedo, 
OresM, Plazeneie. Poerto de Uta. Mario, l’ aiemoa, 
Pemplona, Pontevedra, Poleneia, Biyodesella, Bsi- 
nofo, Ueru, Santiago, Bes Folia de Quizóla, Ban 
BebMtian, wtendar. Sontofla, Balatnance, Begovla, 
Sevilla; Borlo. TuloM, Tettosa, Tárrega; Tafallo, 
Tadala, Toireiavega, Tarragona, Tcra>-1, Toledo, 
Viotori», Villovlolow. Villonnoíay Gnl'gé, Vleb, 
VUlafranoa del l'amkúíz, Ven-lrell, Vaidapetae, 
Vigo, TeUodoJ'd. Vell, Taleae.e. Zemirrage y Zo- 
tagoia.
T otros puntoi de ta Poñ'.e«lA, » •  «om» .."hre la»

IBLAij BAÍ.E.ARE3.
CANARIAB

T G lB K A L T á  u
jr, iSt:elr'‘ilt ir Cemsp.

.ms'»

I  i. B0EJETÍ CF.
iSANQlJEKOS.

3 O  B  I  W Jĉ  O  ‘■ei.
M8<¿U1MA AHNkCADKBKS 

Haoen pagos por «1 Oable, fsdUtas oartas de az& 
dito Giion Letras á oorta y larga vista 

•obre Ni'vr Ynr, Lóudres, Patio, Italia, 
Ambares. Hájnburgo, Bremon, Berlín, etc., 
y «obre todas las capitales y  pnebics de

Además uompiun y vunnon Bonos de ios 
Estttpos Unidos, nmU francesa é ingleaa 
eto. y  caaiq' -- -» o'-.:* clase de valores pd- 
blienx 8559

J. A. 1ÍAJNÜE8,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Bobre Alicante, Almería, flsroelona, Bilbao, Boi-

S dadojoa; Cádiz; Córdoba, Cartagena, Cáoeree, 
srae, Gnodal^ars, Grasada. Gerona, Jares de 
ontere, Jaén, LogroOo, Lórida. León. Madrid, 

Málaga, Mahon, Rnroia, Untaró, Palma de Hallor- 
oo, Pampl ina, Palencm, Baos, Santander, Bevilla,

Astnrloz: sobre Avllés, Oestropol,Cengee deTineo, 
Cangee ds Onis, GudilUro, Gljon, Gndo, Luarca, 
Llauea, tlvledo, Pravia, Pola deLena, Bivodesolle, 
Salas, nllavioioaa, Inúneto.—En Gallóla: eobre: Be- 
tanzoi, Caldea de kejee, Uoratí», Cée, Ceiiü. Fe­
rrol, Lage, Lugo. MondoBea 'toue. Pontevedra, 

to^muc, Bivadeo, Santa arta, Santiago, Vi­
bróla.

^  lesoaBttdaí'M 4 'i/lafgavle-
la eai',3 del Obiepo nV 21 fren Piase de

Pnentodeimi' 
go. Vivero, V:

IVdd. Ridüilgo i CoBip.
Olorapaa  k *

Hacen pego* p<-r el cade, girea letro< 4 oor% , 
larga vísta v du> cartas decíidlt-osobre Kevr-T-'rk 
Pblladelphia, Nevr-Orieans,Un. Fresoiaso.Lotidise 
Parle. Madrid,BoicclonaT drmze oapitaies y ds 
riadas importoatez do lúe Kstodoa Uiudoa y Bm 
ue tal esuio sobro c«s< ledo* loo < nebiM 4 Kspe- 
fl» ▼ M3» i>sr<oeswsIss br>

■r j o i t h ü t ü p :
INQUISIDOR 16.

« l U  tN  LSTAVAd M  (odAs cantidad*'
á ) ’r-g* vista eobis todas las pobls,
at-v£i---dr ia l'ENTNSULA. y sobro LON-
DRE.", >fF.w-yíiRs: ? praRTO-ttico

MI Ya RES y CP.
iU I^U CAD EU G S N° 8S. 

Oiraiu letras á corta y larga 
vista, y eu todas cantidades so> 
bre las plazas siguientes:

ALAVA, Vitoria, Araohaveleta. Be«ain, Legas- 
pío, Munur^un, Ufiate, Toluza. Villaireel de 
Urrechn, Zumárrege. ALBACETE. Almaou, Al- 
oozár, Bonillo, Ceses Ibafiez, ChmohiUa, UlUin, Im 
Bode. Tnrazone, VillarroU'edo. ALICANTE, Al- 
ooy, Aloira, Oodore, Villene, Orlhuole. ALUE- 
BIA, Albufiol, Veta, Chuibel, Ulula d» Castro, Zi- 
jole, VeUz Blanoo, Vele» Rubio, Gerrnohe, Uner- 
c«l, Oveio, Cdovae de Vera, Fondon. Lonjar, Ugi- 
joi, Berja, Adce. AVlL.i, Arevoio, Arenas, Barrio 
de Avila, Cobrerue, Piedroita. ABIUBIAU, Uviedo, 
Congu de Onis, Cangas de Tineo. Culunga, Cndi- 
lleco, Grado, luu Arnondas, Tineo, Laviase, Mie- 
re«, Mnros de Previa, Unís, Polade Siero, Tapia, 
Pravia, Ulvadesella, .Sam.4 de Lougroo, Vegode El- 
vadeo, Avüee, Gljon. lufiê .to, Luaroa, Llanes, Ba­
las, Viilavioiosa. BADAJOZ, Aiburbnerqne, AL- 
luendralejo, Baicarrota, Zafra, Don Benito, Villa- 
nueva de la Serena, Llorona, álórida, Cabeza de 
Uney. BAECELÜNA. Aronye de Mar, Basdaloaa, 
Igualada, Úataró, Mauresa, Babadell, Tonosa.Ta- 
nasa, Vilianneva y Geltré, V|ph, Vundreli, Villa- 
ranea del Pauadés. BUKGOB, Arundft da Dqe;o, 
Miranda de Fino, Betaerta, bnlunulo, liciviMoa. 
Oasirugeriz, Loriue, Boa, Uaiat de loe Infantes: Be­
dano, Villadiego, VilLÓtoidlu. O.cCKEKB, Unzas, 
Gacrobillas; Alentanohcz, PJas ñola, Trnjlllo, Na- 
ridmoral dota Mac», Vitleuoia deAloánCara, Coria, 
CADIA, Jerez de la Frontera, can Fernando, San 
Lfioar de Barianisd», I'nertodo nanta Marta, Pnnr- 
to Eeal, Chiolona, Algeoiras, Oseta. CASTELLON 
UB LA PLANA, CIUDAD EBAL, Almagro, Al­
madén, Alozzar de San Juas, Daimiel, Manzanares 
Paorloilano, T'urntJloso, Valdspofiaa. COUDOBA,

uelre, i^ge, Oaniennes, maj;ta, viiianzo, mn- 
..j, Finisterro, Cee, Ferro, Bifio, Imraohe, Carba- 
11o, Zuz, Tiuitsanio, Cabana, Uatnlia, Santa Com­
ba, Puen-,eoosa, Sontiugo. CUENCA, Belmente. 
OBB‘ ’NA, Bafiulos, FigueroB, La Bisbal.La Jun­
quera, Liagoctuca. Hut, Lloret de liar, Falamos, 
Puiaf.-ugall, Puit hon, aan Fedifi Galxols. GHANA 
DA, -Oou&o!, A!U»i.ne, Upadla, tinoecar, LoJ^Mo- 
Irií, Urgiva. . iUa d aLAJAEA, Brihuega. Ciiuen- 
(es, Molina, Pastrana, SigfienM. GUIPUZCUA, 
É.iLaf,AtpeiU», Ou»,e,Tulusa, Verga», Villafran 
oa, Irun. Zumoiiaga. UUBLVA, HUBSCA, Alma 
devar, Farbojico, .iM-a, ,»tifiei a. JAEN, Audújar, 
Alcalala E<.-at, haeza UaUeo, uialma, .Linares, 
Mortus, Torredonauneno, Ubeda. Vlllaoarrtllo. 
LÉRIDA, Agitduuut, Balsuei, Cervera, Poblada 
Segar, Surf, Seo do Utgei, Tarrega, Tremo. LEON, 
Astorga, La Bafieza, liluriae de raredoe, P, oferta­
da, Eiofio. Sahugau, Valióla de Don Joan, Veci­
na, Viliafronoa. LOUK<jNO, Alfaro, Arnedo, Ca- 
iaham, Euiolso, iiaro, Escara}, Santo Domingo ds 
la Citlzada, lorrcoilla do Cameros, Unnlllo, VlUoe-
lado do ........ “
do, kivi 
Eunda.

MARZAN H -
O U B ^  7 8 .

ÍA » OI3UM rxM» LCe ¡•VfríiK ’.'.OSCESmZ: 
AUoante, Albaoote, Aloaiar di, ;ian Juan, Aloira, 

Aleoy, Almense, AndúJ;», ¿«torg,., AvU«s, Avila, 
Algeoiras, Adra, Agallas, Alrcurij., Haboaa. liare» 
laza, Boniaerló; lillbsu, liofial, Saezo. Badajoz, 
Burgos, Cáoeroi, Cádiz, «.arvajíut.-, i. »•;-'! .r., t.ó» 
dova, Oorufi», Ocenc», Crtl..r,», (.■...-.i;,.;.. i;sng» 
de Onis, Oauges de Ttunx, <?afri1. l laittgei-a. C ^

•>. M.* I"' I
Luaroa, Lérida, IJpefo.% Liirenc- Kián--. iíarolz. 
Madrid, Málag*. Mr Nn7ia, -..riliuela Orlsd/-, 
Orense, Padrón, Pai-ra de M »■ lo-.I.. r".'« ■: sIí,*.. 
Pola de Laviena. PoíH dn la-ua. l 
dro, Pnerto de SanteMort». Puertí-Sai:', .-cnpio. 
aa, Paieuoia, Blvadeo, lúcr, 8ív»-'./'..-u.i, ci-ista 
Moría, Ban SobastUrv, 8a-»;í¿?;s. 2,-;g- 
Bnes», Balas, Suildsia, Siiii ze'r.:'.iidi>. ra'‘ra,"ua 
Taioel, Tíedra, Tortas*, lleuo. abad», Vaieáeia. 
VelU,lolld. VlUanu.vaj Gelt«á, vicf-ró, V .
ttw. WlavWoea. Vl»-^riv Kan——

FontauaíBy Ltampallas
Y  CU.•■i 1'A S  i . . .

Jirar sol.r» U1B.4B4 v UOLWriX ‘i )

Z o r r i l l a  y
BANaOEUOB.

0 1 Í1 8 F W  .« ,^ 4
ESQUINA A ^RCADEEES.

B a c e u p a g o a p ^  el cable en E m  
rop a tfd lm ertea ,--t^ m p ra H p  v e n  
denbonva  ele tos Estados C u id es  
X e u ta  freeucesa, ittglcea, 6t.t p cu a l- 
qu iera  otra  clase de valores p U b li- 
c o t .

rACMM aSTÁS bl iMDITO. 
Giran letras sobre

Lócdzsz, Strazboofg.Metz, Ambares. Bra- 
zonoe. Florcnci^ T otIb, Mí Uq, Roma, Ve- 
necia, Llotnñ, uénova. Núpul.--, Trieste,
Vlcnos, Ttopau, Bttum, Prngee, Peeth, 
Lembstg. Hamborgo. Brc:o.-;,. Ameterdaia, 
Botterilam, Stooitholm, LlzW .. O f'r tc ,
Lembstg. Eam'jQrgo. Brc 
Botteidam, Stookholm, a 
Gilbraltar, Tánge.- y  C¿níi- 

PAUIS, Úarre, ManeiUs, Agen, Aiz. Alcaeoc, 
Amane, Angers, Angonlems, Anneoy, Anuonay, 
Arles, Arras, Auoh, Aurillro Auzarre, Avlgnoo, 
Barde-Dno, Bnyonne, Besanoon, Bexien, Bloiz, 
Bordsanz, Bonlogno zurMsr,Bourgez,Biest, Caen, 
CahoTsi Camorai, Coroaseonno, Casaes, Cotte, Cha­
lona snr Seone, Choluns sai Momo, Chanrea, Cha- 
teanrouz, Cherbourg, Colmar, Clermoat-Fomnd, 
Dlappo, ullcn, Douel, Drsux, Unnkurqne, Élbeuf, 
Funtainebleaa, Qrenublfi, QozLtloai, Luv al, Liile, 
UmogM. Lizisnz, Loricni, Lynn, Mocoa, Uantan- 
ban, Mcntereen. Uontpeilier, Muuluii, Mana, Mul- 
honae, Nanoy, Nentcs, Norbouce, Nsveis, Nloe, 
Nlmee, Nlorc, Orleens, Perigun'iz, Paa, Perpicuan, 
Foitiers, Pny, Sdms, Kennez, Eivs de Gtor, Roo- 
Dse, Hochalle, Eodez, Eombaiz, Konen, Saint Btrt- 
nne, Saint Goimaln, Saint Lu, Saint Molo, Salo; 
Jean, P. de Fort, Saint Qaentui, Sédan. Sena, Tar­
bea, Tonlon, Tonlonse,onra, Troyes, Valeaoa, Va- 
ienoiannaa, Veisailloa y Vluby Cusa:;.

Sobre todos loe pn cbiot de

ESPAÑA,
Baleares y Eanarias.

Sobxe San f n » a  d e  Puevt'- H teo  y 
SBaniia.

Sobre Ne7 -York, Do«to&,PilAdeIfla, Bal 
tímore, Kcw-Orltan«j San FranciN».

Sobro Méjico. Vtrfvcnií, MéridA, Tah^o- 
co, Pci>bÍA,0rt»o}'3. C!órdob2,Jn-
l&ps, To.acfi, Morolía, Ros’v -
juACo, San Ens*, ZAcateje"- v;y / I>a 
rango.

Sobra Montevideo,

Y EN EfeTA ISLA
Sobro Baracoa. Cárdenas, CienfitA -̂;:*, 

OalbariOD. Ciego de AvD», Gibara, GaAiTtá- 
Uftmo, Holgu’-c. Mciiísnillo, Mawiísiw.Kr.o- 
vitoa, Pnert-c-rrfndpo, Pinsid'i! 
áiob, Sagú* la Grande, Sautu i.'?:-* áo' lír.-,8 w l t h M C o d o O ú l ■ ^ . ^ ■ Sto i;'^
r ,  - 'P.ÍT.J.la-̂

I áfiUUÜIOg PaOfSEiONALBS. ^
I V i d a l  Í É a z c a a o  D i e z
( OmXJJANO-DENTlSTA
t
; de iH UuivereU lRtl d e  V a llu d o ild  x
' d ea lls ta  jpoi la  de la  Huituna.
) DELA FLiZADEL VAFOB BE EA TEABLADACO
[ A  OBISPO 80,

ESQUiNí A  VILLEGAS.
Con la tnteligenota y aoiividad que tiene deóins 

brado daiemponari en su laboratorio ó 4 domioUio 
de (u* olientes todas las oparaolanes de on fiuml- 
tad 4 preoioa ijustados el malestar aoonómico de 
la ópooa presento,

I^Tlena na espootXc« eapeuiiil para con., —vai 
la dentadura.

Cu» radioal de las enferioedudes de ia boca. Ri. 
tTMOioneC gratis, Uftfic^OuH. y d.mts* artifi
ojales al u-mtr-. ge iuar»7-i«Ta. 9HH9

Vacuna inglesa.
DE. JOVEE.

Amargura n" 76.—Consultas y 
operaciones <Ie 1 a 3.
.......... .........  _ _ 10373 _

Casa do Salud
Q U IN T A  R E Y .

BAÑO S D £  D U C H A
lAa de las mejoras notables que recientsmanto 

ha tenido este i-stablsoimioniu ramlario ba (ido ia 
iastalzo on de aparatus mcdernoi para la splici- 
oion de durhae de todas olases en un departamen­
to que se he deetiuedj para el efeoto.

F3 anformoquo par» sneuraoion neo. sltidurAos 
dtutUnlo, ta’t¡etí!e»& horit niale» con afua/tUi, 
leinjiiodo ó preparada mtdi-.inaimtnie, uiifrmari 
dz ellas bajo las ptescripolcnes qu« Je eztablizcan 
los médicos de la oasa.

D IE T A S  B A T U A O B D in rA U IA S . 
Otra mejora be sido la habilit loion de los altos

LUGO, Tüz, Manforto, 
jv'udeo, Vivero. MALAGA, Antequera, Coin, 
.a, Velos M4ÍAgA MUECiA, Aguuas, Carcvo- 
iesk, leola, Junllla, Lona, Muís, Puerto de 

ittazarron, lotona, Canagese, MADElU.Alooláde 
Henárea, Atonjuez, Colmenar Viqjo, Torrolaguna, 
Hsoorial, Pinto. Na VAEKA, Corella, fistella, Ta- 
falla, Tudela, Sangüeso. OEHNSE, Altarla, Bande, 
Carbailmo, Celonova, Ginto. Eivadavia, Pueblo de 
Tribes, Vuna, erin, Vilíamartiu, Puenteorioi. 
POS’fEVKDEA, \iir«*rola, Carril, Tuv, Caldas 
da Eeyes, HeJosdels, Sos, Posas de Barben, Tor- 
uelos de Montes, Soto Mayar, Vigo. FALENCIA, 
SANTANDKK, Aiopura, Totrolavega, Eeísoea, 
SoutoCo, Cabezón de la oa], Potes, Loredo, Pine­
da de Piélagos. SALAUANUA, Bqjar, Pefioranda, 
Btooamonte. SEGOVIA, Eioza, Supúlveda, Pedía- 
adela Sierra. 80E1A. SHVILLa , Aléala de Gua­
dal», CantUlana, Caimona, Eoija, Fuentes de An- 
doluoia, Lora del Eio, Mareena, moion, Pedroao, 
(Utrera. TAURAGONA, Eccis, Toitosa, Valla. TO-, 
LEDO, Oeüollft, Fuensalida, ConsuM», Lillo, Ma 
dridqjos, Nambrooa, Navalmoral dePusa, Oropesa 
Pnente deí Anubispq, ’falavem de la Reina, 'Tem 
bleqne, Torraos, ^uintenar du lo Orden, Sonto 
Crnzde Zarzo, Ürua. Va le n c ia , Aldio, Corea- 
gente, Qondi», Sativa, Roqueña. VIZOAV t, Algor- 
to.Badmasoda. Bennio, Durengo, lUorrio, Leqoeitlo, 
Ordufia, Valle de Carranza. í^ l LADOLÍD, Medi­
na, deiCompo, Navadel Eey,Penoflel, Eioseoo, Ene 
Ja, ToidUilías, VUloIon. ZAMOEA, ZAUAQOEA,- 
Ateos, Burja, Üalatayud, üospe, Baroos, Egea, Ta- 
raioDO. Sus- 1SL4S BALEARES, Ibiza. mutua. 
1SL4S CANARIAS, Santa Oras de Tenerife.

Y en el Extranjero eobre it lew *¥ o fk . 1.0M- 
drcB, P a r ió , Bonuu m i«u  < T a r ia .  
U.Infcoa. Opo r to  y <Jib r a lta r ________

I G E L A T S  Y  CP.
eS g u ta r  198 e t q u in a  A tm a rg u rm . 
H a cen  p a gos  p o r  ca b le  y  g ir a n  le tra  

a  c o r ta  y la r g a  v is ta  sobre
NEW YORK, liONOBES, p^BIS y «obra

de la casa de vivienda para Us persanas, qae que­
riendo passr alji 4 onraisi algún podoeimULto, 
es:en dispmstas á psgar una uuia rsttaordinaria 
por al lujo y oomodidudes do que quieren rodeaise. 

U tfjVSULTAS.
A los snsoritores de la Q-iinti su! májiioslzs 

dan oonstantemeaceen el mi mo estsb:e.iimlento, 
y además sa Diieotor fsoultativu el

Or. D. Manuel V, Bango y Leen 
las dá también en au morada, calis de la Habana 
nV 61 entre Empedrado y T.jadUlo, loa lúnea, 
miércoles y viórors de d- ce y media 4 dos de ia 
tarde, presentándole el leoibo dcl último mes de 
ansaiiOioD.

8U SCRIT01CE8.
Loi Individuos que Quieran serlo, puedeu sns- 

oribirse en la misma Quinta, ea os a de sn nióli- 
eo-diiector Habana 5i, Oficios lü eequina 4üb»- 
pla, 6 pueden hacerlo coa ql cobrador del estable- 
«.-imiento.

1NFOR71ES
Las personas de fuera la llábana qno neoesiten 

ó qnieron slgnn dato para dirigir algnn paciente 
al eetablerjmiento, reeomendar ó servir 4 algún 
amlg , pueden escribir al Nr. Adaolsintrador de la 
Casado .'alud QUINTA DELBKY. Habana, en 
la tegucidad de que teeibiran o nteataoiou inmo- 
diata. Habana Enero 31 do iSoZ.—El Depoiitaiio 

bp 264

IM PO R T A N T E
noticia médica.

ESPÍCI^LIDAD
EX LAS EKFEIÍMEDADES

DEL HOMBRE.
El Dr. Joseph jaeqnee. t'eue el htnor de anou- 

ciar 4 todos loa que disoon ooatultarlo que ba 
abiertu su gabinete en cata ciudad; coib de San 
Ignacio n9 60, dondepnede ssr visto lidoslosdias 
de 11 4 -1.

Habiendo cosisgrado innoliov afios el Dr. Joaeih 
Jaeqnes al tratan lento ds las enf-rmedades del 
hombre pnede U ij o' n hsUl dad y prcntltnd. gra­
cias 4 srs rnnooiin—iitON patu'ógicoa, adquiridos 4 
coata de usa larga ia,ctiubGÍa, pri fundo eitndio y 
constaste práotloa, eurat todos ¡os estos de dréili 
dad nervi say flrloa. XVirraeion, inenpaeldad pera 
elmatrimosK debido 4 atuses y errores delaju- 
Tsntnd. También trsiu osa al mas grande éxito 
tedoa los casos de poiion-ea ayuda ó rróniez, rsper- 
matorea euferm, dedos venéreas en todas formas, 
asegurando 4 los que ds diebas esfencodadea ado- 
lerea qua oara en un corto tiempo, los ozsos mas 
rebeldfs y orónlota sin qne eesn obstáculo para 
ello la causa de que provergsn ni el tiempo de su 
dnra'.l.Q.

Fi>os bien sn )a dirtcolon.

DR.JOSEPHJACQUES.
S. Ignacio 50.
lio rn a  du consiiUn de 11 A 4.

_____________________ 201

Dr. Ignacio Plasencia,
BIEDICO-CIRUJAXO.

Eapooiallsta en los enfermedades ds mojeros y 
de loavlai nrlnorias. Ha trasladado an domloilio 4 
la CaJsada de la R E lIb iA  nV 78, entre Campa 
nario y Lealtad. Conau ltaa  de 19 A 9.

10463

Dr. Erastus Wilson.
DENTISTA.

Está ds legres > de New-Yorh 4 la Habana y se 
r-fre e en en oasa oalie dele Ilaban m lO S  al. 
tos, desde Noviembre 4 Junio de tolo» los afios y sn 
socio el Dr. James Warner, todo el aSo,
O S ¿SZ -J 4í

La A *

w -e

e V

Ü

>x. wI
También trae el sistema prtvilejlado de Bee>«- 

.̂ tlcinaon para ehapaa, y el rrot-(>xUlo de Ozos 
IQae exhilorante) para aatraer muelas sin sentir as, 
qne tanta .. nsa «n >as EXadns Un'dos

Dr. Felipe F. Rodríguez
inUDICO-CIRUJilIVO.

llz traalaúado sn domloilio, rs'ndio y Gabinete

en el tratamiento d - tai enfermedades del ri- 
fiou 7 la> que se manllle-tan por alteraciones de la 
orina, asi como en la práotioa ds análisis de humo­
res como la langre, la orina, la leche érs.

Avli.ia: 4 tedas horas. Ounsnlta): de I I  4 i,
21U

Ido. Luis do Otoyza.
ABOGADO.

Ha t-asladsdo sn bufóte 4 la calle da Obrapis 
cV 22 erquina 4 3. Ignacio. Despacho do S 4 10.

171

DR. R. G AR G ANTA .
Espeoialirtz en enfeiinedades de la ga'gunta, 

vioeurinarias, matriz 7 sifi.ltioas. Consu tas di 3 
4 6 de la tarde. 0 l> i-apra09. bp 30-1

Narciso Águabolía.
ABOG.áPO.

Dumioilioj estudio, UalloDO (U. Cocnltos ds 
114 2. 1Ü724

D R . N U N E Z
DENTISTA.

VI

GRAN DEPOSITO DENTAL.
IIABAIVA l i o .

Hace i 
general 1

r 4 sai oompiofeeoret y al público en 
> 4 en ya extenso Depósito Dental ha

agragado, por habñio comprado, el Un acreditado 
del que fne Dr. David Wooá del número »4; y que 
además tiene arreglados sns negooios de tal suerte,
qne ooQBtantemsnts hallarán en sn estableoimieo- 
to qn gran surtido de I» más nnevo 7 mejor calidad 
de toco lo que 4 la proíosion corresponde.

El gran surtido da maturiaies oon qus onenU 
hoy nuestra cosa, baos qne nuestros trabajos en 
dentaduras postizos nada dejen que desear, por 
contar nu solo con bnonna éinteligentea meoánlooa, 
sino con nn surtido ds dientes lulesl qne paean de 
S500Ü; por lo onal no habrá la menor alfionltaid en 
hallarlos di'ntee más apropiados en todos los co­
sos de Prótesis que ss nos presea ten.

Loe preaios Unto en ios trabajos de gabinete 7 
de taller ononto en los afectos que expendamos, se 
han modltieado eonsidecablemente; enjoa benefl- 

> sabrán apreciar nuoatrus favorecedores,
Consultu 7 despacho 4 todas horas háblíos. Los 

drán eoompoSadus de 
detallada.

podidos vrndrán eoom 
estos irán en eunnU

inp
01.043

El Dr. Gutiérrez Lee,
ba;tias1sdodo sn domiolllo 4 la Calaada de la Ral 
na nV 34 altos. Cenanltas 7 oporaolones ds 11 4 1 
______________  10689

CELSO GOIMAYO.
ABOGADO.

Ha trasladado sn estudio 4 la calle de los Tirta- 
d«s n9 1. 10556

'■rr

/
\ u  LiiA  ü iR ixT á  (;¡; .1  1 1' -t

La administra los Hártna, Mlórooles, J.iéves 7 
Vlérnes de ones 4 una, el Institato de Vsonjmoion 
Animal de Us fiitiuM <t« Csibsi. y P to . R ico . 
aitaa.1n m la oalls de l'BBáPÍ A n9 S I.—Oabana 

So fs -UIU vaonno tod s los días 4 cualquier ho-

CHAGUACEDA.
Oentiit» de Uám&ra de S. IC. el Béj 

Alfonso ZIL,
A O V IA B  l i o .

PRB0I08 MVT MODICOS.
D r.

POBBLOOLEGIODE PENSILVANIA, E, Ü.
Miembro de la sociedad Udootoléglea de la Ba 
baña y de la AoadomU naolonal de Parts de A- 
gnonfenra, Manofootura y Cnmsrolo. Premiado 
eon medalla da pUU en la Ezposieloa de Matan- 
sos y oon diploma de miembro y medalla ds oro 
de primera oloao por la Sociedad Científica Eu­
ropea de Parts, por la eepeclalldod y remarca 
bles traboj'.s de ta profMlun.
A vino  4 m s oomprofeaotes que en'este gran de­

pósito dental ae onenU huy oon nn gran inrtldo de 
iodo lo perteneoiento 4 U prof.-sion y moa de 6U0Ü0 
dientes de todos UmoBoa y eolorss; todo sa recibe 
en eomlslon Mr enenu dn los fabricantes, y es la 
cansa de Tender mas barato qne ningún otro 7 ha 
oer toda oíase de trabajos en proporolon.

Chaf^naceda. A D I I IA R I IO .  
Horas de oonsnltos y operaciones de ocho de la 

mafiana 4 4 de U Urde

D r .  I g f n a c í o  R o j a »
CIRUJANO-DENTISTA 

l-l«peclaIlN ta ea  laa  «a rcriavd ad ea  de 
l a  b oca .

ConaulUs y op-nriones de 12 á 3.
UratU para los pobres ds 8 4 10 de la mafiana.

B o t l o a *  Z l l  O z r la i t o .
___  _ 1(1277

Eufenue(üi4es sifilíticas y de las 
vías urinuriiis.

D . Datobaza P la l l la ,
Hospital de onferinedodea voi 
IMos de Madrid dediooiia dr 
afios 4 sn tratainieoM, de rsg 
esUbleoido su gabltieCe de nm 
le ca llo  de V n ba  a'.' 71. a lá oa  De 11 4 12 
Vd. H4 7. 103IK)

Hgno Cirujano del 
» •  de San Juan de 
1 hooo t r e la ta  
) de Enrona, bs 

y oonsaltos on

KOSrHICiN A .K r Z A .S .

t X  DJ:.

IT

PECOMTAL.
• Z 'X lN 'IZ l Id ’'T 'X I -X U Q '7  

e g q u illu A  A ifu iur.
IX so ctrACiooo T vmmLAno riso pRixciriL.

L A  ftlAB A N T I t i t A  D E L A  C A P IT A T .
Rl Sr, PeoumUl posee un extenso documentad 

recopilación de los orllouloe de los sefinres redacto­
res ae periódiooa de osUospIUI, en distintas épo 
cas ds on uerlodo de más de veinte afios, sobre ezá- 
nieoea, brillantes 1 osuludos 7 mótodue del Sr. Pa- 
oomUl, o«f oemo por ser dicho Sr. l’eoomtol autor 
de la obra tltulsda (lufa dulas tran.arelnnes y ope­
raciones mervastllea de bolea Ao, Dicho dreumen- 
Ui está oortlflosdo y firmado por loa Bros. Directo­
res del Diario d» la ííurina, ao la üaeeta OJIeial dúl 
Ooblerno, de la Prsnsa, Ao-, y lleva elsello y firma 
del eefior Censor político y literario.

CLASES DE DIA Y OTEAS POR LA NUCHE. 
HASTA LAS NUEVE.

Xneeñania inditidual, cerdaderatnmt» tupei iar, 
rápida. Irieiea.pniclieav garantitada. 
TE N E D U R IA  DE i.lU H U iS P O U P A ltT ID A D O B L E  
—Respondiendo 4 que todo alumno quedará apto 
para ser tenedor de libros de onalqulera fuerte oa 
ea de comercio, banco ó empresa £N 48 DIAS" 

l iC X l lA  m C il.Y lN A  elegantleima en 20 
dlaiü

A R IT J IE T IC A M E a C A N T IL l 'O V IP I .K T A .
t jX lx i x i3 .tfn .oa i c3.o 120 cUabaitt

todo alomno eabe reeolver oon poone núneroi, ad­
mirable rapidez, y sin cansancio, todas las operacio­
nes aritméticos da los mis fuertes oasoe de comer- 
olo, Bgaoos, olmsconee de viveros, de ropa de ferre­
tería Ao., sabiendo siempre el por qué de las opera­
ciones.

. ^ J D x r x i x A 'r z i z u 'o  X .A .. 
Deepses del tiempo prefijado pura cada ramn. el 

alumno tieae el dereeho. do todo  p n n to  ío . 
Bocoaarlo, de reposar en la Acadumia todo si 
tiempo que guste sin pagar nada.

«O T A .
Clnopmily pioo de Busanügnoa alumnos oolo- 

eados de tenedores de Libros en el alto comercio, 
bonooe v empieeas de ceta capital y de la lela; tuis 
de quinientos (lue han llegado 4 sor jufes de casas 

ooi&dretOp dfrootorM bftnooi ooatsdorei dfil 
Estado, administradores de Aduana, eon hechos po­
tentes qne toda la Habana oonooe.

I irO 'O 'Z '.A .B X X jX fiD  ̂ X 7 Z I I9 i :  
Aunqne en enseñanza como en Medicina debe a- 

tenderse 4 todo*, el Sr. PeoomUI tiene 4 muoblsi- 
ma honra el haber sido elegido profesor por luz 
n otab llid ad ea  alicntenleN ó para «ue pro­
pias familias:—Exomo. ar. Uoncalt, conde de Al­
coy, CapiUn General de esta Isla, para au sobrino: 
Exorno. Sefior Marqués de Esteva, para au hijo; 
varios miembros de la familia del conde de 
Lomhillo: Sefior Oidor D. U, de Amias, para su fa- 
milla! Sr Coronel San Juan, para sn hijo; Sr, 
de Oamnh, Admiuutrador Interino de la Aduana, 
ara un hijo y un primo-, ei hoeemUdo v Brigadier 
-r. Sotolougo, para cuatro hijos; .Sr. Oidor Mufloz 

■ ■ ' ; el C«Izagulrre, 1 bljo; ieut-ral l’iquero, para•ep . . . . . .
mueboz (le sus parientes políticos; el Uupsl au del 
Gi-nerel de Marina, para su sobrino; D, rialueliano 
UlAagi, sobrino dol gran orador espafiot del mis 
mo apaUido; un eobrino del poeta Zorrilla; uo eo- 
brmo del Kzc-mo, Sr. de la l'ezuela, Uapitan Gene- 
rolde esta Isla; Sr, de Kniz. banc|uero y represen­
tante en ésta del Banco La Tutelar; uu crou Cruz 
del Toiaon de Oro, D. Q. LoUó; Sr. do Rodríguez, 
Director de la eeeuela náutica por 8. M., pera un 
hijo; Exorno. Sr. D. José Uaró, imraun nieto 7 utrus 
parientes y recomendadas; D. JiianF do TabrmUla 
consejero y ex-dlieutor interine de: Banco Espafiol; 
D. Jeaquin Llmendonx. director do la C^a de abo- 
rroe; D. Cárloi Cuervo Arongu, Administrador do 
la Aduana de Matanzas; Exorno. Sr. Teran, ex-go- 
bemador da Trinidad, para sn cufiado A. A. Tam­
bién loa abozados signientes [que oompreodit-ron lo 
útil que les habi» de ser la partida doble en ente 
pttis meroantill. D. Manuel Uoju, D. Lorenzo Fiv 
rran, D, J. J, Madrazo, 8r. do Fernandez. Sr. de So- 
talongo, A, A.; también muchos imrsonas distingal-

laber 6 para enterarse de~ lo 
Loa Tenientra decavin

das, por afielon al
admfulstratlvo v. g. Loa Tenientra decavin Sres. 
de Chacón, Santos González, A.; el profesor de 
gnardios marinos, Sr, de Cáoeres; el profesor de 
cadetes de cahallerlg S(. de López; An, Aa sin 
mencionar un amolda número de hijos de hacenda­
dos, abogados ó médicos . una LAIÍGUIGHA lista 
de parientes T reoomendailos de las nutabiUdadei 
comerciales de esta capital, 238

C O L E fíIO
DB

MARÍA SANTISIMA,
ItHi'it Soiiitrltati, d ir ig id o  pur

íflrN. P a r e n t .
Hiliiato (-n la 1i-rmo<ii y ventilada "aealVmdo 

l i o  6fitrv \iitudH4 y KÂ tuno. ̂ üd bafio
L’v zr.tQ cxpijvlbuot» y lt repu teioa qa«> 

lt UlMctorá <lo o6lej5lo, lB»íio f n w t» ln̂ t co* 
uo tu lo) Uniilu*, htVioodo oiih
tBQum«r..l>l • ftffiilUn lo ooníl *en lt «duc .oinu de» 
auoliíju , btsUn p a rt girtutiStr ro o  8>4iubitm 
iuÍ0Ltc.v í Id neoojl td do otn n rojomfndtüiono», 
Admire iolamoute 30 ditotpu] »t.

Montado á la altura de loa i i joroa de lu date, 
cuenta oon prorriMOr̂ a do o r»*ooDOOÍdo, y Uo. 
noperbate/a r^ J ls loa  y : m ora l. Ka tato 
inatituto ee practican oouetaa Amente ti p r̂ del 
oaatolJano, oi ing'í̂ a—Idioma .atal de la Ulrooto- 
T9b ĵt\ franoéir círouQitanoii ((oe apreciar*áa uu 
lo Talo, loe padreo <1^9 nc d. ooon anTíar suo 
uijao al extrarj *ro. 2 iti

lOM VICBMA SCU Di RiBASV'
Profesora de la Normal de 1 irorlona y nna de 

las Direotoros qnefuó del ool< po “ Isabel la UatÓ- 
lloa” en esta ciudad, eo ofraos 4 sus amigas psra 
la snisDanzB completa y eapei si de labiires.

B rdodos y calados enblanc ¡, céfiru, litografia v 
lansln.

Bordados7 reliovei «a oro, pUta, as-;amas, se­
das, felpillos 7 estaoibrra do colores.

Flores de genero, oere, tmitadas al ooral, papci, 
felpü los y astombres.

varieemd y ospricbo en Jardineras,macetas y to­
da cíale de udornoi para salón y psra re, aliís, a 
domadas con matos de Horas iíciiladas 4 I.z nulu- 
rales.

Preciosos oiiadros de vlrgenc.t /santos buróudoa, 
togun requiere cada nao de ello*.

Qraoissaa mariporas, canario - y otros péjaros.
Lindos dibujos en tapicería, q.-ilpur bordido so­

bre red, onosjs ingléi, r.lTolltó. oruohit, duro. Ao.
Frotas do oeray moldas saoolo.de las fratos 

natnrahs.
Í^O TA: La profesora tiene un método nartion- 

lar para eutefisr en corto tlem; ii, lu mrattio que en 
sacar patrones ó oioldei de veeti-lu. v tod-i ( lase 
deadorneRparaHHt-ir.ay Nifiai B-ib'rs dgurtn, 4 
tas SeCorasr Sefiorltat (lua la suUuitsn.

Atendido la época iius aCravcH-imos, cobra en bi- 
lletas lo que antes oouraba en uro.

Da clases en su caen calle de Barcelona o'.' 6 en­
tre Amistad 7 Aguila7 4 domicilio.

M »G BLAN£.& .

La Equitativa.
C A S A  D E  P K B 9 T A M 0 8 .  

CoinpoBtt-la 119 o fq u iiia  A  r.ii/,.
Parllolpaans 4 todas las i>ersoass que tengan

[-rendas onmplldaa en esta cana, pasen 4 nueatar- 
ae Ó ri'fr. nilailas en el lé-ml o de ocho diasú con­

tar de de oata f  cha, oon ei Bien encendido -lue de 
no hacerlo asi, se procederá á au venta según lo 
proscribo el UegUment • en sn a'ttuulo 79 

En la misma casa encontraran nuestros favore­
cedores un oompleio y varlsdu sur ido de a h» os 
y t.Jiia clase de íirsndas ttoeodentes de emp-fio, 
que su realizan á precios baratísimos; pnes lo que 
te qulore ce dinero.

Loe Dtéstamoe s¿ hsoen ccnio tiene acreditado á 
nn mójlofl Inter, a, recibiendo en zaran latodaola- 
eodaefsotaa Uabaca Enero SO da 1882.—Cam­
po, rilvarodios y 09 bp 34K

Aders y C»
COHERGUNTES IMPORTADORES.

10 Mercaderes 10.
VENDEN

Efoctos «lo Quincalla, Sedería, 
Juguetoríji, Fantasía y Noveda­
des.

EFECTOS DE OPTICA.
Lentos y espejuelos do oro, ca­

rey, acero y nikelcon p i e d r a s  
doi B r a s i l .

üomelos de marina, campo y 
teatro.

EFECTOS DE FISICA.
Bari'iinetros, íoniK'imetros de 

todas clames, teodolitos, niveles, 
pantiimet rus, ^írafúmetros, má­
quinas neumáticas, aparatos Ib- 
tográlicüs, entre ellos el m o á lc r -  
n o  y lic rm o N o  g e m e lo  fo -  
to f^ rd lico , que tanto lia lla­
mado la atención, eu París.

INSTRUMENTOS
DE CmUJIA.
A  los Sres. Facultativos: bol­

sas docirujía completas, de C o -  
l l i n  y otros, cajas do amputa­
ción, i'eseccinn y autopsia, teriiKÍ- 
mefros clínicos, Ara. &a.

Aders y C?
B e p re s e n ta i it e s  de la C/ú- 

lúbro cervecería de S t. P a i i l i  
B r a c i e r e i  «le  B r e n ie n  fa-
bric.antes do la acreditada marca

SllíATQR
reconocida como la mejor cerve- 
xa, por sor la mas medicinal, sua­
ve y pura.

A D E R S Y C í
Tmpnrtaduros del sin lúval v i ­

n o  V e r in o i i l l i d e  T o r in o ,
do ios aSVc'.v. F . Ciuznno >j (7?, el 
mejor do los conocidos liaata el 
dia.

Vinos del l i l i  in  y dcl ]f Io -  
s e la  rctdbidos directamente dol 
cobochero.

ADERSYC“ 
MERCADERES 10.
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dd. les eseuttitsutes de M edictua,

Ea la Aaminiiitinolon de e*te pariúdloo 
- í haltoD de venta -*jentptsraB del nueTú 
C om p en d io  do C lru jin  m en or del Dr. 
Ferrer y Jnlve, obv;-. de texto en mnobM 
UniTeroldAdcn d'- !a Penin?o> -̂.

Un tooio de I.-. ■■ de .WO - vz, 007 fín^
é ,t K.B.

DSPARá
. s a b e r :6.

Avilé., Alicante, Albaoote, Almaiisa,Algoita, Al 
mendrgjo, Alburquerqae; slcira, Alberique, Almo 
lia, Aleoy, Avila, Baroelona, Bodidos, Boourroaa 
Botanaoe, Bilbao, Borgoi, Batió, Ssllol, Bermao 
Cádiz, Cartagena, CáosKta Calataynd, Cangoade 
Tineo, Congas de Unís, Caatropoli (Jastsllon de la 
Plana, Camiuutarlo, Carril, Corballo, Camarifiai, 
Caldos de Reyes, Uabesa d« Bney, Cée, Clndoa 
BeaJ, Córdoba, Ceionbion, Colnnga, Cnmuw, Cnlle-

dalojaro, liaeaoa, Huolva, Inllesto. Játiva, Jóben, 
Jerqi de la Frontero, Lastres, Lago, l o  unordia, 
Laguna,LasPalmasdeGranCoBKr * 
nos, LéridiL León, Lleiena, Lisboa, 
no, Loroa, Logo, Lnarca, Madrid, Málaga, Mataré, 
Honzonaiu, Móhon, Mealda, Mellid, Medina del

Orihuela, Olivenzo, Ondorroa, Oviedo, 
Orense, Ototavo, Pamplona, Falencia, Palma de 
Holloioa, Pravia, Pefioranda de Braoomonte, Pon­
tevedra, PottngaleU, Pola de Siero, Pola de Luna, 
Pnentedenme, Pnebta, Puebla del Caramlfial, Pue-

Crns de Tenerife, Sonta Croa de la Klrn^  Sotas, 
Sevilla, Segoria, Sueoa, SangSeaa, Tarragona, Te­
ruel, Tortoaa, TorrelaTega,Trojulo, Tny, Tofalla, 
Tudela, Valenota, ValtaAiid, Verlo, Viitanaeva y 
Qeltrú, Vilianneva de la Beieiu,_yilÍaviolosa, Villa

nueva y

gareta,
Zaragos

Vlnaroz, V iga Vivero, Valmaaeda, ’lblaa, 
laragoia. Zafra. Zameia. Eotnoaa.

Claudio G. 8aeuz y Ca. 
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A érsM  U t r e u  a  c o r t a  v  et itu"gm  
v is ta  sf e n  toeta t e a u tiá o U U » eob re  
tod aa  la t  cáutlsuíeg v  p r in c ip a le e  
psécEJe* de £i>|zañ«i; a s i costeo eob re i
SANTA CBÜZ DE TENERIFE,

USBOA,
GIBBALTAB

— 410 —
«idéanos á enyo Isdo ton oifioa de pecho los mas saliles diplo- 
mát’coB De este modo habían trascarrido cnaienta diai, cuando 
nna tarde, 17 do Abril, míénlraa qne sí abate Midon lela nn 
periódico al barón de Escoival, la pnerta del granero ae eotre- 
abrió anavamente y nao de loe bíjos du Folgnut aa presentó on 
instante y desapareció.... Acabó el sacerdote le frase lin  afec­
tación, doblió 9l periódico y salió.

—Qné ocnrrel preguntó el mnohacho.
—Ah! sefici enra, Mr. Manricio, la sefiorita Lachenenr y el 

viejo soldado acaban de llegar j  quieren enbir.
En tr«B saltos el abate bajó la empinada eacalere.

—Desgraciados!___ eiclamió, qné bascáis aqnil
Y  dirijiéndose á Mauricio:

—En poco ba estado qne vneatro padre no moera por cansa 
TaeBtra....qDsrele san enseñar á los delatores ol camino de sn 
retiro!.. .  .Marchaos.

£1 pobre mnchacho aterrado pot aquella severidad balbneeó 
algnnae palabras ininteiljibies. Laincertidnmbre le habla pare­
cido peor qne la muerte^ habla sabido el anpüoio de Mr. Lacbe- 
nen' y no habla reflexionado. ...Estaba pronto á alejarse do 
nnevo, pero qneria ver á en padre, abrasjiT á in madre....

El sacerdote faé inflexible.
—Una emoción pnede matar á vuestro padre, dñclarió, deoir á 

la señora baronesa vasatra Regada y los peligros á qne os habéis 
espnesto locamente, seria qnitotla toda tranqnilidad....Reti­
raos. ...Volved á pasar la frontera esta misma noche.

Joan Lteheoenr testigo de esta escena ee aproximó.
—Yo me lié  también, sefior onra, dijo, pero os mego qne 

reteugaia A mi hermana....El sitio de María Ana está aquí, no 
por loa caminos....

El abate Midon guardó silencio evacnando el pro y el con­
tra do la resolnciOD, despnes, binsoamente:

—Sea, dijo, marchaoi; no he visto vneatro nombre en ninguna 
Rata de proscripción; no es probable qae <m  persigan....

Separado de repente de ta qne deapnea de todo era sn mn- 
jer, Manricio ee desesperaba por no poder concertarse eon ella... 
hacerla las últimas recomendaciones...el abate no lo consintió.

—n a id !....c 'jo  arrastrando tras si á María Aaa....Adloil...
El sacerdote se habla spresnrado demasiado. Cnando Man- 

ticio tonia mas necesidad de nn amigo, lo entregaba ain defensa 
á tas inspiracínnes dal odio ftirioso de Joan Lachenenr. En 
cnanto tetnrieion fnera:

—lié  ahí, esclamó Jaso, la obra de lea Ssirmensea y del mar­
qués de Ci>nrtomiei¡!....Yo no sé siquiera donde han echado el 
cuerpo de mi padre, ejecutado, vos no podéis abrasar al vuestro 
cobarde, traidiiramente aseainado por e llo s !....

— 441 —
Lanzó nna oaioajads nerviosa, estridente, terrible, y  con 

vos ronca prorignió:
—3in embargo, ai subimos á osa colina, deicnbriremoa en el 

hocixonte lejano el castillo de Sairmenao ilamÍDado....Ezta 
noche son las bodas de Marcial de Saiimenae y de Blanca de 
Coarcomlen....Miéntrae nosotros vagamos A la ventura ain 
amigos ni asilo, ellos ae regalan en nna gran mesa, ríen, beben, 
ohoosn los vasos....

No era menester tanto para encender todas las coleras de 
Manricio. La sangre atlnyó ásno-trebeo, lo olvidó todo, y se 
dijo qne tarbai aquella fiesta can sn presencia seria nna ven­
ganza digna de 61.

—Voy á provocar á Marcial, esolamó de tópente.
Juan le detuvo al eohsr á andar.

—No, dijo, eso no....3on nnos cobardes y os harian prender. 
Escribid ana carta, yo la llevaré,

El cabo Bávols ¡oa oyó y no se opnso á an locara. ...Cóm of 
Si él encontraba enteramente lójlco, natnial, en foror de ven­
ganza, y  visado que no seles ponía nada por de'ante, como 
anele decirse, los estimaba mas!... Ariiesgándose á todo, entra­
ron eo la primer taberna qne encontraron al paso y  la provoca­
ción faé esoríta y confiada á Jaan Lachenenr....

x x x y i i i .

Turbar la fioeta del castillo de Sairmense, cambiar en tris­
teza la alegría de nn primer dia de matrimonio, espantar oon 
siniestros pressjios la nnlon de Marcial y  de Blanca de Conrto- 
mien...Hé ahf todo lo qne esperaba Juan Lachenenr. En cnanto 
á creer qne Marcial triunfante y feliz aceptase el caitei de desafio 
de Manricio missrable y  proscrito!....eso no lo podiani ana 
soñar. Léjos de eso y miéntras aguardaba A M vcial en el ves- 
tlbnlodel castillo, se preparaba contra el desprecio y las burlas 
o m qne en en concepto no dejarla de abrnmarls desle luego el 
frío y orgnlloso caballero qno vedis á desafiar. La aoojida evl- 
dsntemsDie benévola da Marcial le desooooerló nn poco, repú­
sose, no obstante, y  viendo el peodijioso efecto qne prodnoia en 
oí jó ven marqués laprovooaoion mortalmente ofensiva de Man- 
tioio.

—Hamos dado en el blanco, pensó.
Marcial le habla tomado la mano para llevarlo tras sí, él no 

resleció, y miéntras ornzabaa por los salones deilambrantes, de 
Inz, atravesando entre loe grnpos de loe invitados sorprendidos, 
Joan no pensaba ni en sns gmeaos zapato^ claveteados ni en 
zai vestidos de aldeano.

—Qué va A incedei! ae deoia.

Ayuntamiento de Madrid
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C A N A

DE A Z M R
Muaaui prAotico ile la fabrica­

ción «le aziíoar de caña por

B. E. PíiíENfá,
I n g e n i e r o  d e  l a  I ] » c i i e l n

Y  MAESTRO DE AZUCAR.
1 tomo de 216 pág i­

nas, de ve&ta en la
LIBRERIA

Naciona] y Extraiijora

LA Er̂ CICLOPEDIA.
B E  m. A 1 .0R D A .

96 0-Reilly 96.
26»

QUINTA CASA DE SALUD
La Integridad Nacional.
D irtftoret faeullativoi: le í D rei. p .  Eduardo Büot 

f  D . Cárloi Monlemar. 
íiEDJCO IBTEBSO: P .  E m ilio  Eonieh.

).H M t.a«ion ds patft fM il it i  laa m a;or»g
rnmodidtdee i ata t«d>  oíate de eaturiijoa de cual­
quier eoxo 7 oolor. Cuenta oon departamento ae-

SiBiiulo para itiy'erea, atendido por intelÍKeotei en 
ermeraa.—Tale lia ; tamlii.n n a »  Loco», con baQoa 

de Dueba de todas rlaree.—De togeeso el Dr. Be- 
lot de au Tiage al oetiangero, como eapecialiata en 
ostermedadea mentalee, per en larga praolica, eo

¡Velas! ¡Oora! ¡Ceras! japSÍESUS T COIBETIBLES Y BEBiPAE.
Teniendo tu  Inmcneo icxtido de Telas de todw 

claees, Inolneae laa titudaa. j  doanand» dferli.e «ali 
da, he resuelto expenderlas (1 loa etra<,<íi.loi.-> pre 
dea sigulentee:
Velas de uera, hlanoae, de !■  á ..|  21 )
Idem idom, ideo., de 2 ' i . . .  17
Idem Idem. Idem, d e3 ? fc ...  1-1 >

» e  reaposile i  buena cada una en su ula.e, « t  
que la de 1‘  ee inmejorable, uotnu nnnra m l »  '<>< 
pendido (nir tan intlu.o precio. M ha> quien -’ e .i-á - 
[>a»tu que arise, 7 <eremo« el auu 1 '-e lL- reeui -> 
se algo m&s........

Cercría*“ Ntra. Sra. de litmi-dí.».*'«a t»£i ititi.i,A «SI.
híV. t t t  H A B A N A  Y  CüKVt>8THl t

AVíSO AL PUBLICO.
( í i ’aiulioí^o descubrimiento

O r a n  c c o n o m i a .

SegQQÜo QaintÍA.
VHUl

Ku 1.»^ < i í r a n  l }i iq u < > .« : i ,  1‘ eu qu e ii. Es- 
I eel').*. . ii- .t lS s i se ba leH lb l'i de t'Aitlz 
i.ii v i.i'i m r ,Uu da pi-iaus de eer-'i-i 1 f t ls l i - a o to  
V e j o f i t l  pera quitar iiiani'bKs Im ite da gtsau 7 
b.o 1* ni,i],ieZí. Ienerei en tra^is de : ( ñera* 7* l u- 
bu'i> 111. eb eeds, tercin¡ieIo, paüus, ui.siiutre , me 
rim s, ciiuio también s.imbreroa de o-ps, ca>t.ir, 
|mu I, j'pi.iapB, su m e  7 •[ueptH ile militai’, &¡, . cii- 
>u piuceuiiuiciito rsiiiiiv' rrneillo 3- bien esp ji-ado

. i.en )a  irceta  que ft Oída pomo aeomjiaíls, qeedsn 
do la rupa y eorabrrree o;m el loeiiníi nlo donuero.

HENO DEL PAIS,
PATA  DE G ALLIN A  Y  GRAMA

i i : s o o j ; n . > o .
Se rlbtalia piir Mayor y Menor 
So aoMciUQ 1 < . 1. ,-ne teñas pata

sciUr err- a do «vrtit cin lad- 
Tf-riuaiA.

JOSÉ S A N T A  E U L A L IA ,
« 8  B E l e A S C O A I N  6 8 .

10110

Se noemienda fsl-a ftffucia d las ifHiOnse que
t-ngan su cú>is mriDchaúo.

lil preoío da oada pomo es de m i  { l e s o  bílliitc.

MURALLA láíL23r.

T A I . A B A R T K R I A
Mexicainí.

TO-'elC'«> G II-'SITAI.F.?*.

Célebres plUliiraa del eapeoialista I>c. Mora- 
fu debilidad. Imputencfa, eapm ia-les, oontra

torrea y  esteiilidad Su aso eeth exentó doto  
do peligro. So renden en lan prinoipales fat 
mSuias A 2 POBOS oro caja,

Dr. Morales, Carretas, 80, Madrid

COSMETICO DE MARQUEZ.
P.-IRA

Calzada del Monte 83
F R E N T E  A L  H O T E L  C A B R E R A .

teñir el pelo.
E n  ette nuce» í«Q Íj/rf(«ien(o hay im gran suitido 

de sillas ilexitaiMtM lejilim ' t  tanto doae como co­
rrientes é igualmento todo rqiudioqufl concierne 
aJ giro, como bucedne, oaberauas, jiquimas, espue- 
Imb, esitibos, riendas, reatas para laxar, taimas pa­
ra montar 6 caballo, j  otra infinidad de «osas pro­
pias para laa sillas, todo Uixicanotrabajadooon el 
mayor esmero y  limpirsa y  precio muy cquitatiro, 
E lla  caso « l á  e «  comjinaoiurt con la$ pnndjjoJc»/d- 
bricas de ifen ro  y  por Jo tanto no eoio puede dar 
sus eiectoe & menos costo, si que también puede 
enoargaree de loe pedidos que pn dsu baoerséla. 
Kn la mlicaa ee baoe toda olaee de traliajoe ya
sea al guato del país ó al que puedan exijir loa 

■"odoel que quiera pues tener una

Mmgnii oosméUoo so l.a Ciiu.H.iiln que reúna bu 
OUalidláJtiS que el ntieetro. Cou otros os uetu^arlo 
q'.iii al aplicarlos hs.ya que lavarse, y  si la teurspiu 
que lo necesita ostuvÍKie tluxinnatla li cou idgaou 
lRdlH¡iuéloUui, no p.ali-6 emplearlo porque lu iKirjudi 
oorta, oon este no bny ueceei.lad do! .ivlt4n
‘áosc m I los InoonTciilontes expresados.

Kste tiul.i ei»plea<lu parala oabcu, patula*, tilgo- 
les y  cejas, esr asl liiSt-mtAneo sn buen efeoto

modo de OEorlo verá eo el priwperm, que 
aeoci¡u.na l> ceda je.oui.

f m  M  UiiliKil !lü,.Íl!)iiM
Kemsdlu luíollbleyHtAS la T ( ir  ios 

por ordniüOB que seuu, ¡  paca ti.dn4 las enfemetta- 
Iss del P K C a o .

□tes. To 
! A/irxíranrt 
por la " i f e i

>ia tdmuie la molestia de pa 
i”  V en ella enccnUará lo ove 

lü ó

rgo de los qoe le  confito cu ol Estableoi-
ifoi

S O L I t ^ I T T J D E S .

iCHRI ei .íi.'sísillitf H'KS

Botica (le Santa Olarn.
SAN IbNAOiO (4, 

o e a u l r m  A  O b r a y i a .

nto.—I.os ^nefonss para toda cisne de eufer 
I ssriln eqnitat vas y  arregladas al local que es

tos ocupen.— Los eoformos podrán á suingtew  ele- 
'  ■ ■ .fUltgir á cualquiera de los farnItatiTot de la Qninta 

quienea dan consultas gra lii á t : i  ifuieritoret; e 
l>r. Ks1ot. de 1 á 2 de la  tarde, en la calle de En- 
nan'.’ 8i el Dr, &Iont<mar, de 6 i  8 de la noche, en 
*1 Hotel América, y  e l Uedieo interno,en la Quin­
ta, á todas horas, despachándose en la  Fanuácia 
de la Quinta lae recetas de dichos facultatíTOi gra­
tis parales 8ainrítores.

En el Establecimiento so hablan lot Idiomas mss 
gencraiisados. 189

Se solicita á D . Manuel Menonász Suarez. a.'-ta- 
ral de Qijon A.tnrias, Tino á esta Isla, e l sSo 

74, su pobre madre, viuda, suplica enrarecidamen- 
te  le  don noticias do tu hijo querido; la qu i pueden 
oomniioar d la casa n? 38 do la  Calzada dul Mon­
té. 222

Se soíLcitan jóvenes para la Fábiica de Clisteles 
de Puest.s Orandes. en la  Calzada del Mon-

n? 18 infurma'ár de 9 ¿  12. 258

B10AHB01\TADO-SOÜ]CAS DE
MONDAllIZ.

GALICIA.
FUENTES DE 6ANDARA.

LAS MAS ALCALINAS DE ESPANA.

UNICO VINO ACREDITADO
d«í la propiedad del

EXCMO. SH.D. ELOY LECAKDA.

C l a u d i o  O .  8 a c j n z  y  C ?
16 LAMPARILLA 16.

bp 184

F1.0 R
DEL VINO NAVARRO.

Kn barriles d<: 7 garrafunes c..mp1etos, 
den por sus Unicoi recf.piorei

A S T O R d t V I  V  C P .

3 O B E A F IA  3.
75

OJEN

M IOUINABU.

BlROSDISlIlDIEeO.
GRAN HOTEL DS BUSTAMANTB.

VENTA DE MUEBLES.
Kxpecialidad curativa: Diabetes sacarina, cal- 

mlosie, gata, infartos y  cdlicoe del hígado y  riSm 
.es, inapeteno'a, anemia, catarro cidnioo del esté 
isg>, gastralgia, disp^eia, anemia, &a,, &a, 
Depósito general C. K. W ickes &

Consulado núm. 7. O FIC IO S 20. Habana.

M  . 

% ’t í
I ; * ?

Este antiguo y  bien acreditado eatableolmiento, 
brinda eorao siempre, coiaodidsd. bnen trato y  pre- 
oíos eqiiiiativoa á sus favoreoederes.

VAINILLA
del EstAdo de Jalapa (México).

8e halla de venta

S A N T A  C L A R A  22.

Una familia qne sé ausenta, vendo los muebles 
siguientes: nn jiianino muy bueno, un escaparate 
de marca mayor con lunas de espejo inmejorables, 
nn cansatillero, un tocador lavabo, un aparador 
de dos marmoles, nn Jarrero oon su piedra de d. 
tilar, nna oama grande ds hierro oon bsstídor < 
alambro, una maquina du coser tilenoic-sa, d 
mamjiaraa y  otras varias menudencias, 244

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a te titiiíu E o  en í im E b ííu Mos trttU la»

e n  1S78.
Esta asombrcsamodicacion que oon suiua rapl

12

E n $70 billetes ee vende nn fogon de hierrn oon 
8 hornillas, 4  hornos propio para hotel, Cuar­

teles n'.’ 13, en la mi,mn se solicita nn aprendls de 
Ooclna. 250

dex ouia toda clase do heiidaii por graves >in« 
luuorea panadizos, carbunclos, granos, llagas In

TRIMERA AGENCIA
i>£

POMPAS FUNEBRES
d e  13. R a m ó n  O u i l lo t ,

San Lázaro 870.

VENTA DE ANIMALES..

venteradas, bubimes, mordedoros, etc., etc., se ha 
11a de venta en la calle de la Amu gura n9 4 ' 
farmácia do han Aprn tir. Habata, y  se advierte 
al piiblioo ene para evitar falsiticaclones hagan s 
pedidos 6 ¿iuha Farmácia fie »sn  Agristln, por s 
el único depósito al ]ior mayor y  menor.

Se v< nden tres p- tros criollos de distintos 
res y  distintas alzadas, muy buenos caí 

dotes, se publioa para el que d> c  e vellos y  
prarloa pnete pesar al establo de cannaKOS /. 
tad 83. acaban de llegar. E l diioDo as halla J 
lad ICO. 217

traslndado á la oal- 
u 370. pasada la

Ksle eewbleelinleuto ba 
nada de N a n  I jO a a r o  ■
Beneüoenoia, en la acera t , _____

Kn este estableeimtento, el mas antiguo por sn 
fuuaouion y  mas medecno por saz efectos, encon­
trará el páblloo nn gran surtido de todo lo oonoer- 
niente al ramo, desde lo mas n io Ó v rB O  i  lo mas 
B n n t i io a o ,

B la r«4 ta| r«> s  m e s A I l c o s  ds tedas clases,

£r medro ds ios oooles se pnnde ooiiservar un eá- 
ver aa la casa, tin  necesidad de eiubalsamamie 

to, todo el tiempo que se d e it «;  pues oiercaB ber- 
méuoameote,

J i B t n p l z n d a r a »  genera',... de salas, iuelueo 
techo, Biu cU\ .-r en la pared. C o s -h e s  l lA n e b r o a  
los mejores de U  olnda.). C a p i l l a »  a r t l i e n t e a  
hechas en Poiie. armadas t r. clavar en la pared.

Precios, loe mas módieos; contando para mayor 
facilidad del iquite, cen un.-k Usta detallada de los 
entierros.

8e rooilmn órdenes i  todos boraa, no tan nulo en 
dicho tren, sino eu la calle de A { g u i a r  7 3  esquí- 
nafc 8on Joan de Dios, donde se hallaba antigua 
mente.

V e n t a s  «lo  íiiicató y  o tro s  
e s ta b le c im ie n to s .

coa M edalla  de Oro.

L vapor ninjpno,
■ no requiocA oalderas. Es lunoho mas i

I aire almosféríou,

D on VínentO Keyee Caballero, natural y  vecino 
de Bayanio nropieía'ici do teirenos en esta 

Jurudiecion y  la ue Holguia. Vende la Lacieeda 
duoarsl 7 Canalito fundadis en el terreno nom- 
brade Jiicaral ouj os fundos han sido dratruidos 
en el tiempo de la revolución dicho terreno vooset- 
va  en en pnd<r tcvrn ido per sus ante-eróres el 
cual fuó habido en acta pública comprado al Key; 
del ooaj cungi-rva oocalautA las actas de m tiate 
y  plano del de<1lsde 6 llsuiese pleno d é la  mensu- 
ra  constante eu « kUi de (Atenra y  ocho mil, seis 
cientos oohent. 7 ocho ourdeles ios cuales d snel 
resultado según buena cuenta de dosoleuts

, ó cuarenta y onatio oaballerias de te- 
de todo gravámen CI170 terreno sehs-

¿Cual es el mejor dopuraflvo?
GURAEL QUE MAS

LA ZARZA
DE HERNANDEZ.

¿Oual ea el mejor purgante?

B IlA Q D in A K lii “ B 11Üi£Gt.«*
El motor mus se-ncillo, ooonfiniloo, simple 7 d. 

éxito para surtir agua á las oaeoa, agnodas de fc> 
rro caniles fábrtoas, ingenios &o.

No Miiplea vapor ninguno, solo

nómioopara oombnslible que coalquieiA bomba 
v a p o r^  solo gasta por hura 3>>i librasde carbón 
cose. Es do gran segutidad puesen ningún oa 
puede cansar explosión, 7 requiere muy 
oioiii lo  onol lo acredita los oeucenares d 
moB bombas que ésten nn neo en los 
dos y  varios puntOB de Itarépa.

Dos tamaños se conetruysn: de H piiígadat r  a .
lOpulgadusdiametrro de cilindro motor, 

Los Se 6 p
Altura de 10 piós 6O0t) galones,

K1 que no irrita, el que mejore la digestión' y cure 
los inllamaclones del higádu. el estreñimiento &o

150 piM 360 gnlonee.
Sulgados pncMlen elevar, iior hora, í  la 

píos 500i) galoneo, 7 á la altara dt

laa

i y  do», ■ 
> libres 1

oVa'. PILDORAS DE fiEBNANDEE
ya hoy siendo jurisdicción de llulgnin distante dr 

ta ciudad diez leguas, y  el «nal vende á razón

TJbadlas y lo rereis. 
Oh venta: en tedas las boticas,

de

LAAN TILLA  INDUSTRIAL. 
G r a n  f s i b r i e a  « l e F i a n o s ,  

B E L A S C O A IN  25.
" "  '  " r v

onza ore oaUolIcna; dii-Un terreno es bueno 
la e r la n z .d e  ganado vacuno, caballares y 

úerdoa. 6 igualmente es bueno para agr cultura 
sin embargo de que tiene paites baja pero no ent- 
gadlao. 7 lene además buenas montaBaa de niade 
ras de oabovaa y  oedreria con aguadas fórliics á 
todo rumbo pnc-s el tal terreno eptá presentado en 
e l usntiu de tro» poldaciiines siendo estas, Haya- 
mo, llolguin  y  l'unas. lufoimará en Bayaiuo su 
piopirtarlo. 196

L0MBRICE8.
¿Cual es el m«Jor remedio?

LOS POLVOS ANTI-HBLMINTICOS
d e  l l e r i m o d v x .

NO TA.— Hura e íita r  ser ongaHadoa, exíjase el 
rotulo en la oaja, Oéoee bien) 

iQ ir t iA A A A  .IfliMUJKO « »  t  «¡á.

iO  pnlgadae 12UU0 á 13<KI galon^rt gui 
á loa altaros rcapsoüvus.

Ningana otra bomba i'eune Urlmploca capacidad 
í  b*art«.z del '‘ K ider."

8e puede ver funcionar codos los días do 7 á 19 
de la moAoBa, ea el taller de D. Uuillermo üwitnei 
Amistad 124 A, que dnróu ranon du an trabado i  
precios,

Fcr mas intormea dlnaUso d e l agentv saneroj 
imra esta Isla, Josó A. T^soaut, á f iD lA K  03, Coa»
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RESTAURANT
L A S  T U L L E R IA S .

Por el próximo correo de F.spnBa ee pipera la 
llegada de '  '  ‘su fundador que desea realizar sn ven­
ta, asi como las fincas Usbaiiss da en propiedad á 
quien podrán hacer proi'uC'ioloops loa que doeeu 
adquirir dicho rBtab:eo\mlnntu con ó s'n las rel'e 
rides propiedades. 240 _______

Bai'licría y  Peluquería.
Por haber uif-Jorado de fortuna, se vende el acre­

ditado yant'guo cstablecimieuto de peluquería,
barbe ilay  pHrfnmHiiay quincalla, conocido por 
La  Tronza, (J'Reilly ny53. Habana. 250

PlanoH superiores á  2 0  onzas. 
AVELUiO POMARES Y  CP.

m  estndio esmeradu y la experiencia de veln
! en Cuba á la voz que el ver diaria y  
ote las freonontos desoomposioionez de los pía-

B U E N A
OFORTUNIBAB

I hlGleroii eoooeblr y  practicar el períeooio- 
nomtento ds sus maquinan y  teeladoe basta el gra­
do de qne no sufran por efecto de la humedad, aun­
que sea esta excesiva, rMultondo por ello qne a] 
iiulsar las seguodas siouipre repitan y correspondao 
eon exactitud y  prontitud.

En cnanto a la construcción es tac sólida y  tan 
artísticamente combinada que se les poorá tener 
ooustantéioente ollnadM al lono mas alto de o r 
questo, no siosdo posible enocutrar esta propiedad 
eu loa tmwrtadoe por eu frecuente propensión á 
desarreglarse, sea ñor e l rajado del clavijero , des­
pegadura de la tabm armótdoa, rotara del puente 
o bien por henchirse la madera á cansa de las vie 
riaciones atmoefóricas, onyoa inoonvenisntes no re­
soltarán seguramente coñ nuestros pianos y  en 
tal concepto podemos garauiizarlos i>or el largo 
periodo da dies afios, prolongada responsabilidad 
que no acepta otro fabiicante ni vendedor.

Tan recúiuendahlea cirounstaiiolas ameritarían 
para nneetros pianos el niazimiim de los precios

PA R A  COMPRAR TERRENOS.
8e venden á proeles muy arreglados los iotsa d» 

terreno sigaieutes:
1? En la manzana formadla por las calles San Ua- 

foel, San José, SoledadyArambnru, fisolares oon 
los sn{«rfieies aigalentos;

N. 1 San Rafael esquina á Aramboru,
l.fXll varas caadraiiw.

N. 2 Árambnrn entro S. Rafael y 8. José,
1.043 varas cnadrndu.

N. 6 8. Joeé entre Soledad y Arambam.
.T«a

eorrientes en est» piuft, pero nd procdnddmo* ser
¡oíftin®'

1.337 varan oaailraJao.

N. 8 Soledad entre 8. José y 8. Rafael,
944 vaiae cuodraiUb.

N. 9 San José esqninaá Soledad,
957 varae cnadradas.

llevados por t i  ínteres solamente en nuestro trato 
oon las personas que tengan á bien favorecernos 
oon sos Órdenes. Cierto y  natural os qae deseemos 
expender cne'TOB produolos pues tal fué nuestra 
mira al eslableoernus, pero vennlduafclizmente Liis 
diiloultadoe matCrUIra de la instalación, gira ys 
el pensamiento sobre les ventajas ideales 6 satu 
fiaeoiones que anhela todo inovodor, y  la qne mas 
nos halagarla y  deseamos seria ^  renombre de h »  
ber dotado la Isla ds Cnha oon una industria oíen- 
tlfiea que merece eolooarte entre las bellas aitee é 
imprime nuevo timbre á lu llustiM ioti de eete her­
moso pala. 9925

2? Dn solar en U  oa!l<- Soledad, que se extiendo 
de la calle San José á la de San Karael, poseyendo 
asi dos esáiiinas de 2,142varas cuadradas. Este 

ñas oonstruoolones de madera que sir 
talleres de carrnajee, y  varias cuarte- 

n de madera.
os terrenos se hallan re<ieiMtcN( de adifl- 
ipostería y  t-n pnot-is muy ealnbles; ze

Todos I

c Juntos 6 separados. 
I tratar i‘Para tratar de loa precios y  ecndlcionos de venta

S á loe eefiores Ib H s is a q  v  C f  calle del 
N A C IO  n? 36, de 8 de l a  mn&ana á 6 de 
B. 8369

P A S T A  n A I . l á A M I C A  de Hernendez.— 
Para la prouta v  seaiir* ciiraefon de lae C iiO X O - 
J t R ( - :A .  A P X 1 < '< '1 0 .\ K M  i >e  a a  v e -

evitando las funestas 
cuDaeuuenolns qua Untas v ie tiin ". tsiisuii dhhas 
dolecoiss. Kn Ua C .O !> '4 b K R E A H  Teheld-<s 
ú - r s e á la v r z  U  lA ¥ E < '< .T O !N  H A I . N A »  
M I C A  cirat.rizaDle. Nota, Téugose ouiiiado en

S'd ir  pasta balximipa de llernandez y  nn cinlim - 
irlacon otias.—B.itica de Saut» Ana, B icU  66 y 

68,—Habana.

L a «
iaa.f* d e  c o n e r  d e  
l ^ e w - n o n i e  son
ua modelo perfecto 
de senoillex, fuerte 
y  betleu . Obtuvie­
ron e l primer premio 
y  diploma en 1872, 
en la Feria del Ina
titnto Amerloano eo 
Sew-Tíork y elsi prt- 

pp<eiioenla Kx- 
poslulou Centenario 
ne 1876. También 
obtuvieron premiu 
on la Ezpoaleion de
Matan i.as.

B A L S A M O  S E I lA N T iS
O n »  toda alose de dolores, oon especialidad el 

reomatiemo. y  nsaudu al mismo tiempo al interior 
lo Zarzaparrilla de Hurnaiidex y  les Bfldoraa par 
gantes outi-bilipsaa se nonsignen curaciones mea 
peradas. Muralla nóniero 66 y  68, faim acia.— Ha 
baña.

Unicoe agentes pora esta IsU

BÉ  SOFEM Y 6F.
112 O-REILIY 112

A I ,  L A D O  Í>K  L O S  P A N O R A M A S .
E SPE C TO R AN Tlí DE P O L IG A L A  de Hernández.

El mejor remedio boy dia conocido para la to a . 
ástinsa. I r r i i a t ' i o n e a  d p  Io n  b s ^ n q u lo a .
evita el desarrollo de tu t i s t á  ydsmáspadeuimien 
tes del peeho.

Los módiuús le  recetan diariamente, y  el mqjer 
elomo de este módicamente lo ateattgoan innume* 
rabies enibri.ios carados du t o a  rebeiile y  muchos 
ya sin esperanza de recuperar su salad.

Depósito farmacia de N a n i a  A m m . H i e l a

FRENTE A LA POPULAR
MARQUESITA.

H a p o llllo a  re lV eacaates dn réticos.—
Uecomeudadoe en las afeooiuues del hígado, contra 
la bilis yen  laa irritaciones de la oriaa, del estóma­
go, de los intestinos y  rara le » almorranas, onra- 
oion completa asando a la vez la pomada de estra­
monio,
B o t ic a  S A W T A  AM A, U ic la  66 j  68 

H a b a n a .

0 Reilly 80
es(jBÍiia á Villegas.

Cuevas
TCP.

Son los únicos agentes de lae máquiiiza de coser 
de varios fabricantes y  vendemos mas barato que 
nadie.

JAMBE
(le Nogal Iodo-Yodurado

DEL DR. ROCAMOEA.
Este precioso médicamente reoumendado hoy por 

ios primeros profesores de esta Capital, está indi- 
cado en todos las aloocionos de carácter escrofulo­
so. Se reoomienda doblemente oomo snstitutivo del 
aceito de bacalao pues á la  eficaz acción de este 
reúne e l sor grato al paladar y  no eetar ezpnesto á 
la  Intolerancia estumaral de aquella grasa,

DepóslWe: Botica L a  Kounion, Teniente Bey o? 
41: Droguería, La  Central, Obrapia n'.' 33: Botica
La  Reina, Reina uV 13 y  de venta en todae laa Bo­
ticas de la lela. 9445

H A q u i n a s  d e  K á n s e r . . 8 3 0 ,  d f f  r  SO BtR.
R c m l u e t o n ...................... 410, 4 5  y  8 0  ..
M e w - l l o i n c ....... ..............  4 0 ,  4 8  y  5 0  ..
m a r a v i l l a  « l e  W l l a o M  4 0 , 4 5  y  8 0  .. 
F a v o r i t a  d e  f a m i l i a .  4 0 , 4 5  y  5 0  .. 
( ü r a n  C o m p a ñ í a  A >

m e r i c a n a ...................... 4 0 ,  4 5  y  8 0  . .
W iloox y  Gibbs aatemiticav muy baratas, 
Máquinas de msnn M a c i o u a l .  S íD S ie r  y  A *  

m e r i r a n a a  á 8 0 5 .
Idem de rizar y  plegar mny baratos.
He oomoone toda clase da tnoquina, rebajando 

35 por lo o .
O J O t  toda máqu’na qne no diga

O-Reilly 80, esquina á Villegas.
€ B I 5 V A S  V

es falsificada ó de uso.
Hay de venta figurines de la Moda Elegante.

41;
No lardó ou saborio. Apo> itdu on el dorado dintel de la pn--r- 

tft de la j f̂tieTÍs, aaiatló i  la terrible eacena del Ralonoito. Vió A 
Alarclal de Sairiuenae ciego de cólera arrojar al rostro del mar 
qaós de Conttnmien la caita do Mauricio de Eacorvai. Pero 
hnbiértsí diclio qne nada do esto le concernía, tan ftio é innió- 
Til petmanecia pálido, con ¡oa labios apretados y los ojos Iwjos. 
Estas apariencias nieiitian. Su corazón se dilataba de plaonr eu '  
presencia do aquellas ¡.orroresy ai ocultaba sus tuitadas ira 
para qne nn pudiesen descubrir su inmeosa alegría. Nanease 
hubiera atrevido ó desear una venganza tan pronta y sobre 
todo, tan terrilili). S n oinbargo, aquello todavía no era rada. 
DaapneK du reclistai bralzlraente á Blanca su jóven esposa que 
te oponía á sa salida, qne ee agarraba desosperadameute á sus 
Vestidos, Marcial volvió á cojer el brazo de Lacheneur.

—Venid, le dijo con voz temblosa, seguidme!.. . .
A'rnvusisioo de nuevo la galería por medio de loa invitad s 

petrificados, poro on vez do ganar el vestibnlo, Marcial tomó 
un candelabio oocendido sobte una consola y abrió uon puer 
tocíta qne daba á una e*ca1oia da servicio.

•—Dónde me eonduclsf. ...preguntó Juan Lschenror.
Marei.ilqne había subido ya dos 6 tres escalones, se volvió 

—Teueií Biiedi.t dijo con amargura.
El otro fe encofió de hombros fiismente.

—Si lo fjDiaiv así, pronunció, sobamos.
Llegaron al aeguaJo piso y  entraron en ou departamento 

medio d-ssoinebládo, donde todo estaba en dosórden. Erala 
habitación de soltero de Marcial, La víspera por la noche babi» 
creído qne dormía allí por última vez. Esta habitaoloo era 
tambiou la qne ea otro tiempo habla ocupado Joan Lachenenr

—  4.39 —
herido, l’ dto quó haocr paraobtnnerlosi La policíadol loaiqcós 
de Coortomien espiaba 6 los méd coa y faimacéuticos de Mon- 
taignac con la esptiraozs de descubrir por ellos á lus heriros 
del levantamiento. El pisadodnl abate Mluou salvó el pieseotc. 
El qué había sido el amparo de todos los desgraciados de tu 
parroquia, el que durante diez años liabia sido ei méilico y el 
ciinjsDO de loe pobres, no pedía carecer de un cstu hs essi 
computo, Tenia, en eíecto, nna gran obJ» de moiHciua quo 
llevaba s’ompie á la e.tpfclila oaaodii hacia sos viait.ns.

—Evta noche, dijo á Mmo.de Eieorva’ , iró ó bascaría al 
presblteiiu.

Cnaedo la oacniidaJ fué c xupleta se puso una larga blnra 
azul, cnbtió BU rostro con nu nacho sombrero de fieltro y ee 
dirijió hácia la aldea du Silrmenae. Nt una Inz brillaba on las 
ventanas de la antignn casa del enrs; Bibiana, la vii ja  ama de 
gobierno debía estar charlando con las vecnae. El abate entió 
fattivameute, halló á tientas lo que buscaba, y  se retiró sin sor 
visto., .En aquella miamá noche, si atgiin espía hnbiese vagado 
aliededor do la Granja del padre Puignot, hubiera podido oir 
dos ó tres gritos desgarradores, siniestro!, como el de uea Ix-h- 
tía qae degüellan. El abate aventuraba nna cruel peto indis- 
psnsable operacloo; su coiazon temblaba, pero no la mano que 
sostenía el bietuií, aunque jamás habia intentado nada tan 
diflcil.

rvf.?srjaS3c?.yj2ESí?c-J;j

TRATAiVÜENTO
LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

PioVi-sliniB á todos tus uonsumidorra <ls la refe- 
rióit iiiarrM. iiulaii sitiiipxi Vluo de I b ó n  E l o y  
l . f  «-«n ««Su, s<u euprluir el iicmbre, pu6« de igual 
Apelihiu iMiin vioos de j m l l n c l o u  con loa que 
« I  ii.unil'-'or piiodoL eng.-líur.

..'di iiMn de L í jast s i-ocompCDeos qne por sus 
luí. a cuudjeibnes y preparaoiuues bá vbteui- 

ilu o.-'t, ii> , M cuál htgj ó la m-s sita diftlucion 
en i« 1-X, ücioioii Nacioi'Sl Vicloola tle Madrid,

i ' f i n í a n » .  i'ú licoa  n erv io so ». T o »  con vu ls iva .
J.:«l>!i«i>ios nerviosos. C onvu lsiones. Com ezones.

en .om n ios- D o lo res  de  eab eza . H is té r ic o .  A sm a .
Eul'ern irdnilcs <l< l cereb ro  y de la  m edu la . H ip o c o n d r ía .

I la i l e  de  Hiiii T i lo  ó  Coren , E p ilc p s ia .D c lir io .
P O E  E L

HIPOLITO ALVAREZ.

úuiua jin  mev.cló diplouia de Ilooor
¡iriiuerus uu'dallRs eu laa de VieDS, FíladHitia 
diz, y  otTH.s ha uiereeido ultimaojento otra alta
cli»i.imiiiiu )>ur el gebiereo deH. SI, AlfoDsoXIl, 
iiiemiodooonla C iran  C ru z file Is a b e l la. 
C a tfillo a , u l Ivxenio. Nr. I>. b lo y  1 
eab«lu , «i>- T a l la d o l ld ,  por sus grandes i 
lentos, perfeooicn eu el oulUvo de sus extenzes vi- 
fiedoa, y elaboración osiuerada de sus víum.

H ay exiet. ñolas en todos loa aimauenes de v íve ­
res do la oapital j  lU l interior.

Hon únioos iinj'oríKdorea en cata Isla

I JarakSedantedeBromnrodeLii,
rUEPARAUO PUll EDUARDO PALU, 

I''ai'm.aoeúTioo <!(-• p r im e ra  a lase do P a r ís ,
P a r a  utfla porm euore», ves- la  ia s fru rc io n  qne acom paB a cad a  pom a,

D E P O S IT O  P R I N C I P A L :
S O T IQ A  FBAMCE9A, 62 San Itafael, esquina 4 Oampaosiio.

V E N T A  ¡-n ro g iip r íft  J . S>ivru.-D i'0ffixf?iía L a  C en tra l.-B o tip a  d « l  Dr*
Jtovira, Aírií.stJul í^Muuiria ú .San J o *é .—Jiotíoa d©l D r,

V. Muehnoa. fltvha lO ií,
y í-n l>9 .lemas üotk-js j  ProfasrlM acredltedsa de 1» Isla de Cuh».

T iA ^ n A í  A CORREO:xTiAinOAldLlVA .4 I* A U 'r  A n n  404
FE R R E TE R IA  EX  GEXEKaVL.

J a r c in  legitima do Msnila ó imitaeion. In a  tra m e n  tan de «vsii-n'  ' r  o ____
dotedMcle^a. B o a e b J n f . í f , " R a Í

í ™ f  y  biorro RBayunfudo. llo rra tiH  nmufáSír C*.
J a »  faenesdft Ui«pro ii^areta !» per» tD%8o»ba4lv T a c a s e s  de todaa n P a r r i l la H  ’ nu 

dTc-S?.*‘*'^“  «I* “ ‘ luina. «.a, fragua A .. « .a d l- lilo S  oom íí;,T t^  aoíLíira K / í «
íi.^ **°* . *!■•*■- HaxMbao pare nielodu'u* 'ru b rr ta a  d» «a .,
hierro y plomo. P in t a r a s  metilioaay oomnne-.. . ^ la a n la ^ la s  i“  d» t“ i l .  í í J ^ n

Waile-wotth, Martínez T Longman F.teotoa ravoleo. Liu fracror. Cal viva vv  -.roda Lín 
eitoa, quemadores, mechas, bombilloe y aoeite para el nuevo alumbrado de ‘ '

J L I Z  B R I L L A ^ T J E .
A Y L L O N  12  Y  P A V I A  6.

M A . T ^ I Ñ r Z A S .
10727

UNeUENTO DE BONELLY.

LA AMERICA

ANTES OB COLON
Todo el mumlo sabr las maravillosas curas que do un eatremo á otro de la Is la  ha hecho el logfii* 

mo Ungüento do Boiiclly, preparado en la t i l i c a  de S A N  JOSE. cuUe de Aguiar no 106, esqfüna 
a Lampanila. Siendo numerosos los ¡w lesde Ungüento de Bonelly que circulan por U  Isla v  i^ o  no 
han sido ¡irenarailus en la  Botica de &AN JOSE, se advierte a? tiúbhco v  sobre todo á los ¿iifennos 
que desde inincipios del imo de 1879, el legitimo Ungüento de Boiiellv.' según la  tei-mula del autor 
no so coloca en vasijas de ' '" ¡ ¡ i  de lata sino en preciosos potes db porcklasa blanca , que llevan 
en la lapa gi'avado a¡ fuego el nombre ded jireiwuado y  la marca de la casa. E l público iioilm, pues, 
diferencial- en lo adelanto los jxites legítimos do esta ¿asa de los que no lo son.

En toda fclnáe de ‘  - - -  . v . .

P O R

» .  JOAQUIN M. BARTRINA.
BN PUOSA Y  VERSO del autor, á la »  qae acompaBa un m ocnflloe retrato h e llo z i^ e o

*  f ' *  adqu irir dicho l i b r o , cobzU  de o m  4i.ziuaa aebftran enviar eete onnnnin v  »  • _  i , . A  »    J* . . “ ■ ”
w-p.. ^  vy.,..<ra u. »-nmic<a<iu, calla ¿ o  Tallera. n “  3. Horoalona IRauaBml

n o  de dicha Coaíorenoia, cuyo 8r. la remitirá á vuelta de oorreo en poqaete oertiflotSó^ “  '

M  ^  K  a

Joaquín Bueno y €a,
D E  M Á L A 0 A .

■ L ic ^ .r o l  u iA s h n t i g o o  y p e i i e c o l o o n d o  
;> repaT bdu  p a r a  i a  I s l a  d o  C f ib a . E s  trfe^po- 
rv ir te  y  s o t iv . .  y  m u y  a g r a d a b l e  s a  tíBó se  
h ii h b c h ti  p r e f e r e n t e  e n t r o  l a s  f u m il ia s .

N o  c r .n f i iu d i r lo  o o n  o t r a a  p r e p a r a c io n e s  d e  
c o lo r  v e rd o B ii ó  u m a i l l l e n t o  q u e  p o d r á  dea- 
p o c h a v a e  e n  l a s  m is m a s  b o t e l l a s

S im  e e p e d a i e a  l a s  b o t e l i u s  y  e u  ta p a d o ;  
la s  i‘t iq u e t ! i s  ( l e v a n  e l  n o in b T c  d e  lo a  f n b r i -  
c a n te a  y  tí«  a n a  d n ic o a  In u w i’t J í l o r h i '.  H w i- 
tA ( iK r z  4 .  8 a n  l e o m s i i í  jr C *

:.... -'-'■“ •■u. —  i- .i.-r, í.u/iusua; iieriuas, iiiieuiiiüuras, y  en una piuaura, siempre qus esta lasiunaoa
la piel y  iiay limchaznn ó  supuración, no hay unquentoqiie mas pronto alivie el dolor, facilite la su­
puración y  cicatvize como el Ungüento do Boneliy, preparado en l.t Boiic.r de S A N  JOSE, de tui 
suerte que en inuclins casos evita la oiictiilla del (•íi'ujain-i.

Pídase «ieinprc el Ungüento tle B u icllv , legítiuio de la Botica de S A N  JOSE, en potes de ixirce- 
laim cou la inmvn d‘ l c'-tahlocimientn.

A N U N C IO S  E X T R A N JE R O S

Jarabe aatikerpeíice y P'Qiaada¡
A S M A

sa CEBA poa LOS

SEflUN FÓRMULAS DEL Dn. D. .Tui.io Jacín':’.') L E  RIVEKEND. Papel;Ciprinos de Gicquel
Eb U  Batana : JOSfi BARRA.

Ixis conocimientos y larga pspevieniia de -iqiiel inofoor le liidei-oii idear un remedio para curar una 
dolencia tnu geaeralizad.'i rii I..: flíii,,,. calidos v quo so exacerba en la estación del calor 
l>e venta en ],i

BOTICA DE SAN JOSÉ, calle de Aguiar miiu. 106,
liSQÜLN'A A LAJIl'AKÍI.LA. HABANA. 18^

IFORTANTE.

7. A.

VELODTINE

P ara  los duoños de Tiendas de ropas y Sastrerías 
de toda la  Is la  que compran al contado.

« s  ua
POLVO DE ARROZ

Especial, preparado con bistnuto; 
por consiguiente .su acción sobre la 
|iiel es saludable.

Ea adherente y absolutamente 
invisible; asi comunicaálapiel una 
herntosuray un aspecto aterc'opelado 
naturales.

Precio de la Caja con borla : 6 fr. 
Encasada Ch. FAY,9,rae d<laPaix, Parit. 

Depó-iias en todas lu 
Farniacias.Droqasriat.Pertiiaériai

exPOSICION OE BARK IB7BVrBAA SI COXCXBM

'“3T  A S M A
coa loa P 0&V08 dal

X > -  G l é r y
Sf venden en toda* kn

P IL D O R A S ^
DEHAUT

SOO piezas caeiniir crepé, nuevos dibujos y la mejor clase qne se conoce
A  11 CE R ITAVO S O B O  V A R D A .

1 8 6  piezas clicviot u fgro azabache, fresco, nada de atrasado aeia dibujos 
A  tía C E N T A V O S  A A R D A , 

a o  o  piezas chev iot uegeo. azul y  msrror. clase doble son de obra grande 
A  R E A L E S  V A R D A .

8 5 6  varas catiiulr color, francés, claros y  oaouros, li na superior atete cuartas ancho 
A  18 R E A L E S  V A R A  [su |»recio cs 36 rc itles.j 

3 5 6  varos casimir lugió'. color, doble, lana pma, fantasía, especial pera Sastroil is 
A ao R E A L E S  V A R A  [gang-n in cro ilt le .]

1 0  idezas cosiuiir ealou negro, fino, losa pura, medio ancho parece un elastiootin 
A  7 R E A L E S  V A R A  [es  n iilu d  d e  p re r io .]

3 5 6  varas olosticotln francés azul. Una pura y  tiuislino elgéneto da moda 
A  18 R E A L E S  V A R . l  [es m ita d  d e  p rec io .]

8 3 6  varas oasimir diagnuai negro y  azul, pura lana, género espsoial para fluses
A  a PE S O S  A^ARA.

8 « 0  varas CBsimir nieltou co’ur enleio (ojo doblo ancho) en plaza piden 7 y  8 rcolez 
A  3 R E A L E S  V A R A .

1 6  piezas seten negro, liso para foirns, 6|4 de ancho au costo en fábrica es 75 por líiO  
A  3 }  R E A L E S  A’A R D A .

8 5  pinza# lustrina friincesa, metro de ancho, listos especialidad para forros de mangos 
A  14 C 'FÍUTAA'OS A’ A K D A  [Cíí p la z a  v a le n  17.)

6 0  docenas pRLtalotes tasimir y  d iil roicr. aeábadoe de hacer buenos lortoi
A  11 i P E S O S  D O C E N A

s e o  siibre tudos do psiio y  castor negras y  azules, largos y  dobles bien heoboz y  oon cU ta  
A  3 i, 4ü A’ ,7| PESO S

p to a  abrigos ion un r-0 per liiO m oe havato# qi-e en los almaocnea, se ense&s todo con autos 
eUorreo^'í.mbkXm,'?s“ t^^^  ̂ »e ib descuenta el «  por lü(>. Kemillmos muestras óc?, por

,r ,s i5 tT : ; r ; a . i v s r .  ^

ISon el msjor, el mas seguro j l  
■mas agradable la los pur j.ii.)
*  porque, usadas eon buenos [ 

lalimeotos y bebidas iorUfi-j 
\cantes, ne causan repu-,

. gnancia ;  son perteita^
, mente toIei.d<a.

SUSPENSORIO MILLERET
élmntco^ab\ii Va :.

.« del
—  ------ adjmild.

m m »»»o ro e . laedUspererarleee
llUmT.liCMlHC. tiiieuir,farii.H.i81tJ,-i »-----

Para evitar ta <Kexidtr

H I G I É N I C A  
INFALIBLE 

7 PRESERVATiVA
La A d Íc«  : ,-ora

dkamenio. vende en las prinnpalrs Boti.-ja del universo. ¡Exija** el mioUo . 40 iñ'.» -ú rí--,i eu 
tasa du Julo» FERM£, Farmacéutico 102. cali* ie Kmhelieu. su • ?• .h- BrW

OPRESIONES neuralg ias
n t Um aeniMat laie

voa.
BTáUOS, COISTifllM par las QElliliK UPK

I él humo, penetra en d  Pecho, calma el aU'ema nerrui^u
la expectoración y Ovorece las funciones du los órganua reapiraktrlos.

Vena* p .r k . p „ ,  '
Depóelto ea U Baianm ; U O S e  S A F t R A t  — U O S C  t  0 -.

| o 5 o o

í lortOB y bien oosidos

Ñ
N I O I V T I í: 1 8 1  i n i i i c d í a t o  á  S A I \  ] \ I C O L A 8 .

M. ALONSO.

'O O O O O O O O O O O O  O O Ó O O O O O O O O O O O Q l

J E Í I E R . F A O  B R . A . * V A I S
16|gid<tal«lHptihs(illERBb DULiSiDO BBAVAIS)rr(trr.uHriaartcs:uu>M 
Contra la ANEHIt, li CLIIIUISIS, al DECállllESTO, el áPOCtaiEirS. Im  FLUN: <UK*S.

EIHierroBravala'áierroíiíVidoeFipotaaeonmifradaal.eaalBeJordatol-» i
ras looicM j  el recons til atente por exc6 !enr j a; $o rocoaíe k«U por U la pe riondAd de
SQ preper dCHW deluda á un» ep&r a loe toe «ua pcrfKcioMilM; oiolw, ‘
Mbor y M  (iroJuee UJD|x>coni Mtreúimieoto. bi dierrea, mi fe Ufa del eiUBUfo;
1 drm ij DO lieoe el tneonvf*i letu t de q ue con en a to  *e enn eyim :c «n  tm  dien te$ '
 ̂ EsalMSstaaanitalatMferrBpstaMácatáMiifraawgMltdtrarkatliuws. ‘

Oepói/loz priniiBíliim  P ir i i: i3 .T a »  Lafiyectay aveaus ds l'Opera, 3 f 
Desconflarsa da iae iraiuclonaay exigir la marca de Ubricapeeola al ■sraem 

SirtEiUúiirtiriaraMrUIru^icali laramitácaKiialBttrMsakraliánaiBia/aaCvraatM.
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 1 0 0 0 0 0 0 4

Depósitarios en la : JOSÉ B A R R A ; — LOBÉ jr O*.

E lA L  FABEIOA BB PERFUMERIA
i l M  MI TOCADOR.

liU

Crusellas, H i i o .  y Cp.
Proveedores do S. M. p . Alfonso X I I  é inventores del reputado 

JABON ESPECIAL 1)E H IE L  DE VACA con base de 
airecbo, itnlco premiado con

MEDALLA DE ORO
en la Exposición de Matanza» y recomendado por la » celebri­

dades medicas, para estirpar las pecas y barros.
La oontramoroa de dicho Jabón es sn liedieateria á la D ir e c t iv a  d e  I lo n o p  d e l f^lmh 

Altaacadarei^ ostentando en ion cajas y envolturas loa colores del C lu b , b la n co  v axial. 
uaDonesdelechitga, a rrec ito , r o s a  la c te ln e y  n e d lc tn a le x  nvoUxuido eon loaparislojutes en calidad y precios. wu ios

De venta en todas las perfumerías y  boticas.

L  Depósito principal, Monte 314 y 316.
M O T A .—Todos Jos pedidos ze atenderán oun prontttud

CRUSELLAS, HNO. Y  CP.

S U  L A S  DE V /rty
Farmacéutico d$ 1‘ Claso.

Estas CApsulas, preparadas con el A oe ite  de Enebro poro , son 
recetadas aiaramente por los principales Médicos para combatir : 

l.as Entermedades de los  R íñones, El K a l  de p iedra.
Los Catarros de la vejiga,
Las Enfermedades de la  v e jiga .
Los Cólicos nefríticos,
Los Cólicos hepáticos.

Depósito en Paria, Casa OSIM AULT y  O , 8. rae Vivieaae
Y U  LOS ZRLtUPXLga S0T1CA3 T báOClTEKUS

La Gota,
La Hem atarla,
La Retención de Orina, 
El Reumatismo.

P U R G A T I V O  J U L I E N
Confite vegeta l. L a x a t iv o  y  R e fr ig e ran te

Contra e l E STR E Ñ IIU IE N TO
El Purgante Jnlien, exdnsitavtenl* vegelai, *e pr-teent i 1.'

'o  mas agradable. lie<:oinii.-nLÍ 
■ iisivo sjempre. L las personas afectailis Je D a :.

de un :,uí; Lene el gnslo
i-...iisivi> sjcmpre. L ias p

¡ i , . . . : .  ‘■ú '-;\gxa, biuírafw; en l:ia aftecior.n d ii ’ "n l i  ...j
V en la- r.i’erxy’A^e  ̂de ¡a piel. Su4 propiedades .'L'-teigi-rjii'.' • i
I 17'' --•™” ''‘l<>n a la v a la ap-'p'c- AdininistriJu .

el Piirganie Julien previene las C'-vre/r*''"'?. obrando como depurauvo 
en el iraiamiento del gurr-.io y de la« 'a*'ras de leche.

r i Purgante Julien, se toma en dosis de una i Milla , •<-\ li-i p'-r- 
soüas aduii... y medu para los niños.

Depósito en las principales Boticas y  Droguevias.

Estas aoreditotdaa pastillas 
del Dr. Andrea de Barcelona 
para la oaraoioa de la tos poi 
crónica qne sea, las onales en 
15 años qna se expenden en 
todas partes, ni en nn sólo caso 
han desmentido sna excelente# 
virtudes qne se notan ya á Is 
primera pastilla. Se venden 
laa en farmacias de Barré 
Teniente-Rey n? 41, y  de Ca- 
taiá, Obispo 37, y  en lae de 
más prinoipales farmáuias de 
Cnbs y  Pnerto-Sieu».

P E R F U M E R I A

S O C I É T E  H lG I É N I Q U E

Clñ BE iznciB.
OBKA NUEVA.

DuveiitadusdeelíliaSGtleEuero

P A R IS  — 5B, R us de R ívoU , S5 — F A R IB
-K«-

,L I  (r n ta d o  t rd r io o  y  p r a r t io o  «le la  
l'>«b>‘i<'a<-Íon d«-l A zA «-a r «le C a ñ a , po-
L. fimleot», un tomo, de renta en l« Librería Nir 
cional y ExcroBje» de M. Alords. Librero y  Uo 
misiouista.

GtNEliOS fíECOUEMDAOOS :
a l A B O N  D E  T O C A D O R  « i tS O C IÉ T É  
A C E I T E  P H I L O C O M E  «a S O C IÉ T É  
P O L V O S  D E N T I F R I C I O S b i t S O C l É T É  
V I N A G R E  D E  T O C A D O R  «  i* SO C IÉ TÉ  
A G U A  D E  C O L O N I A  «ta S O C IÉ T É  
E X T R A C T O S  n u  el PAÑU ELO  *» n SO C IÉ TÉ

Se renden en todís l » t  prinelpale* Perfumeritt, Droíutrlt* jr Fermtci**.

H YG IÉ N IQ U E
H YG tÉ N IQ U E
H YG IÉ N IQ U E
H YG IÉ N IQ U E
H YG IÉ N IQ U E
H YG IÉ N IQ U E

O’REILLY 90.
197

Majinétismo animal,
sonambulismo, feudmesos sorprendentea, reglas 
fiara magnetizar, cnraolonzspor este poderoso dni- 
ilu eto„ 1 toioo 50 centavos. Calle de la  Salud 
o? 23. 181

APUNTES

cnsndo voQia á pessr las vacariones con s]i padre, y nada habla 
cauibindo en el te. H ‘onooió 1ns coptlnas á grandes ramus los
dibujos de la alfoimhra hasta el viejo sillón eu qne había leído 
tantas novelas á escondidas, lio cuauto Imbieroo entrado, Msr- 
íia l Curtió á nn peqoi-íío socreier que habia quedado en nn áu- 
gnlr> le destrozó msB que le abrió, y sacando da nn esion nu 
papel cniiladosamsnto doblado, lo deslífó en sn bolsillo. Annqna 
parei'ia obrar con toda la plenitod üs an voluntad, la violencia 
de sus niovinjientúz. s i pabder. y  el brillo de su mirada hubie­
ra OBpantsdo á nn observador. Uuando los lucos p&Tvotin eondn- 
cirse mas razonablemente, se venden por nn csterior eemeiaute 
a! ÚB Marcial.

—Ahora, dijo, pártamos....Es necesario ovitar una eroena, 
mi padre y mi mojer mo bnacan, ein dada....Nos esplicaténios 
fnera.

Bajsion aproBuradamente, salieron por los jaidinez y no 
tardarou m  llegar á la larga avenida do Sairraen- e. Entónces, 
Juan Laclioueor se detuvo.

—No eseri mi débil ciencia en loque confio, ee dioia, mi 
esperanza está colocada mas alta.

E lla  esperanza no qnedó defrandada, porqnu tres días dee- 
pnes de la Operación, al terminar nna noche re’ativaojeiita 
apacible, el enfemuieoobió el conocimiento. Sn piimer mirada 
icé para sn animosa mujer sentada & en cabeceis; sa primer 
palabra fué pata su hijo.

—MauricioT.... preguntó.
—En seguridad!....respondió el abate Midou; debo estar 

camino de Tarín,
Los labios de Mr. de Esoorval ss ajitaren como proncncian- 

do nna Oración, y con débil vuz.
—Os debemos la vida, amigo mió, d‘jo, porque creo qne 

cnraié.

T  OBAN TALLBB DE MAQUINABIA.
montado mi «01101- á la aituro qne soto Uauitel re 

, Jere, ofrezco sei-vir al pfibiíao nn cuánta oíase 
trabajo de maquinarla se me ooulle. Y al 
ouente oou los aparatos más moderaos y 
rira al objete.

Ui nonuB consiste en trabajar mucho, barato
o y  con aelduldod. 
trabidoB que salen 1 
o de la perfeceion,

........ --J.— , ----------1 do eete taller todos Ueven
el sollo de la porfeeoion. También so vende teda 

1 de maquinaria. Fondlaioa d ianade broncey 
hiorro»

Ka compra bronce y  cobre viejo. 161

Todo Lacia suponer, en efecto, qne saldría oon foiiddad de 
aquel grave accidente, aunque no sin emoles sufrimientos y 
fncucntt-s complicaciones qne mas de nna vez hacían temblar 
á ios qne le rodeaban. Mas dichoso qau él Joan Laehenenr, 
cBlnvo en pié al fin de la semana. En aquellas cironostancias 
dificilvs, el padre Poignot y ans hilos, enyo valor ee habia pacato 
en dnd», estuvieron beióicos. Para qne nadie sospeihase !a 
pieaenria do ana huéspedes, supieron desplegar esa astncia de

KL AOXNTB DK P O L IO Í4 -J 1 0

m m  ^  i M p p g o ?

CALENDARIOS ^4UJ0
PARA

188S.
Hállasss ya de venta, á precios sumamente mó 

dicos, en cara de

H .  E .  E C E I I S n i l l S I ,  
OBRARIA 11. 

H A B A N A .

■K I.áV IVO M  A  i.ita

l r l T J K u 4 . O A . J S  K &m  LAS ANTILLAS
n  SimDGI I  «OTOlfil SI I t »  1 11 

D 184J(JK80
L B in o  n a  L a  r x a l  a u a i ix m ia  d b  o ib h o u  

afinroAS, vintoas t  HATUKáLXa oa la 
G&3ABA £ 8  SCSION [>AL L  DK SBUIIH

Ka» !u« 1877 V siouiBMTXs 
FOH. EL BUOfU UE HESITO

aoa, p, itEiTo VISES s. j,
(HFMtor del Clbaervatorfo Magnétiso 7 Ms> 

is-orGlÓHlM» dfti Raai Ceiagio d » B«ím«  
de Si Ccmpanii ds Jssus.

Be halla de venta al precio de 84 en bilis 
tub de Banco, en loe pantos aignlentes: 

Impreaia La Voz dh Ciiaa, Tenisate 
Rey

Librería de J. td. Abraido, Obisj o 83. 
liCMTenta Ex. luis, Obispo 30. 
i-'b'<«fia ds Sane. SdnraliafiJ. '

líiiiim iiiirmiriTTnTñi ¡r irri .ii|iiiillilnnimii:i'il

Hipofosfitos de Grimault y O
FAaUACÉUTICOS EN  PAÑIS, 9, RUE m iE N N E .

LIBROS BARATOS.
06 cfmpran en pcqueBan ó grandes partidof, 

alquilan pera leer á domiciliu v se venden mnt
I ratee por tener gran suitido. Obispo 106, en 
I PeBsl.t. 162

Todas la.s persiina.? que padecen 
de afecciones dcl pecho.de los bron­
quios ó del pulmón, tales como : ca­
tarros, tisis, reumas y tos rebelde, 
deben hacer uso del J a r a b e  d e  
I l ip o r o s f itn  d e  C a l  de O r i -  
n ia u lt  y  C *  ei tfuc prescrito hace 
•iños o «r  médicos del orbe en- 

na procurado siempre cura- 
< iones nid'-'villosi®

. f.iv.-r de =11 Q-ío constante, se 
ca lm a la  tos, desaparecen  los 
sudores nocturnos, la  a lim en ta­
ción  de lo s  enfermoR se m ejora  
con ráp iú ez, dando lu ga r á 
un aum ento de poso a l m ism o 
tiem po que le s  procu ra  un as­
pec to  de flo rec ien te  salud, he­
chos que coirtínuan las observa- 
cuines siguicmes :

• Se debe rcocUr el Jsrabs de H.r<><-s 
tito  ds Cal de Orimault y  C* 0:1 .‘ 1 UvTt 
pulmonar du I',*! >■* í;».- * . : • -.. - -.t - li ó
mayuria <1u los r-., s im ..
a k) menos una s i m1 : -

iTi il-iu. '!* P.cii.

• Oclio tiste-'s -lul 
por meiiii) del Jarab* .. 
Csd de OriA-uK y C> :b, 
varlaiitej ue s- i «  • -u.a;

•[. r.
’  H,;,
; -iil.-

gozan boy d:u d.-
uosebeonsde \>- 1-
berculos en ci ¡ i:iu.
OllTIU dos UiO:, 1. A .

-f.,«(lto da
Ji-M

' t. - -i,
' . -V ’-a

- In-
■ j  Pi

¡C o tín  . < i..-i,iv r .  -s 1-.

a V-:< rr..-- a
• I-

•rt
• ne de UKT'

casa e l cal .v,;-
aprovecho in <

Eir su exce'.- : ’ <■ Jarabe da U,;; .1 -¡.to da 
d, e l -lue r rti-'-iT.- •,••• a ; . i, r,-«

Saaullrn 1 > 1 ,, j u .1. - ,75 v .t-:
Igado. Lata i-..“par .c;..r, • -j ' - -  :r

deja m u y airat i;.2 c ' i..-ín i.
fécha. •

D ' J. H  LáHO. 
(lÉ.lbaraz-.«iUr«lM.

Nuestro Ja iab a  de blpofosñto ñe Cal, color de rosa, se eapeado 
' ñ'ascos ovales y  llanos, con e l sello del Gobierno ftvaiicós, la  marea 

de ñ ibríca y  la  Srmr. de Orim aalt y  (P.
UEPi'lSITO EN L.\S PRINCIP.4LES F.VRM.áCI.VS.

Tiü iiiiiiiiiii :i r r : ' i  I u 'in i.iU 'iiu i iiiitii,|iii.|.7i777v

Im is reu tn  L A  T O Z  D £  C U B A . T e u ie n le - K r y  38.
V
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La 
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de 81

N ntt

ÜDM 
Idem 
Mere: 
Idem 
Caml 

84- 
Caml 

5 f 
Caml 

i  8 
Bono 

pul 
Aáúo.

7i
C«uu

“ r
Miele
Idem
Ma&t
Tocii

lUri.

A tfiti
Idem,
C o m o
B oom

II9Í
Deeei

lüti.
Plata

AigiMi

Reata,
HalM

ai
i'.: 7 - 
tv.v a-, 
Ver -41 
P ir  ri 
6a B(
r r c i

otes tari 
luiafia I
d e * l 2

Isa A q

roT-

ft :

a meti-f

Í Hbb a 
r  .lOB

dlBcranc

a
¿.i.

Ha
0-iiuwa.

a,

UeK.6a,- 
H- 
l'r, .
C..I.__
L'r.-.ajite..
Uoiabasoi
UniiLnrai
f.'.!.
Cmíl ajDSB 
Lot-arinea 
(.'kBiuií. ... 
C.mJelaria 
(ia r ia lie .. 
I'-OkIh m .. 
(Ja'.turaa, 
bala US 1,B 
C-'-t..

t '. ■> ó» / 
t.VbflUfcai
l i l i : Jite-. 
Cte^rron.
U : -------
(■- -'nH. 
(■ - Iv!. 
i'Mmeae y.
OÓr.rth"
üui-a...
*•1 r-' 
s,,., -
kii»::-:..
Uihara-
Uasaulai
Uuasajsv
tlDons...
H a-ra ....
O .IId m ..

(ite ra  dsl 
U l’ ira dr
lla lu  Nu.
UolgaiB.. 
Hoyo Uol 
Is la  lie Pi; 
Jagfiay I 
J-r.iiu )... 
Júoaid... 
ira l  atalu 
LiSm Cnw 

Msog 
Loa í-oaas 
L *r  Vaslt 
Lim onar.. 
L s  Salad. 
Los Polasi 
Maeagi>a..
M au ijg ...
Mantua...
Mauxanilit
Harutaoc.
M orís].....
M «U ........
Mataaxat. 
Molona dsl 
ator<>T]. . . .
Nuovs Pa^ 
Wnr-.-it**.. 
Pslanqne.. 
Po liiu n  •. ■ 
P oow ie » P 
l ’aradifu d 
Poso Kcsl <1 
Parlen y  H, 
Pinar del H 
P looa 'M ... 
Posu Hsdei 
Prinoipe A l
PuMUrtsClri 
Pací M-Prin 
Q uouimIu di 
Quiebra Ha 
(¿ulTicoo ...  
MJiub>Vsl(i 
Bsurei].,,.,, 
mineiUaa,,.
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